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Dlrector-DR. LABRTE DE! ASSUMPÇAO 

A I K O X I I 

U S I O K A N Ü B A » 

Anno 30$000—Semestre 1GÍCOO 

Estrangeiro e Estados do Norte 50S50C0 

EXPEDIENTE 
O Commercio de São Paulo 

encontra-se li venda nas seguin-

tes agencias: 

P I N T O & Fir.ito, Confeitaria 

Centra), em frente da estação do 

Norte. 

ANTONIO FERRE IRA , a r m a z é m 

dc seccos e molhados, rua do 

Gazometro, 109, esquina da de 

Monsenhor Andrade. 

J O A Q U I M A B R A N C I I E B & C . , b o -

tequim, Avenida Tiradentes, 212 

(Ponte Grande). 

H F A A L E G U E D A L U Z , 1 7 , e s -

quina dari iaGitarany (armazém). 

O sr. Augusto Lobo de Moura 

está encarregado de receber a» 

signaturas desta folha em Mu 

zambinho, Guaranesia, Dõres <io 

Guaxupé, Caconde, Soledade, 

Monte Santo, S. Pedro da União 

e localidades circumvizinhas. 

Kstií desde ante-hontem em 
Kiel o rei Eduardo VI I . 

Esta visita do soberano inglez 
no porto militar a l lemãodo mar 
Haltico foi annunciada como 
sendo do grande importaneia 
para a política internacional. O 
conde de P.iilovv declarou no 
Reichstaej que a entrevista dos 
iIons monarchas daria resulta-
dos de elevado alcance. 

A entrevista, que se. rcalisará 
no castello de Potsdam, foi con-
vocada pelo imperador Gui-
lherme. 

Por oceasião das grandes re-
gatas que se rcalisaram em Kiol 
no dia 21 do corrente, Guilher-
me I I , para não faltar aos seus 
hábitos de verbosidade, pronun-
ciou um discurso congratulan-
do-so com os presentes—altas 
personalidades allemãs e extran-
geiras pelo cada voz mais lu-
xuriante desabrochar dos senti-
mentos de solidariedade huma-
na entre os povos civilisados . 

«Dentro de poucos i'jas, ac-
crescèntou Guilherme I I , por 
oceasião da maior festa nautica 
do anno, as bandeiras ingleza, 
franceza e americana fluetuarão 
hulo a lado da allemã, empenha-
das todas ã jiorfia na conquista 
de um'glorioso tropliéo <le par. 
A semana do Kiel fortificará as-
sim o sentimento da solidarie-
dade entre os que alli se reuni-
rem o offerecerá ao mundo um 
espectaculo que a todos infundi-
rá confiança no futuro por mi-
nha parte antevisto com a maior 
tranquillidade. 

P o r estas palavras, vê-se que 
o Kaiser tem grandes esperan-
ças em que a visita de Eduar-
d o V I I terá conscquencias im-
portantes para o andamento da 
politica internacional. 

A imprensa ingleza, entretan-
to, continua a encarar a Allema-
nha como a mais temível rival 
da Inglaterra. E ' essa uma das 
razões que, para a mesma im-
prensa, militam em favor da tão 
desejada ulliança anglo-russa. A 
Inglaterra, pela sua situaçao 
actual, está entre as duas alter-
nativas de entrar em accôrdo 
com a Rússia ou de se approxi-
mar da Allemanha. 

Os mais importantes orgams 
da City têm affirmado constan-
temente que é a Allemanha que 
está pondo obstáculos á appro-
ximação entre a Inglaterra e a 
Kussia. Um estadista continen-
tal, conversado por um jorna-
lista infjlcz, manifestou a se-
guinte pittoiesca opinião ácêrca 
da Kussia o da Al lemanha: 

l ia na Europa, disso elle, 
dons Estados piratas, a Rússia 
e a Allemanha, e o vosso go-
verno será forçado a entrar em 
accôrdo com um ou com outro. 
A Rússia constilue um serio pe-
rigo para o mundo em geral, e 
a Allemanha, uma constante 
ameaça para a Inglaterra cm 
particular. 

O moscovita negoccia, dc sa-
patos ferrados aportando os de-
dos goitosos, á espera de rou-
bar-vos tildo quanto possuirdes. 
<> teutão aponta o revólver para 
o vosso peito e tenta privar-
vos dos vossos meios do sub-
sistência e, se duvidardes, até 
da vossa vida. 

Esta cpigrammatica opinião é 
partilhada por quasi todos os 
inglezes. A maioria do povobri-
tannico é, evidentemente, adver-
sa á Allemanha, e vê com maus 
olhos quaesquer tentativas de 
approximação entre as duas po-
tências, convencidos como estão 
os inglezes de que a politica 
adoptada pelo Kaiser e pelo go-
verno allemão é essencialmente 
anti-britannica. 

O rápido desenvolvimento que 
o imperador Guilherme tem da-
do á armada allemã, com uma 
tenacidade admiruvel, é encara-
do pelos políticos britannicos o 
pelo povo inglez como uma amea-
ça para a (Irã Bretanha. 

• Cada navio novo, disse um 
jornal dc Londres, cada trans-
porte que a Allemanha lança ao 
mar. é construído com intuito 
liostil á Inglaterra, e, desse mo-
do, methodicaincnte, scicntifica-
inente, os allemães estão se pre-
parando para am snbito ataque 
à ta japtnaise, á nossa esqua-
dra do Canal, ataque que será 
seguido de um c)$ualmente sú-
bito desembarque nas nossas 
praias. Vários dos nossos pa-
trícios mais entendidos cm ques-
tões navaes affirmam que essa 
hypothese n io eutá fúra da es-
tratégia naval allcioâ, que será 
posta em ptati«a dentro de cin-
co annos, o mais tardar.-

O mesmo jornal que publicou 
o que acabamos de citar, no 

principio deste mez, isto é, de 
pois de annunciada a viagem do 
rei Eduardo a Kiel, o mesmo 
jornal aecrescenta que a Grã 
Bretanha não está cm condições 
do construir novos navios para 
enfrentar as necessidades do 
tempo, porque, comquanto cila 
tenha complicados interesses 
defender em todos os mares do 
mundo, a sua rival podo fácil 
mente concentrar dinheiro, tra 
balho o forças, para conseguir 
o seu intento, que é também 
uma aspiração nacional confir-
mada por varias declarações do 
Fathcrland, cujo conselho é ap-
provado pela nação e adoptado 
pelo governo. 

Essa teutophobia dos inglezes 
aggravou-só muito quando esti-
veram na Europa os genoraos 
boers. Estes, como se sabe, so-
licitaram uma audiência do im-
perador Guilherme, que se apro-
veitou dessa circumstancia para 
servir-se dellcs como victimas a 
sacrificar nas aras de uma pseu-
do amigado anglo-germanica, is-
to depois de os ter utilisado an-
teriormente como instrumentos 
de vingança contra a Ingla-
terra. 

Os jornaes londrinos aceusa-
ram, então, o Kaiser de estar 
lançando mão do embustes, com 
relação ao pedido de audiência 
dos alludidos generaes, para fin-
gir depois, hypocritamente, uma 
amizade pelos inglezes que elle 
estava longe de sentir. 

A Allemanha, no dizer desses 
jornaes, procurou sempre, por 
todos os meios oppôr obstácu-
los ao desenvolvimento do com-
mercio inglez e impedir qual-
quer approvimnção entro a In-
glaterra e outra potência, como 
a Rússia, por exemplo. 

Ainda lia pouco tempo, a pro-
posito da questão do Thibct, a 
Allemanha, com as sua intrigas, 
fez com que a Inglaterra se di-
rigisse á Rússia, não para en-
trar em negociações como de 
egual para cgual, mas para so-
licitar um auxilio como inferior. 

Qualquer tentativa, pois, de 
accôrdo com a Allemanha, é con-
siderada pela Inglaterra corno 
unilateral e desvantajosa. 

E' isto que tem feito com que. 
os políticos inglezes desejem tão 
ardentemente uma alliança com 
a Kussia. 

A entrevista dó Potsdam, por-
tanto, de Eduardo V I I com Gui-
lherme U, não obstante as de-
clarações de.-ú' ultimo, no seu 
discurso de Kiel, só imprevista-
mente poderá trazer modifica-
ções na actual situação da poli-
tica Internacional. 

Como tudo, porem, é possível, 
nas altas esplicras diplomáticas, 
não • se devo fazer prognosti-
cos sobre os resultados desse 
encontro dos dons poderosos so-
beranos. 

£V)j iro especial d O Coinniercio 

dc São Paulo 
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SANTOS, 2ii 

Foi preso hoje, ás aluas hora , da 

tarde, o liespanhol Álvaro Hií.i, vulgo 

('Miro llraivo, que, com tini compa-

nheiro, passava notas falsa-. 

Ambos oppiizerant tenaz insistência 

à prisão, conseguindo evadlr-se o etini-

plice dc C.biro Itraiiro. 

—Tece grande concorrência a mi-.a 

cantada ipie a contraria do SS. Sacra-

mento inundou celebrar em honra do 

padre Annunzlata, ex-vigário desta pa-

roclda c ijuc segue hoje para a dc S. 

Carlos tio Pinhal. 

II IO, -'» 

Iteallsuii-so, hoje, a -Cssão solcnue 

com que o Club .Militar coinmeniora o 

17" aiinlversario da sua fiunlaçAo. 

Foi orador o sr. liarbosa l.lnui, que 

proferiu lirilliautcdíscurso, sendo mui-

to applaudldo. 

Apú.sa sessão, realisou-sc o concer-

to, no qual tomaram parle diversos 

professores do liistiluto Nacional dc 

Musica. 

0 concerto foi muito npplaildlilo 

pelos numerosos 

ipic assistiram a 

clci-tos 

a festa 

lado 

,ill-

ttlll. 20 

Estiveram muito anlitunl lioje 

corridas lio Derbn tUub c cujo iv 

lado foi o seguinte: 

Primeiro parco—J i irandi/ i ' cm 1' e 

Independente em 2° logar. Poiiles do 

I», 871000, e do 2°, 23(000. 

Tempo, 101 segundos. 

Segundo pareô—VerkUote em I ' e 

Bread H initer em 2°. Poiiles do 1'. 

i.'i|10Ô, e do 2", INI». 

Tempo, 101 segundos. 

Terceiro parco—IlhéUni/ne em I ' c 

Calalbéa em 2". Puulc, do r , 215100, 

e do 2o, lBiTOl. 

Tempo, 101 segundos. 

Quarto pareô—/'mp/ie/u em l "i'.Vr-

eton eni 2". 1'oules do I a , I7$700, c do 

2", 13(300. 

Tempo, 100 segundos. 

Quinto pareô—Roer cm 

rat em 2". 1'oules do I 

, 18(300. 

Tempo, l i s segundos. 

O movimento geral da c 

foi dc 27li:XOO». 

t1' c t'.ll[HI-

7J»io. c do 

da [HHtl* 

RIO, 2I> 

Reallsou-se cm Versalhes a fe>ta 

commemomtiva do i:U>* anriiversarío 

do falledmenlo de Eockc. O sr. Eml-

lio l.mil et, presidente da Kepulrilca, 

não compareceu a e*sa fe.sta, por se 

ncliar Indisposto. 

Entraram lioje neste porto os se-
guintes vapores: Sírio, do Rio da Pra-
to; Dtlaura, dn Balda ; Cnrban, de 

Glasgow: Ort in i i i , ile Newporl: tia 

tania, de Santos; AMawlvia, de Ara. 

cajii ; S. I.niz, dc Mossoró, c llraitt, dc 

Manaus. 

Suldram : 1'intii, para Igunpc; Sírio, 

para (ienova; 7'c»»,i/io», para San-

tos, C Atala, pala Huenos-AIres. 

SIONTiCVini/O, 211 

O governo ivcebeu lelegraniina no-

ticiando ipie, 110 eomhale de Tupiiiu-

liac, Ap|iariclo Saraiva irceheu duas 

balas, uma no peito, outra no l>raeo, 

dlriglndo-sc para Serro l.argo em es-

lado grave. 

ICssa noticia cau-ou tupil grande 

sensaçl\o. 

MADHII), 21; 

II rei Alfoliso XIII Irá a S intiago, 

lio fila 2'i dc ju lho próximo, levar a 

tradicional Oferenda. 

S. .Majestade alojar--e-á com o ar-

cebispo. 

I.ISHOA, 2ii 

Nenhum candidato M-IICCU nas elci-

ç/ies reaü-adas. 

L O N D R E S , 2U 

O Standard, t r a t a n d o d o com-

bato dc Porto Arthur, diz que a 

sabida da esquadra russa da-

quello porto indica que a guar-

nição daquella praça de guerra 

começa a conhecer que a situa-

ção é desesperadora e a acredi-

tar na impossibilidade de resis-

tî »ii> imininento ataque decisi-

dos japonezes. 

-Os exércitos dos generaes 

Kuroki e Oku reuniram-se e 

avançam sobre Walfang-Kou, 

afim de dar 11111a batalha deci-

siva. 

— Officiaes chegados do In-

chwang dizem que, 11a batalha 

do Sinonting, os russos tiveram, 

entro mortos, feridos e prisio-

ros, uma perda do dezeseis mil 

homens. 

S À O P A U I J O — S e j í u n < 1 a - f f f l r a , 2 7 d e j u n h o d o 1 0 0 4 
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E S T E B r O T T F A D O E I M P R E S S O E K 
Jb aislpiialuriiH forneçam em qualquer 

M A C H I N A S R O T A T I V A S D E M A R I K O N I 
terminam em fim dc Jnnko ou dezembro 

UEDACÇiO B OFFICINAS 

JiUA DE S. BENTO, 35-Ji 

Telephoue, n. 620 

NH\ A VOltK, .' i 

lio 

Sliinini -..i! \. 

I, - c (plilKC [if-S'1.1-. 

F;i!tam ,iinda os <• 

venta c Ires \ icliniic 

i|uc • 

aram-se pena 

:i . r, .„„• 

i|ll.'liO 'e 

b", T 

líl t:\lis Alllb.s, 2ii 

Foi apjirov.nlo |ic!o «r,\ --i':io aivenltnb 

o convênio sanitário realisido no Hbi 

de Janeiro. 

—Rpjíéllram-se oíVxiUtlicto- e;,i S"to 

l.ulz, por oec.^i.lo da chegada alli do 

sr. Beasley. in.'iliador politizo. 

li- deli los poliIii'os posto, cm bb •;•-

dmle foram presos de novo. 

Pedimos aos nossos assi-

gnantes cm atraso o obsé-

quio do saldarem as suas 

contas até ;)ü do corrente, 

para não haver interrupção 

11a remessa da folha. 

Rio, '20— 6—904 

O que se está passando com 
a estatua de Teixeira da Frei-
tas, o nosso grando jurisconsul-
to, cujas obras cada vez mais 
se impõem á admiração, consti-
tuo um exemplo do extravagan-
te critério destes tempos. 

Em poucas palavras, ficará o 
leitor inteirado da questão. 

Resolvendo o Instituto dos 
Advogados mandar erigir 11111 
monumento em h o m e n a g e m 
áquello illustre mestre do Direi-
to, obteve que o Conselho Mu-
nicipal daqui, por lei expressa, 
designasse a praça Ferreira 
Vianna para o local cm que de-
via ser collocada a estatua. Isso 
passou-se em 1901. 

Correram-se as subscripções, 
angariaram-se as quantias ne-
cessárias, e ao indefectível sr. 
Rodolpho Bcrnardelli foi com-
mettida a obra, que, a ju lgar 
pela photographia. publicada 110 
primeiro numero de Kósmos, é 
apenas detestável. Teixeira de 
Freitas, numa attitude inexpres-
siva, tem ambas as mãos a 
aguentar-lhe o abdômen, como 
se o eminente jurista houvesse 
pertencido á confraria do avan-
ça . . . 

Mas, concluído o molde em 
gesso, enviaram-no para a Eu-
ropa, afim de ser fundido cm 
bronze. 

Nesse entrementes, a cominis-
são glorificadora do sr. Floria-
110 Peixoto realisou a exposição 
dos objectos para o monumen-
to ao vice-presidente da legali-
dade do ferro c sangue, e diri-
giu-se depois ao sr. Pereira Pas-
sos, prefeito desta capital, pedin-
do-lhe licença para erigir na re-
ferida praça Ferreira Vianna, a 
tal allegoria, ou que melhor no-
me tenha, ao famoso ajudante 
general do exercito do Império 
e... da Republica. 

O sr. Passos, com uma levian-
dade que contrasta com as suas 
veneraveis cans, foi logo acquie-
scendo. 

Causou isto surpresa ao In-
stituto dos Advogados, cujo pre-
sidente, dr. Bulhões Carvalho, 
procurou o prefeito e lhe mos-
trou a lei que assegurava a pra-
ça para a estatua de Teixeira de 
Freitas. Uni espirito ponderado 
não teria duvida cm chamar os 
glorificadnre» e dizer-lhes que, á 
vista da lei, concedida ha tres 
annos, não ora possível pôr o 
sr. Floriano naquellc local. 

O sr. Passos, porém, sophis-
tièou, a nada quiz attender, acon-
selhando, afinal, que o Instituto 
do» Advogados tratasse directa-

mente do assumpto com 
missão glorificadora. 

O presidente do Instituto ob-
servou a incorrecção do prefei-
to o mais tuna vez salientou o 
direito de prioridade. Tudo, e » 
tretanto, sein o menor successo. 

Reconhecendo a intransigeiK 
cia granitica do sr. Passos, o 
dr. Bulhões Carvalho declarou 
lhe submetteriu o occorrido ao 
conhecimento da associação de 
que é presidente. Disse-lhe mais 
que, sendo o nonio do Teixeira 
de Freitas egualmente respeita-
do e querido na Republica Ar-
gentina, o Instituto dos Advo 
gados talvez offerecesse o mo-
numento á Municipalidade do 
Buenos Aires, ou, então, o guar-
dasse para ser collocado mais 
tarde, quando as leis tivessem 
melhores observantes. 

Vimos que prevaleceu esto ul-
timo alvitre e apjdaudiniol-o con-
vencidamente. 

O sr. Passos não perderia em 
sua auetoridade se revogasse a 
licença com relação á estatua 
do sr. Floriano, e esta obra po-
deria, sem prejuízo, figurar nou-
tro qualquer sitio. Neste caso, 
como quasi sempre, o actual 
prefeito do Rio foi do uma tei-
mosia que mais parece um fru-
cto du senilidade enfermiça. 

R. A. 

Notas c noticias 
Podemos hoje, graças ás in-

formações que colhemos, dar 
mais esclarecimentos sobre o 
caso Povoas, a que hontem KOB 
referimos. 

José Henrique Povoas entrou 
no hospital da Benefieencia 
Portugueza, ás K horas da ma-
nhã do dia 1-1 deste mez. Apre-
sentou-se muito abatido, andan-
do a custo o queixando-se de 
fortes dõres 11a região abdomi-
nal. Ao despil-o, o enfermeiro 
notou-lhe um emplastro 11a re-
gião renal direita. Povoas conti-
nuou desanimado e abatido até 
a chegada do sr. dr. Alves de 
Liinai m e d i c o do estabeleci-
mento. 

Esto examinou Povoas detida-
mente; o doente prestou-se ao 
exame sem accusar soffrimento, 
exeepto 110 baixo ventre. Tão 
dolorosa estava a região, que 
Povoas não consentia neila a 
mais leve pressão. O medico, 
informado dos antecedentes e 

Comprehende-se que da res-
posia a estas interrogações de-
pendo a averiguação da verda-
de no caso Povoas, verdade que 
o sr. dr. chefe dc policia deve 
ser o primeiro a desejar que se 
faca. 

I la muito que sc murmura 
contra o pouco cuidado, a ma-
neira leviana como são feitos os 
exames medico-legaes e as au-
tópsias, na Repartição da Poli-
cia; em audiências do Fórum, 
não são raros os exemplos dos 
advogados desfazerem com faci-
lidade os relatorios médicos vin-
dos da policia, taes os vícios 
insauaveis desses documentos, 
que, aliás, deviam ser provas 
acima de toda a suspeita. 

Bem sabemos que o sr. dr. 
chefe do policia não podo estar 
a par, em todas as suas minú-
cias, do que se passa 11a sua 
repartição. Por isso é que jul-
gamos do nosso dever sujeitar 
á sua apreciação os faetos aci-
ma, para que a luz pura da ver-
dade resalto neste caso, que nos 
pareço embrulhado. 

E ' a bem da moralidade da 
repartição (pie s. exe. dirige, e 
á qual estão confiadas as vidas 
,e os bens do tantas milhares 
de pessoas, que nós damos pu-
blicidade a este lacto. Pugna-
mos, pois, a favor dos credito." 
da nossa policia, desejando uni-
camente que se apure a ver-
(^ie. 

ulganios ter dito o suffieien-
4O para que fique bem claro o 
nosso intuito. Nãocoinmungamos 
as mesmas idéas políticas do 
sr. dr. chefe de policia; mas a 
causa da justiça não se filia a 
tale 011 áquellc credo partidá-
rio : é uma e única. 

O Correio PauHs/auo, o de-

cano da imprensa paulista, com-

pletou hontem meio centenário 

de publicação. 

Na sua longa existência, cheia 

de relevantes serviços á causa 

publica, o velho orgam soube 

conquistar uma posição eminen-

te e respeitável no jornalismo 

brasileiro. 

Embora cm campos oppostos, 

fazemos justiça reconhecendo as 

honrosas tradições do veneran-

do collega, ao qual fi-ücitainos 

pelo auspicioso acontecimento. 

este primeiro ensaio entro nos 
vai ser feito pela Repartição 
competente, é obvia a vantagem 
que offerece a ligação radiogra-
phica de dons estabelecimentos 
militares, um da Marinha c o 
outro da Guerra. 

Para poder effectual-a, foi ne-
cessário augmentar a altura do 
inastro-guia do 30 metros dc al-
tura a 10, e além disso empregar 
dous mastros cm cada estação, 
em vez de um, o substituir as 
estações encom mondadas do al-
cance de 1011 kilgmetroB por ou-
tras de alcance de 200 kilome-
tros, promptificando-se a casa 
fornecedora a effcctuar as sub-
stituições com louvável bôa von-
tade e em condições cquitati-
vas. 

Passando a linha reeta que li-
gará as duas estações sobre cer-
ca do -10 kiloinotros do terra fir-
me e, além disso, sobre os con-
trafortes da serra de Guaratiba 
o do Corcovado, julgou a Re-
partição dos Telegraphos con-
veniente effcctuar' a modifica-
ção, mediante parecer favorável 
do engenheiro da sociedade 7c-
lefunken enviado á America do 
sul para propagar o seu syste-
rna radiographico. 

II sr. dc. Carlos tlolelbo, secretario 
da Agricultura, (Iara boje audiência 
publica cm s i u Secretaria. 

Ac!iando-se cm precárias conilieõcs 
pecuniárias o asylo • f i lhas de .unia-, 
|«ira orphan-, da cidade dc Cachoei-
ra, Kslailo da. Ilahia, conforme noses-
creve o seu fundador, sr. Antonio Car-
los Trindade de Mello, pedimos ao ge-
neroso povo i-aulist-i o seu auxil io pu-
ra aquelle estabelecimento, que tão 
lions e rcues serviços tem prc-bulo a 
orphaniJadc desvalida daquclie Ks-
lado. 

Qualquer auxil io poderá M-rcnuado 
direetameii c aquetle eslab lecimenli 
ou 
dor. 

Jnni.lt ilr \tjlirins, de 

II r JT- -ideilte do Kslado de-| ;, 
char;i boje com o -r. ilr. Cardo-o dr 
Almeida, ser-rcturlo do Interior e Jt: 
lie.,. 

P E L O N O S S O E S T A D O 

Cm da 
II- uh 

/em !;. 

S a n t o s 
ile -.'I-, : 
deram enlr . ) 

Kinpaiihb d,. 
,!.•• • 11 
ÍJOIM 

.í' liola 11. 
de vinho, 

-r. Marcolino 
liereneja do 

P o r n S o ter s i do pos.sivel p r e 

,. .. j j jarar a tempo os clichês dos tres 
apo» o çxame, diagnosticou pe-
ritonitfl truuirfatiea, classificando .'^•PPas, os nossos oollcgas da 
do gravíssimo o estado do doen- \ Gazeta dc Noticias só hoje pu-
to, manifestando tão poucas es-
peranças de o salvar, que jul-
gou desnecessária a laparoto-
mia, recurso inútil num easo dc 
tão excepcional gravidade. 

Xo segundo dia, uni medico 
da policia foi ao Hospital do He-
ncficencia e, procedendo ao exa-
me do doente, achou o sou es-
tado lisoiijoiro e a doença sem 
importaneia. 

Damos em seguida o reeeitua-
rio do Povoas, durante os dias 
que esteve 110 hospital. 

Dia 14 -Bicarbonalo dc sodio, 
0,50 gr.; magnesia, 0,20 gr.: ben-
zo-naphtol, 0,1 gr. 

Dia 15 Extracto thobaico, 0,05 
'., em 1 pílula. 
Dia 17 -Sulphato de sodio, '20 

gr.; xarope de limão, 50 gr.; 
agua, 250 gr. 

Dia 21 — I lydrato de chloral, 8 
gr.; brometo de potássio, N gr.; 
julepo simples, 120 gr. 

Dia 22—Kermes mineral, 0,80 
gr.; looeh branco, 120 gr. 

Dia 2.1- Poção de Todd, 120,0. 
Por esto rcceituario so vé que 

toda a prcoccupação do medico 
foi atalhar a marcha assustadora 
da peritonite; nello não ha um 
único medicamento especifico do 
figado. 

Das pessoas que trataram Po-
voas obtivemos os seguintes in-
formes : nos primeiros dias da 
doença, houve necessidade de 
cxlrahir as urinas por meio da 
sonda; a prisão de ventre, que 
o doente apresentava, permane-
ceu até quasi oa últimos dias, 
cedendo quando Povoas, ataca-
do de repetidos deliquios e ca-
bido quasi em coma, ja não ti-
nha a nítida percepção do que 
so passava ao redor de si. 

Ouvimos dizer que Povoas 
apresentava no baixo ventre le-
ves escoriações; esta versão, po-
rém, é contrariada pelo enfer-
meiro, que se lembra unica-
mente, quando Povoas entrou 
para o hospital, da grande tu-
mefacção do abdômen o extre» 
111a sensibilidade dolorosa, não 
podendo supportar a mais deli-
cada palpação. 

Nos intervallos da doença, Po-
voas contou que dera uma 
quéda dias antes, mas não se 
queixava de dores provenientes 
desse accidente ; affirmava, po-
rém, que todo o seu incommodo 
110 abdômen era proveniente de 
uns ponta-pés que recebera no 
dia 11. 

O sr. dr. Alves de Lima, no 
attestado do obito, deu como 
causa da morte : peritonite trau-
mática, devida a contusões nó 
abdômen. 

Eis o que conseguimos co-
lher. 

blicarão a resposta á conferên-

cia do illustrado sr. Orviile 

Dcrby. 

Quando publicámos esta eon 

ferencia, dissemos que o illus-

trado sr. Orvill" Derby era a 

primeira voz discordante que se 

elevava contra o que sc nos afi 

gitra, e a todos, inclusive < 

eminente sr. Joaquim Nabuco, 

um mallogro. Esperamos con 

fiamos a palavra dos competen-

tes que viesse desfazer a pri-

meira impressão, resumida nas 

seguintes linhas do nosso edito-

rial do dia 10 deste mez 

- E' fora de duvida que os 

nossos dissabores ante o laudo 

de Sua Majestade Victor Manoel 

pairam muito acima de ridicu 

los despeitos de vencidos. 

Innegavelmonte, fornos victi-

mas de uni julgado infeliz. 

Ninguém mais poderá tolher 

ú dominadora Grã-Bretanha os 

seus graciosos direitos sobre im-

portantes territórios o linhas 

fluviaes que sempre reputámos 

legitimamente brasileiros. 

O sr. dr. (iomes Ribeiro, em 

artigos publicados n'0 Estado 

dc S. Pauto, veiu confirmar a 

justeza dos nossos conceitos ; a 

Gazeta de Noticias, p rovave l-

mente, os confirmará mais uma 

vez. 

Em todo o easo, nem por isso 

.somos ingratos, deixando de re-

leonheccr 11a conferência do il-

lustrado sr. Orviile Derby 11111a 
tentativa sincera o honesta para 

«ttenuar a nossa magna, dimi-

nuir o ((osso desapontamento. 

Publicando essa conferencia e 

pugnando para que cila fosse 

discutida como devia ser, pres-

támos a homenagem a que o sa-

ber e a alta competência do au-

ctor tém e continuam a ter in-

contestável direito. 

Seguiu, hontem, em commissão 
ã Ilha Grande o chefe da Secção 
Tcchnica dos Telegraphos, enge-
nheiro Leopoldo I. Weiss, acom-
panhado do engenheiro Rcinhardt 
®Rclimidt, da Sociedade Allemã 
rfe telcgraphia sem fio, 110 intui-
Ho de escolher o logar niais apro-
priado para o fincamcnto dos 

a autópsia revela como causa-
mortis a existencia de uma lie-

dro anatomo-pathologico de uma 

Como é que, nestas condições, «íastros-guias da antenna, o de 
combinar, no local, ns demais 
condições para a installação da 

patite supporada ? Acaso o qtlS- estação radiographioa, cujos tra-
lialhos, devendo ter rápido an-

peritonite sc assemelha a tal damento, serão iniciados ((a mes-
ponto ao de uma hepatite, quo 
na autópsia não ha meió <de dis-
tinguir uma da outra ? >, ; • 

Suppondo ainda, para conci-
liarão attestado do medico assis-
tente com o resultado da autó-
psia, que haja identidade de ca-
raóteres entre as duas moléstias, 
a autópsia não poderá distinguir 
a causa dessa hepatite ? 

Por ventura não existem le-
sões corretativas entre Outras 
vísceras que denunciem a exis-
tencia de traumatismo? 

m a occasiSo. 
O primitivo plano de ligar ra-

diographieameníe a I lha Granile 
a Mangaratiba, ou a um ponto 
mais conveniente da costa, em 
frente á mesma illu^ foi aban-
donado e substituído por um 
mais vasto, que se propõe ligar 
pela «degraphia etherea a ponta 
nos Castelhanos, onde se acha 
«stabelecido o pbarol, com a for-
taleza de Santa Cruz. 

Além da maior distancia, 110 
icilometroa contra J0, cm que 

mere;cíorhis importadas 
:M.:ííi» e que eram barr» 
s''iido i!'^p.:c|ia 
Ariilrml- '• sob 
Mciidc-, 

(I sr. .b- \ ieenlc, li"l do armazém 
nulriiiilo dcfi .nl i iuiçus, mandou .sub-
meti •(• a exame os referidos barris. 

Oeste exame resultou encontrar-se; 
cm dons barris, t ? ) kllos de pre-un 
Io e lingüiças c, nos outros, o vinho 
mencionado na nota. 

I.iiv ríido <1 termo de apprclieiis!Vo 
pelo sr. coiifcrcnte McndouiM, sjbi 
Iam os despachos para .1 albileiega, 
alim de -ereni processado . 

II -I- lavpeetnr. auetoridade d.iqihi 
(I-peicle ;i cbissilicaçUo do laclo, ni.-iii-
dou .. papeis para a 1 scccfio, .iliin 
de -erem infermados. 

'I !'.<•,,iro llrspanbot remelteii.lion 
lem, por intermédio do >I.(jiidou A 
Ilra-Ili.iii Hallk*. de-ta f o - ; i í a quan-
tia de '.121». proibido liquido do 1 -pi 
ct.iculo iv 11i-iiílo pela mesrua -ocieda 
de, em Itciielirlr, das \jetiioas da sèc 
ca do Xorlc, v n d ó .'iüihi .10 -ir. Iiispi 
do Ceara e i2Dí ao -r. bispí» ile ('. 
rahyha do Noi te. p. r >1 "em [ior - -
exma-, re\ rim-, di-li ibuiib-- . aiais 
llcee--iia(los, 

Hoje, .! tarde. :t le I... em 
ponto, reaii- i -s"-., ,, malrh contra o 
1" trifii ! , São 1'tiulo /''ool-ltatt ilhili. 

1-.' mai- uma lieda fesla que o Uuh 
A lltlrhrtt Intrrnliríonat ollereec aOs 
sen> soei com certeza a (dia não 
fallarfio animação e brilho, poi-, além 
da apresentação de dou* magníficos 
leants, ia eslarfto a- genli- vul ior i las 
adoinaudo as archlbancada com -na-
\ i-losas tvilrltri. 

II f.rntro tUiimwrriiil r tnduslriat 
Inicia liojc a cobrança do .'l'J Iriiiies-
Ire das mensalidade-., dc accôrdo com 
o que foi deliberado em a.s-omh!ca 
gera de 27 de aluijl ult imo, ido é, 

razão dc ."0$ por trimestre. 
- \ ielim.ido por broiicho-piieiii.omia, 

coiiserutiva Wcoi|iieliirJk', fallcccu hon-
tem. a-, li horas d - innrih.1, <• Inno-
eente >1 .rio. de íi mezes de edade, li-
Itio do -r. >lr. Jo e pires Domingiie-. 
Junior. 

O- moradores da rua s. Ccopoldo 
queixam-se do mau eslado daquelia 
rua, onde ti transito dc vehiculos e 
feito com grandes düfieuldades. 

Para o lacto chamamos a allenelo 
do sr. dr. intendente municipal . 

Segue hoje para São Carlos do 
Pinhal o vigário Marcello Anuimeia-

que \ ii tomar conla daquella pa-
rocliia. 

C a u i p i n i i s 

Km dala dc 2ti: 
Itealisum-sc hoje, 110 antigo eililicio 

da Concórdia, grandes l'c>|as ria 
.S'trir/tar!* Altrnul histrttrríui c. Leitura, 
cm commeinf,ração ao annlvcrsa-' 
rio do professorádo do sr. Jos-'. Leo-
poldo SclillTerli, e o 4 f annlversario 
da fundação da mesma evo ia . 

Hontem, á noite, rieu-s- u m ciatcer-
lo vocal e instrumental, que esteve 
ronrorridKsimo, constando os festejos 
de hoje,( in sessão solerme, ás 2 horas 
da tarde e a noite, de diversões infantis, 
representação, cantos pelos a!u nuios e 
baile. 

Kazem annos, amanha, a menina 
l iul l i . Iliba do dr. Antonio Alvares Co-
tio; o m nino Italplio, lllhinlio do sr. 
João l orlcs dc Carvalho, e o sr. Chris-
liano Wolkart, conhecido professor, a 
cujo zelo e solicitude se acha. conllada 
a direci-So do 1" grupo escolar daqui. 

—Hoje, ãs 2 horas da tarde, sc o 
tempo permittir,realisar-se-á um matrh 
ile desalio enlre os primeiros teann do 
Sport Club Ayinorcs c do l ivmnasio 
Atliletico Cluh. 

A entrada c franca. 
—Hoje, em sessão de assemhlca ge-

ral, vão reunir-se os accionistas da 
Mogyana para tomarem conta das ma-
térias referidas no relatorio SI" , solire 
o anno de 180",. 

—llontem. ás H horas da tarde, na 
rua llcueral I(sorio, entre as de Alva-
res Machado e José de Alencar, t.ycur-
go deCarvalho saltou,por uma janella, 
para dentro da casa onde rcdde 011-
via de tal, e, n i o se salie a i nda por 
qual motivo (pois isso a policia esta 
procurando desvendar), vibrou na mu-
lher diversas facadas, evadindo-se em 
seguida. 

—lloni uma casa regular, estreou, 
hontem, no Hinli t.ampmehn, a Com-
panhia SaWini. 

Us tratwlbns, eiu geral, agradaram, 
tendo recebido fnoictM apptausos o sr. 
§»Ivinl , que apresentou an puWlco al-
"gims dos seus anímaes. |iacieut"inente 
por elle amestrados. 

Hoje, l iavenr seguiida foneçâ >, com 

programma complelainenle novo c es-
colhido, sendo <|e esperar-se uma gran-
de enchente. 

Pelo primeiro Irem, chegaram hon-
tem, a esta cidade, os engenheiros da 
Escola Polyteclinlca, que vieram em 
visita as ofllcinas da CompMihla Mo-
gyana. 

Acompanha os excursionistas Í, M 
dr. Adolplio Pere ra, lente de e-frn 
das dc ferro. 

Mí»!) y-i i i í r í i i i 

Km dala dc 
l-y uma realidade a e,reação de um 

grupo dramatico beneficenté. ncsla ci-
dade. 

A Ííb-a lem merecidij francos applau-
de gregos e trovunos. 

Amanhã, 110 Ibeatro tSão Josi #. it-n--
lllmenle cedido pela directorla, a- e 
1|2 horas da tarde, reallsar-se-á ;i 
primeira reunião dos sócios fundado-
res [Iara a in-talla-ão da socicda-le, 
eleição da |irimcíra direeloria e esco-
lha do 11111 !o com iju - devera ser 
chri-mada a í. s(,cl.e ão. 

- Multo concorrida esteve a mis-a 
que alguns ;iiui."r dedicado, do te-
nente Kranciseo fgnai-i(, çiiiarlim man-
daram re/ar. anle-bontem, em aceão 
de grai as pelo liilleciincnto do precla-
ro cidadão. 

— Amanhã, :.. í horas da tarde, ba-
lem-se n .VamenU' os dous tcanis, P c 
- do Miii/H-minni /**ont-Hatt Teatn. 

Abrilbaiiiará a lesta sporliva a cx-
eelleiite band.-i de musica .Io t.liib En-
t<>r/ir. 

Amanhã, piis.ara mais 1,111 aiml-
MTsario natalicio da seuhorlla ioanna 
Kvaiigcllsla de Abreu, dilecta filha do 
sr. Atilonio Hranco de Abreu. 

S . M a n u e l d o l ' a r n i > o 

Km (lata dc 2-'l: 
Correram aiiiimulissjinas a- feslas 

realisadíis cm homv de S. Manoel, pa-
droeiro local. 

Ib itive triduo, missa cantada lio do-
mliigií ultimo e procis.síio, (juc termi-
nou com um eloi|uent|ssimo sermão 
(lo monsenhor Manoel Vicente da Silva. 

O dr. Mberlo Jorge de Oliveira 
Fiejslo, removido de Niiporauga para 
esta c(,marca,assumiu, sahhado, IH <lo 
c ,rren'e. o exercício de -eu elevado 
cargo de juiz. de lilreilo. 

I lomii i .o proximo pa--ado. e- r.-< n. 
cm iio-s.i tbcatro loiuiiei;-..!, prcsti, 
digüador professor J. Jam ^ " 

A .-umiii o evercieio <|.. 
juiz (le paz desta celade 
quiiii H -;.IWa da Costa. 

I t i o 

l.m dala de 21 ; 

'I -r. dr. Kduardo de Magalhães 
Ideo residente na capil .1, e o sr. Jos(. 

larislo do Nascimento acham-se ries-
cidade, a passeio. 

—Ileve inaugurar-se amanhã a /,<•,-. 
/"'•».<. oi-ganlsada para a judar a ins-
laIlação dc um g.ibinele de leitura 
lie-la cidade. 

11 sr. dr. Francisco Dias Martins, 
medico aqui residente e agricultor 

•Ie município, foi nomeado leule da 
cadeira da escola pratica Luiz ri-: 

Queiroz, de Piracicaba. 
II ca lisa-se hoje a tradicional fes-

la de São João, padroeiro desta cida-
de. ib vendo ser observado o seguinte 
urogranima : toque de alvorada pela 
banda de musica local: a . !i horas da 
manhã, percorrerá as l-uas prineipaes 

ndo precatorio, esmolando cm fa-
vor lia lesta; as M horas, o.i-s,t cau-

da tarde, s-.hirá a rua 11. 
procissão: a noite, leilão de prendas 
etc. 

11 Jardim Publico e.-i.i sendo I H _ 
laine/ile ornamentado fiara a grande 
/.V7-H/CSSC, que se n-elisa/-;: nos dia-
211 I- 27 do corrente, em beneficio dos 

ires sneiaes do Giihiiielr Lei!ura, 
cidade. 
'lia-se iie-la cidade, aeompanlia-

da de .lia genlill.-sinia lilll.i. .1 exina. 
sra. .1. Maria .Martins, espo-a do sr. 
Domingos j..s,, Mai-tln.-, Importante 
•ommercianle em Piras,inimiga. 

Pala que a cmcorreiici 1 a ler-
» " « ' cm benelicio do tUibiwte dr Ijti-

alipello ai 
•diniJo o 

J a l t o l i c i t l t u l 

Km .1. I • ile 2:!: 
No |.a--..''o doiuin-jo, regres-.,11 

município de llio Prelo o pessoal ij 
nosso IV,10, i|ii.- aiii iòra em diiejen-
cia paru dui-.Vi e medição lei 
l-a 

11 I ll, --ÍIHO juiz (ie i • |'e|I , fieu 
as 1; lim .s audiências na . lazenii 
cm divisão, Inga, .'.irdim. Canoas 
Fortaleza, Foriiiíga. líibeirão Hoiiito 
laqllarussii. peroba-. Uai-. I11O, 11,11-1. 
lir.mile, i jão e Febeídade. 

A (iagem correu regularmente.a não 
ser a qué.1. que solfreu o IIOSS'» ami-
go major José Henrique, do animal 
que montava, da qual felizmente não 
lhe resultou incommodo grave, 

—Seguiu, hoje, para a capital, cm 
Vlslla a c. exma. revma., o sr. bispo 
diocesano, o nosso virtuoso vigário, 
conego Nuiicio lii-ecco. 

ilovifi..,, dizer que a 
se [.rende empenho de 
\ in.l.i .!.- 11alãs i-i-li-i.i-a 

I - e|i"Tli,,.|-ias a' 
1-alK-l. 

Km -e--fio ,1.. dia 2n, . Caiuar 
Municipal 110111̂  .11, para elaborar ' 
eslabii .< e orga/iisar a admini.sli.... 
dclilliliva (ld liospilal Salda |s, |>e 
uma comiu,s-ão composta dos -r-
.loaquiln \111'111 io de llb\'eira Ne\e-, 
i i ias d . l;o. M.i líarros. reviu-.. e,,ne. 
go Núncio lireeco e -a[iitrio llrasili, no 
da Cosia Contes. 

A'.- oflino ei,i.iiiiuniciludo-llies a 
nomeai;ão re-ponilerain í-sle- prcsli-
liIOSOS ea\ allieiros aeceilalido. c j;i 
iniciaram os respecti\o-trabalhos. 

Kstão aclivamenle Irai.ali.ando, 
de-de segutida-lcira, nos cdllieios cedi-
dos peio governo do l.-leib», para a 
installação do hospital Santa Isabel, 
cilicocnta e seis operários, devendo 
esse numero >er auginciilailo [tara 
eorisegun-.se a eoneinsãíi das repara-
ções e ins|.,l!, i-ões ab- o dia :l'lilocor-
renle. 

Ksl.i restabelecida da operarão que 
'.I Ma-
. nu-:-. 

•oltreii nos olhos .1 cxm. 
ria Cribaro, esposa do 
sr. capiino t.uiz Cribaro. 

110 

C a s a I t r a n e a 
ao dala de 22 : 

conuiliSsão compo-la I m 
João '! heoilom da Silva" e Santos pr-
iie/i-lio [tromove os meios de l^zer Ü i i 
leilão de prendas 110 dia 2í» do Corren-
te. em beni licio da- obras da egreja 
mal ri/ de-la cidade. 

—Foi designado o dia 'ide julho para 
terceira sessão ordinária do Jur j de.-

la comarca. 
—Appnreceu I Liberdade, jornal do 

grupo escolar desla cidade, collaborado 
pelas alumiios c alummis do segundo, 
terceiro c quarto anno (leste c-labele-
imenlo de ensino. 

—Falleceu nesta cidade o r. João 
Pinto. 

Kmdia da .semana[lassada, foi [ireso, 
((liando ja se achava deitado, em sua 
casa, ás íi horas d.i noite, o indivíduo 
Antônio Meneghin. 

Jeronvmo Itatilano feriu, no dia r i 
do corrente, na rua da Praia. Pedro 
Santiago,e(j|ií unia facada, 110 baixo ven-
tre. .. ..-i- lhe causou .1 morte. 

I t r o l a s 

Km dal . de 2:i: 
No dia p.i ilo corrente, ia. k:l..iueli-o 

lim, priiximo a estação de Ventania, 
foi. pelo PT 2. apanhado na linha um 
Indivíduo de còr tir.uica. miilaudo-o 
luslanlaneaniente. 

II cadaver do infeliz foi removido 
para Dous Córregos. 

Tem estado enferma, guardando o 
leito, a gentil senhorita Maria de oli-
veira Kias, filha do capitão Arllndo 
Dias ile Almeida. 

líeve seguir hoje para a capital, 
com sua exma. família, o sr. Francis-
co de Saltes Pupo, forte commissario 
da praça de Santos. 

—Km gozo de farias, seguiu no dia 
21 do rorrente para S. Paulo a disUn-
cta professora norinallsta. senliorita Ma-
ria Eií.sa da Silveira. 

t"m activo e progressista emprega-
do do comniercio desta cidade traba-
lha para a formação de um ciuti de 
faot-batt, para a sua classe e operários, 
não ace i tando como jogadores pessoas 
de fraca constituição. 1» c|i(h terá um 
noeie de guerra. 

Chegou hontem a esta cidade o 
sr. dr. Pinheiro c Prado, delegado au-
xiliar na capital. 

F r a n c a 

Em data de X I : 
No dia H> do eorreute. ileve chegar 

a fsla cidade o conhecido clinico de 
S. Paulo dr. Eduardo de Magalhães. 

- E m rnmmemoração do annlvrrsa-
rio natal Ir Jo da senliorlta Etvira Cin-
tra, re.-illsou-se na noite de terrj-feir» 
ult ima, em rasa do major Firmino 
Cintra, uma esplenrtbl.-i vnrre . ,f»re 
•cill» |iela ami(versarlante'*is peÃAas 
que a foram cumprimentar pelo fau«-
triso acontecimento. 

esla viage 

conseguii-
- paia .. se 
. lio.[,ila! 

andido-

fura seja 
ri'4iil 11111 
cidade, pedindo 

s couimerriai 
..Mlanllã ab'1 o di; 

I t i b c l r ã a 

Cm dati de 2ii: 
Cario- liassem; 11, empregai! 
.IN|ialilila Mogvali.1, onde exerce o 

1 .Ie chefe de turma ile a|iisla-
.'•I . V indo .1 e-l, cidade 110 dia 22 
. cori-enle, pagou alginna-s contas e, 

luaiido regressava para sua casa. ao 
perto d , ho-pilal de l-o]amen-

llilado I» r 1(111 :;l II110 lie 
|iie, dc| o i , de lhe darem 

muitos liros. 1, «Lcarum a cacete, 
conseguindo ilcrnili.il-o, grav enien-
le ferido. i;m seguida, . corlaram 
os boi.,o, da vicLiuia e levaram todo o 
iliulieiro e os nbjectoB dc valor im. 
encoutraram. 11 sr. Carlos, além da: 
multas cacefndas que apanhou. c«!ã 
ferido dc bala num liraco e no ro-tu, 
sendo melindroso o seu"estado. 

—Completou hontem um anniversa-
rio natalicio a menina l iurval lna, li-
Ihínlia do sr. Maciel dc Aguiar, e,cn-
plllrario da C. M-.-Vali.i. 

—Come. ou-sc lioulern o asseiilaiiieu-
lo de tijollns na [lonb cm eoii-iruceão 
11.. rua liencral 11 orio. 

(I seu coiistructor c.i'cu!. cone|nil-a 
»!• nieia.l do proximo im / de ju-

— \<É|, I-.,. nesla cidade', tlo-pedaii* 
110 llolel Central, o sr. Cario- Aiî u.s-
I" Na\ a r de Andrade, reiiresenl.inle 
.1. - asa de café de Se nlo, de \. C. 
(iomes. suecessora de 1'rate. ,V c. 

—II estado saiiitario desln cidade .-, 
i.eiiiitlmcnl", o 'melhor possível, gra-

li.-iixa leliipelMtUIM qile -e ob-
ullíinamenl 

• l o i o i la \ i s t n 

, nesta cidade 
I iodoy com 1 
Joie OrliZ. 

-f- t.uiz Sain 

;)o do cor-
da Cantara 

Km dal I de 2ó: 
Alberto dc lal, 11. tarde de nr/te-

lionlcm. arrombou a -asa dc luão \'i-
ctorio, na rua Ca|dtAo 'leco, e dis[iu-
nha-se a revislar iirniis gavel ;s ipi-aii-
ílo chegou a esposa ,1c Viclorio e deli 
abirn.e 

Albi-i-to. que não -onl. 
portuna [irescnça da dou 
\ou-se prender! 

KlTecluou-sc hontem, 
o Cítsamento do sr. João 
a cvriia. senhorila î.iri; 

A companhia dos 
paio A- Clemenlino re >'.-.: hoje nniis 
um cspeclaculo ir»'s|a cidade, com pro-
gramina reiv,mmeiifl»ve!. 

\llle-lioliteni c lionten., eliclieutc a 
cunha, agradando liaslalii- . - Iraha-
fhos a[ire.sentados. 

A coiii[ianhía dis[jõc dc e-colhido 
(icssoal iirlistici c de an íjn.e- ames-
tra. I.,-. 

Consta que solicitou a sua exone-
ração do cargo d- promolor publico 
desla comarca o sr. dr. Ku-chio Co-
ntido Iteicherl, que seguiu, lia dia-, 

a São Paulo. 
Foi nomeado promotor publico 

interino o sr. dr. Alfredo de t.irna 
amargo, que preslon compromissos e 

entrou em exercício do cargo no dia 
21 deste mez. 

líeve reallsar-se lio di; 
rente a 2*scssito ordiiuiria 
Municipal, neste mez. 

P i r a a i c u b a 

Cm il.,la de 2 í : 
Anle-hontem, « . ga t unos 'entraram 

na cocheira do sr. Angelino, ítuada á 
da lilorla, e de l á unsfientUrain 

um bonito cavai Io, pertcnecnle ao (Ir. 
Alfredo Cardoso, que o (ter-i 1 Ange-
lino para amansar 

Km visita a seu irmão, o sr. João 
Pereira Cardoso, negociante desta [ira-
rá, chegou hontem ó cr. Jos«- Pereira 
Cardoso, capitalista residente na capi-
tal. c sua exma. esposa. 

— I)e Araraquara. chegou hontem o 
sr. (Jmeleto Borgo Caratt. 

-Para Cos.a Pinto, segue hoje y sr. 
José Hourgognc de Almeida. 

—Para o consumo publico, foram 
•ihalidos nos matadouros (iiunlcipaet 
desta cidade 12 suínos e 7 tiovilios. 

-N5o tem, Infelizmente, experimen-
lado melhoras, na fazenda onde se 
acha em tratamento, o estimado cava-
lheiro sr. José 0 . IIUCUO dc Mattos, 
aqui residente. 

Hontem, pela manUL at rua 15 
de Novembro, pfoxírno h esquma da 
do Commercio, uma carroça que ven-
dia leite, ao pas.sar por aquetías im-
niedlaçflcs com muita velóridade, ap«-
nbou íim [Mjhre veltio, derrulouido-o 
por terra. 

A m p a r a 

Em data de 21: 
Fazem annos hoje oe «rs. AtUltuPa-

lazzi, João Haplisia Al»c» Ferreira e 
os meninos Jo io Camargo, Hllio do sr. 
José Feliclaao, e (Uga PaiinoBi. 

Foram hontem abaltdos no mata-
douro municipal i bovino- n. « suíno* 
destinados ao consumo ptdthct>. 

— A exma. sra. d . Zenr Sâ Coulaft , 
profes.nr* do grupo escmar Lu 11 Isíte, 
desta eWade, requerei 1 *o governo d# 
Estado termuta com a exma. sra. í . 

t. 

^ V - , - - . a 



lamenta Vnr. da C.otU, professor» da 
escola llnrnalié, tlr Santos. 

—No domingo, 3 de jullio, lwvert 
corridas de cavollos na propriedade 
agrícola do sr. Pnmcbee la-opoldluo, 
no lialrro dos Coqueiros, deslc muul 
clplo. 

As corridas pronicllcm ser emocio-
nantes. 

I t u t l b » 

Km data de i l : 

Na noite de tH para l!l do corrente, 
tros casas conunerrlaes desta cidade 
foram visitadas pelos gatunos. 

Na casa de Paulo Klias, tiraram 1100$ 
em dinheiro e algumas fazendas, abrin-
do, depois, a poria, sem urrotu-
iMunento: n a casa uos srs. Scavo-
ne & Barg, tamliem nllo houve arrom-
liamculo, desconilamio-sc que o ((alu-
no t um menor que licou dentro sem 
ser perrehldo. 

A poria da loja de Anna iurca tam-
liem foi forcada, porém nada conse-
guiram os amigos do allieio, por terem 
•ido perceliidos a leni|io. 

A policia tomou eoniieeimento do 
facto. 

—Nas casas dos srs. capit.Vi Alexan-
dre de Mello e César Avelino Teixei-
ra, renllsar-sc-ito, hoje, á noite, ruida-
sas feslas de S. Joílo. 

Pelo Irem da nolle, deve chegar, de 
Juntl lal iy.unia Imnda de musica,man-
da vir pelo caplUto Mello. 

- Km vislii ile ler requerido HO dias 
de licença o escrlv.to sr. JoSo Lucldo-
ro de Oliveira, foi nomeado,para exer-
cer o togar, interliiamenle, o sr. Pe-
dro (Hilnmr.les. 

—lOsleve na cidade, em companhia 
da exmn. familia, o sr. dr. Kranciseo 
de Paula Silva, juiz de Ititello da co-
rnaria de Omis Correios. 

BoBhas de sabão 

Tenho uma verdadeira adora-
efío pelos velhos. Itcspeito-os 
como uma reliquin sagrada. 

Dahi o alvoroça intimo em que 
fique", no lêr hontem, 110 Com-
mereto q u e o redactor-ehefe d a 

Folha Nova 6 u m v e n e r a n d o 

octogenário. Iminediaiamente sen 
ti um desejo louco do o conhe-
cer pessoalmente, de o saudar, 
de o adorar, de o servir. E, co-
mo sou um liomem de rara ener-
gia, embora pouco conhecido nes-
ta terra, quasi tão pouco como 
a p r ó p r i a Folha Nova, a r r a n j e i 

meios do ine approximar do res-
peitável ancião o arrancar-lhe 
duas dúzias dc palavras. 

8. cxc., quando falo, é o con-
trario do que, costuma serquan-
do escreve ; é muito sojbrio dc 
palavras e de uma precisão dc 
termos que deslumbra. 

Nem parece um velho que j á 
ee abeira do centenário... 

—Oli! exclamei, ao ve!-o. Pensei 
encontrar um homem alqucbra-
do, entanguido, curvado, trope-
go, tremulo, e venho dar com a 
própria Força e a própria Ju-
ventude. 

S. exe. riu-se para dentro, li-
geiramente lisonjeado. Mas não 
me deixou gozar o doce es-
panto : 

—E, mais uma vez, engana-se, 
retrucou. O amigo deixa-se se-
duzir pela apparencia, que é 
sempre mentirosa. Sou, real-
mente, essa figura tremula, tro-
pega, curvada, entanguida e al-
quebrada, que o amigo imagina-
va. Os annos fizeram dentro em 
mim, na rainha alma, no meu 
espirito, uma devastação desola-
dora. Sou, por dentro, um árido 
deserto. 

—-Oh ! exclamei, embaraçado. 
V. exc. exaggera a sua decrepi-

• tilde, 
—Qual cxaggero! Eu bera me 

Conheço. . . Eu bem sei o que 
vai cá den t ro . . . Sou um ho-
mem de outras éras. Sou um 
old fashioned. man. Estou fóra 
da moda. 

—Oh ! continnei a exclamar. 
—-Não se espante, que é a ver-

dade. Leia os meus artigos, ouça 
as minhas prelecçõcs. e lia de 
convencer-se do que lhe estou 
dizendo. 

— Oh ! prose i ' " a exclamar. 
—Veja o meu jornal. Só dá 

noticias velhas, noticias da mi-
nha cdade. 

—Oh ! 

—E' isso mesmo. Você não se 
quer convencer, porque é bom. 
Mas G a pura verdade ; estou 
velho, irremediavelmente velho. 
Chamam-me ato o avô do vocês, 
jornalistas. Avô V Qual avô ! Sou 
o bisavô Tia imprensa. 

—Bisavô 'i 
—Acho que nem isso mesmo. 

Ncin sei mais o que sou da im-
prensa. 

E, movendo a alva cabeça, 
lentamente, accrescentou, com 
um profundo accento de since-
ridade: 

—Olhe, meu amigo, não sou 
nada da imprensa. Nada, nada... 

P I S T O I . 

Revista dos jorna.es 
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Ainda que iarile, nílo deixa de of-

Terecer Inlere-se a noticia da lesta 

• marcha do exercito» nrgauisatia, em 

i|e niaio passado, pelo Mntin, de Pa-

ris. .Nessa feita, que olilcve o mais 

franco successo, tomaram parle dons 

mil concorrentes pertencentes a loilos 

os regimentos e liuUtliõcs de iulanla-

ria de l inha, colonial e de fortaleza, 

de caçadores a pé e a cavallo, de ati-

radores ile engenharia, de ciuraeei-

nis, ite dragões, dc Iniuards, de zua-

vos, de Iurros, etc., vestidos eijin" o 

competente uniforme, v i u anua , coin 

a calça introduziria nas polainas de 

couro, ou dc tela, e a maior parte le. 

vando na calicça a competente pala 

protectora dos ardores do sol. 

A rçuniilo dos concorrentes da •mar-

cha do exercito» realizou-se tias seis 

ts «fie horas da maiihít, no boulecartl 

Poitsnniiitrt, onde s? acham estabeleci 

dos os cscriptortos da empresa tio .W«ím, 

clíectuando-se a partida dallt para a 

praça da Concordl.n, ponto lixado para 

o partida definitiva, ás 7 horas. 

Como era de esperar, o especl.ieulo, 

targiimrriVannuuriatlo, altratitu enor-

me mult idão aos grandes boxleeard» 

e ruas adjacentes, desde o amanhecer, 
Mnitas pessôas passíirnm mesmo a nol 

te nas í c r r a w s da maioria dos cafés 

cslaltelccidos entre o boultrari Mont. 

martrr e Hnnnt .Vimrt lk, que se con-

servaram abertos. 

O rtWtu rra verdadeiramente admi-
rarei, de um pllloresco empolgante 
Jiots que, além dos dons mil concor-
lentes. do eiflisi.ierave| numero de of-
•rtaes rnearirgados d» insperç.Vi da 
marrlia. dos rsqaadrõcs da guarda re-
pMfilic.in.i. e agentes policlues encarre-
jpdos dc malilrr a or (em, se vh», 

entre a multldlto, uma quantidade ex-

traordlnaria de automóveis, lilcycletas, 

Cíuruagens, eavallrtros, etc. 

A reunião no hONlerartl IWuoniM-

rt, que, dc resto, nlto se realisou sem 

Incidentes, devido á enorme massa dc 

gente nlli agglomerada, leve por Um 

dtstrlhulr aos concorrentci os seus nú-

meros de Inscrlpçüo, brnçacs, lilás, 

bandelrinlias tricolores e as ultima-

tnslrurçíies. A' medida que a solda-

desca recebia esses dlsllnetlvos, ia-se 

cnlllelrando, por sua ordem, alrás da; 

musicas do M e reglinenlos de In 

fantaria. 

No momento em que se deu o slgual 

de deslllar, as musicas, i|ue pouco an-

tes tinham executado a marcha do 

.Valia, composta especialmente para 

a riivumstancla, entoaram, entüo, a 

marcha militar, e foi através de um en-

thuslusmu indescriplivcl, de vivas ao 

exei-cilo, de hurr/ihs, de eslrcpllosas 

salvas dc palmas, que se clVectuou a 

partida. 

O itinerário da marcha foi o se. 

guinte: praça da Concórdia, Campos 

Clyscos, Porle llaillot, Courhcvole. Nan-

lerre, Cliaion, Salnl-tiermain, II 

quencourl, Vaucresson, Sainl Cloud, 

Itoulogue-suc-Seine c Campo dc Mnrlc. 

lialcrias das Machlnas, ou •.ejiini mais 

dc cincoenla kilonielros. 

Os prêmios, que eram numerosos, 

represcnlavam um valor de cêrca de 

lõn francas, e entre ellcs llguriim di-

versos objeclos ile arte, oiTcreridos pe-

los presidentes da ttepilhllea, do con-

selho, do Senado, da Camara dos de-

pillados, ministro da Ciiierra ele. etc. 

(t prêmio de honra consistia num 

grupo em bronze, do celelire esculplor 

Aulonln Mcrcié, inlitulado »l.a gloire 

condulsanl les pus du soldai». 

(» .VÍÍ/ÍII tomou a seu cargo a refei-

ilo do ilia dos sargentos, cubos e 

soldados que tomaram parle napro\a, 

e encarregou a casa Olida de estabe-

lecer o bulTete, que esleve aberto dc>" 

de a unia hora da tarde ali; as setce 

meia. 

—Kis aqui, em globo, o que compor-

tou esse liuilele: SOO frangos, ÜVI Ki-

logrammas dc cavne de porco assada' 

2UO kllogramuias ile presunlo >em os-

so, 350 kilogiaimnas de galantina, 2<iU 

kilogiMinmas ile "luasl-lwcf», i(»l t.i-

logramnias de queijo fil iivórc, 100 lii-

logrammas dc salpicilu, 2.IK») ovosco-

sidos, V.IHD pctpieuos (|neq«es, Í.OtlO 

bananas, i.OOil laranjas, 1 .rato Vilo 

grammas de pito. liOOkilogramnias dc 

cerejas, I.IHIO litros de cerveja, muitas 

centenas de garrafas de vinho, sendo 

algumas dr* vinhos linos. r>00 garrafas 

d'água d Kvian, Í.IKKI chavenas de 

café quente, S.'»IO chavenas de caldo 

quente e garrafas dc leite. 

Além disto, dous hulieles cspeciaes 

foram dispostos, um paru os onielacs 

de inspeivüo e membros do j u r v . ele., 

nutro para os primeiros sargentos. 

O serviço foi feito, além dos cozi-

nheiros e cceados da cavl Oiida. por 

sessenhi iiiitclieiros que o governo mi-

litar <!<' Paris [inz a disoosiçrio do 

Vulhi. 

L'ni sei viço medico e enfermaria, 

comportando sessenla leitos, \inic me-

sas de massagem, e lodo o malcrla 

necessário para curallvos, /o7i7li's, 

apparelhos de duchas, etc., etc., foi 

Inslallado na flalerla das Machlnas 

Depois da corrida, houve espeetaculo 

na liaieria das Machlnas, destinado 

aos soldados; espectaculo orgauisndo 

pelo Malin com o concurso dos em-

presários os IrmSos T-ulr e o celebre 

proprietário do circo llostoek. 

A' noite, especlacuio lia O/hór! cum 

a Airla, e suinv de gala lio lheatro do 

Trnnidnu. ainlios em iioiira d K mar-

chadorcs c rcspecli\n> iiiliciaes. 

II concurso, realmente inleres^aiite 

sob o ponto dc v rs|;i sporliYo, tuas 

de viras excessivo pelo ladoliygienico, 

porque obrigou os pobres soldados a 

uma marcha violentíssima e vestidos 

com a pesada farda sob o sol, deu 

resultados deploráveis. 

.Mais de trezentos caminlianles ca-

Itiram, efreclivamcnle, durante o per-

curso, extenuado;, uns pela fadiga, ou-

tros | or lerem sido acommctiidos de 

ealmhras e crises cpilcpllformes, e, II-

nalmente, alguns feridos por conges-

tões e Insolaçõcs. 

Para se avaliarem as scenas que 

de-se gênero se deram em lodo o per-

curso, basta dizer que um grande nu-

mero de infelizes leve de ser condu-

zido para os ho.iiiiaes. porque os 27 

poslos d" : nihulancia que foram esla-

i.eiccldos duruiile o percurso e a yran-

d&enterinaiia da (laleria das .Machl-

nas mio eram sullirienles. 

tios soldadas acommelildos por e.-.u-

gesiílo produzida p.'la iiisolariio, um 

morreu no caminho para o liospilal. 

outro diz-se que morreu, á leite, m 

liospilal Necker, ealguus liearnni em 

perigo de v ida ! 

Muitos médicos e olliciacs que as-

sisliain chegada a tialerla das Ma-

cliinas mostrarani-sc impres-.ioiiadissi-

uios com u e-peclaculo que pre-cu-

eiaram. 

tl gaulianle do prêmio de honra foi 

o soldado tjérard, do l 'ni de linha em 

guarniçâo cni Kplnal. iji-rard eln*gou 

á tíaleria das M.ichinas a 1 hora e 

In minutos da tarde, lendo gasto, lios 

li» kilomeiros do percurso,.*» horas, P.i 

mluiilos e is segundos, ou seja uma 

média de .s Kilomeiros e meio por 

hora. 

(I segundo foi o cabo lieyours. do 

iO regimento de infantaria, com urn 

atraso de alguns minutos, e o tercei-

ro, Iiucliel, cavalleiro de remonta. 

O primeiro exerce a firolissilu tle 

cultivador, o -cgomlode caliellcirelro, 

e o terceiro, de padeiro. 

Os iloiis primeiros chegaram num 

estado deplorável e recolheram-se, acto 

continuo, á enfermaria, f.nde lhes fo-

ram prestuiios («s soccornw precisos, 

ííer.irtl. duma re.istcncia excepcional, 

conseguiu levarilar-sc a noite e apre-

sentar-se no tlippodroiuo Bufalo, onde 

foi a b o t lnma calorosa ovaçüo. 

Alguns jornaes extruntaaram que o 

governo se associasse a urna festa CU. 

jo fim era um reclame ao Mnlin. Uma 

Intcrpcllaçio ao ministro datiuerra foi 

feita na C,amara, pelo deputado te-

nente-coronel Rousset. 

Mas o Mnlin vendeu mais de um 

miililio de exemplares no dia ás \ 
• 

A Zriltrhrifl fnr Elcklrotrmik pu-

blica os seguintes dados sobre a in-

dustria ila mira , mineral esfe que se 

encontra em certa alxindancia no nos-

so Kstado 4e Minas üerae.s : 

• A extraeçAo da mica. ipiasi unlla 

l iareri vinle annos, i ccupa boje mi-

lhares de braços nas elneo partes do 

mundo. 

Se as examinarmos do ponto de 

visla chlmlco, verlllearemos que as 

diversas especles de nilea s lo slllca 

tos de alinnlnlo e de potassa: muitas, 

porém, se encontram nas quaes a po 

lassa é sulisUlulda pela soda. 

As regiões em que se euconlram 

mais Imporlantes quniillilades de nilea 

s!to a Heir.ala, a China, a Sibéria, o 

Canadá, os lislados-Unldos, o Pcrii c 

a Scandlliavia. Na índia Ingleza, cal-

eula-se em H.iKKt, dos qunes S.000 per-

tencem a bengala, u numero de ope-

rários empregados lias minas dc mira 

o Canadá exportou, em IS%, mais de 

18.000 kilos dessa matéria e, em 1900, 

mais de ÜSH.OOO, no valor approxlma 

do de 7iO.(WO francos, ou sejam 

570:000», moeda brasileira. A China 

possue no sen terrllorlo vastos depo-

sitos de mica, cujo valor só agora sf 

começa a eslabelecer. 

As jazidas dc mica enronlram-se, as 

mais das vezes, em rochas multo du-

ras e mais ou menos espessas. Km 

conseqüência disso, n cxlracçüo apre-

senta quasi sempre grandes difllculda 

des, porque é preciso retirar a pedra 

sem avariar o minério procurada, 

qual , iialuralmenle, tem tanto mais 

valor quanto maiores süo os blocos 

obtidos. 

A mica apresenta colorações dlITc-

rentes, segundo a regiSo da sua ori-

gem. A que encerra potassa r- translú-

cida ou apresenta as cArcs averme-

lhada, vcrdolenga, aniiirellaila e parda. 

A que conlém luagnesia olfcrcce colo-

rações mais carregadas ; a que conlém 

ferro em grandes proporções tem uma 

coloroefio enlre o pardo e o negro. 

Os prlnclpaes mercados de mira s,to 

Ol lawa, Caeuiié, Londres, Nova-York 

e Hamburgo. A iiuluslriii eleclrica pro-

cura de preferencia a do Canadá ou a 

das importantes minas de ll.izarihagh, 

em itengala.» 

Cm l.oiulres, no salão da Sociedade 

Iteal, acaba de reunir-se uma romnds-

s!to composla de represenlanles das 

pi iiii'ipi»es acailciiilas, pura occnpar" 

se do calalogo Internacional iie lil-

leratura sclcnliflca, cu j i publicação 

começou em 1901, 

\ idéii de-se vaslo emprcheudimen-

lo pertence á Sociedade Iteal de Lon-

dres, que duranl.e dez niiros lucloii 

por ella perante as outra- aggremia. 

fies -cieulificas, ali'1 :'nzcl-a Iriuni-

pliar. 

O catalogo formará um quadro com" 

plelo dos conhecimentos hiiinauos em 

ina l ' r ia seienlllica. Coiiiprehender.i 

leze-cte volumes: mutli m.dica, me-

clianicu, pliysiea. cliiinica,ssiroiioiulii. 

paleo:.lologia, biologia geiai. 1'olanica, 

zoologia, analoiiiia, anlhroa .logia. pliy-

siologia c liaclcrcoiogia. 

Como se pfíile iina íiiiiir, será colos-

•s 11 a despesa da i.hfa; lia, poii-m, 

grande nuni"r:i de asslgnanles, e os 

e i i lor.s dispõem ile 0 a 7.IHXI libras 

[ or anuo. 

As lichas rcuuldai para cal ilogo 

sobem já a :ti:t.rkVl e dividem-se enlre 

os palzes em prop orões exlremaiiiei:-

Ic deseguaCs. Y Allcmaulia perlcnee 

quasi metade da lilleraliira seieniilica 

produzida no mundo inteiro: repre-

senla lili.302 lichas. A frança, que 

vem em segundo lugar, concorre com 

W.70Í: seguem-se depois: hulalerra. 

W . W i : Kstados-Uuldos, :!7.iiHS: Uns-

sia, 21.071: Ila!Ia, 1:1.173: llollaiida, 

0.1m7: Áustria, ti.379: depois Poioiila. 

Japílo, Inilia. I l i i iamaira, Suécia, ele. 

li ulliiiio logar perleuci' a No\a Xe-

landia, ipic só ottereee :»á" Ih-lus, 

t» dr. Ilcron, de Londres, apreseii-

lou, na iillima c.niferencia iuternacio-

ual contra a tuberculose, uma moelo' 

que foi adophiila, para se nomear em 

•ada paizum ile! 'do. cuia mis.Ao 

principal será Introduzir o ensino da 

hygiene elemealar nas escoias, a-sim 

como a cri ação deexanic . de hygiene 

nas universidades. 

Nessa coiifereueia, lunioii-se a re-o-

i ill'a o seguinte : 

• A declaração obrigatória, lio caso 

de tuberculose, é a. condição prelimi-

nar ila lueta Conlra esla doença, il' 

necessário lambem eslaheleeer um re-

gulamento dos congressos conlra a tu-

berculose. devendo reali- :r-se agora 

o primeiro desses coiigre.. . em Pa-

ris, lio mez tle outubro d" próximo 

atino. • 

l lui Londres, um hnl i ; iduo invenloii 

IIIII aarplano, !'uni'i'i"iiau«Jo aulomali-

Caiiieet", o qirel, mun ido dc um ap-

parellio pholographieo, po-ler i operar 

a uma distancia de :;.2m) melu.-s ap-

proxiniadaiüeiiie. 

A .ser verdadeira a m 'icia. dc-ne-

cessario se lorna encarecer o v alor de 

iai invento, que, sohreluilo em (empo 

de guerra, pôde I rnar-se dc iucaleu-

laveis Nar.tagens. Assim,por exemplo, 

a um exercito ou a 11111 couraçado, 

munidos de um dcsles apparelhos, 

s"r_Iiies-a iaciilimo coiiliecer o numero 

das !'.p;as inimigas, a posição dos seus 

e.iuhõe . ele., ele., lanlo mais que o 

aeroplauo regi.Ira as dislaneias exaelas 

dos ponlos em que as plinl-^rapliias 

são tiradas. 

A "idade i!e Paris -.ai ser. em hrc-

\c, brigada por um ÍI*»X<J .s\s|ema, 

dilTerentc ile lodo- aquelles ali'- hoje 

nlli empregados. Trala-se de um irri-

gador autonKnel, que espalhara nas 

calçadas agua cru grande ahiimlancia, 

dis|rilniiiicl(.-a c. ni egiialdade c rafii-

ili*z nos sítios em que mais poeira, 

houver. O recipiente d'a;iia do irri-

gador. de uma capacidade de .'i.mHi li-

tros, movido por l ima bomha centri-

fuga, poderá regar uma sup' nirie de 

quinze mil niclros quadraiios, appro-

ximadamente. 

Na Camara dos Comnuuis, na Ingla-

terra, foi, lia leinpos, approvado, eni 

segunda leitura, um projeclo de lei 

prohiblndo a permanência, n u Ingla-

terra, a exlr.mgciros pobres ou doen-

tes e a Iodos aquelles que llvessem 

respondido, perante os Iribnnaes, por 

quaesquer crimes. 

Semelliante projeclo, que deu origem 

a que o gabinete inglez fosse aecusado 

de haver cedido a suggrstões antise-

milas, ia alfretnr milhares de israeli-

tas emigrados, o que fcz com que Ionl 

Itotschild acalic de propõr ao governo 

para introdnzlr, 110 projeclo, uma 

claiisula que excluísse os judeus des-

sa medida geral, eoniproniellendo-se 

elle e onlros membros da coionia is-

raelita a garantir, durante dous an-

nos, os meios de existência a lodosos 

Judeus que detembareasawn em 

terra. !> . 

Ignora-se ainda se esl» niodillcaçi 

será acoolla, por Isso que, segundo1 

IMirece, o governo, ao decretar essa 

medida, linha cm vista proteger os 

trabalhadores Inglrics da concorrên-

cia que lhes faziam os Israelitas. 

Dizem de Pctcrsl urgo que o prlti-

elpe Uolgoronkl, antigo pretendente 1T0 

tlirono da llulgarla. ein onlrando-se 110 

cães do almlrautado com o conde Uv-

nisdorlT, mlnlslm dos Negócios Kx-

trangelros o aggredlra, Meando o inl-

nislro banhado em sangue. O príncipe 

foi immrdialameii le preso. A causa da 

aggresslio é altrilmlda ao facto 1̂ 0 

conde Lainxlorlt ler Incorrido em gi;»» 

a rasa n. H4 da rua da Mortca, Do-
Ingos Kerrelra Lourenço e Nlcolau 

Ives Landy travaram hontem, * 
uma dlseuss,1o, que, mim crcl-

Jo, chegou ali1 a vias de faclo. 
Domingos Kerrelra, sendo aggredldo 

em primeiro logar. arremessou, em re-
nresalla, uma garrafa lia ralieça dc 
Nicolau, ferlndo-o na nyiltò parichil 
direita. 

X 
Um caso curioso do elTello dos car-

tões postaes c o de 11111 medico de 
Sheflield, que havendo comprado por 
um tliilliit!) uma VTIC de 12 bilhetes 
postaes de felicitações para a 1'aschoa, 
só encontrou I I aiulgos para siiudar. 

Nilo sabendo como empregar o bilhe-
te que lhe sobrava, recordou-se de que 
existia no paiz de llalles lima lia ve-
lha que nunca linha visto. 

O doutor envia o postal de felicita 
cão á sua lia, escrevcndo-lhc palavras 

.. íilfcrluosas: porém, qual não foi o seu 
ves inipreviilenclas, que motivaram assombro, quando, mezes depois, vln-
mtfvru -Tf do a falleccr 11 oclogenarla senhora, 

O eslado do nilnlslro dos lCvlran-

gciros, segundo consta, não inspira 

cuidados, recciando-sc todavia qu.ick-

quer conseqüências graves, em virluac 

do abalo geral solWdo por L.unsdorlT, 

O Imperador, apenas soube da 0»-

correncia, inandou logo sulier do estk-

do do ferido. 

G n e r r a ruüso-japoneaa — O •!">'-
vil rio ijmnnrrrin recebeu hontem de 
Londres o seguinte telegramnm: 

• '1'elegrapliiilil de Liao-yiuig queoco-
ronel Laii.'. do exeiTllo russo, acom-
panhado de vinle e seis vedetas, de re-
gresso a l.lao-yang, penetrou nas. 
linhas japonezas e. abrindo eanilnho'a 
golpes de sahre, conseguiram fonnr 
passagem e escapar a dous esquadrões 
l í f o n t w s lançados em -na persegui" 
çllo. 

O coronel iauig e os seus destemi-
dos companheiros chegaram hoje 'a 
l.iao-yang, cujas colllnas escalaram'a 
pé, por terem sido mortos os cavallós 
que possuíam.» 

Pelos telegrammas e inloimaçõés 
recebidos dc varias fontes, póde-se 
iTconstiluir deslc modo o combate 
naval de IIIIC foi tiiealro Porto Ar lh l f , 
na quinta-feira passada : 

Ao cahir da noite, avisado por 11111 
dcspaclio radiograplilco de que os 
navios ile guerra russos se prepara-
vam para salilr de Porto Artliur, 10 
nlmiraiilc Togo expediu iiniiicdiivMp 
niente as suas tiislrucçõcs c fez avan-
çar Ioda .1 esquadra MIII O seu ConM 
mando. 

As forças navaes russas eompunlianf. 
se de seis couraçados, quatro cruza-
dores e treze conlra-lorpedeiras, que 
todos navegavam eaulclnsainent • pro-
curando o mais possível csconder-so 
no nevoeiro da noite. 

J:i noile cerrada, mandou eiiMo o 
aliiliraule Togo que a ci . iuadnlhn dr 
torpeileiras il ss- o alaque, coliertQ 
pela linha de couraçados e cruzadorr 

\sslm foi leito e. ao c dio de poucos 
iiiiuulos de aeefto, i i a pique um dos 
vasos de guerra russos, possivelmente 

\lwirnnlc l^mtrii'!; p.otico atiles da 
esquadra ruvsa se relirar para o 111I-

radouro, duas outras unidades de 
iinhatrs, na apparcuci.-i o s-,"/n/sfi)/ii»t 
o Jtimifi soiVreram avaria-, 
\ e.sipiadca japoneza lambem te\V 

avariados qoalro dos seu > navios, con-
Ica-lorpedeiros e iorpedeiros, segundo 

inforinaçáo niais iidedigiia do alnii-
ranle Togo,em communíeação ao chefe 
Io e.tado-niaior da iiiarínliii em 'foklo. 

As perda. |ie,.M"s do lado dos ja-
poliezc. foram de pieiea monta.* 

A liordo do paquete nacional S. 
nàor,passftu,Ininteni,por Vlctorla, 

em viajem pomo norte da llciiubllca, o 
caplllo-tenentc Mduardo Mlnosl, brlo-

llealisoii-sc houlein o quinto eoncurs 
so de pomhos-curreio. 

Olileve o primeiro logar ' f ' i j í do si\ 
Miguel Carneiro Júnior, invenlor do , 
registrador tJirwiro, que foi houlçgj!. KKCOJKVII que i l ida siihila ilosr. Munia 

iotial Km> 
mii* 

ex|ieriinenlado com resullado satisfa-
tório. 

(fiij tev * como prêmio uma meda-
lha de ouro, oiferecida pelo sr. Nico-
lau Kaleoue. 

n segundo logar ohleve-o l"c/ic, ila 
pombal ilo sr. Antoni 1 José- de (Ia i 
Iro. 

No dia 2i ile jullio, rcalisar-se-á o 
coneur-o. sendo disputado um pre 

mio oliére.Mdo pelo sr. pedi-i Vaz d 
Oliveira. Jli^eveniciile, scra disjuilud 

prêmio I , r / . 

X 
Scoua do corfciço (í u.u 

íídú» Jo<;>{iiiui Niiliucd, n\-,iiif*n!f' 
rorliro da ru i fifi (lurtiio, n, 17 
lliPlulo-M' a (m«JI lioiil III, ás 10 lj' 
liorsis «l;i noilo, um lanlo rvcilado |x 
l:)s l ibanVs alrimliras, |HW*a!oc<;u-s| 
dessa <>i»p(»r(ijniila<1o MÍIIM liquirlar ron 
sua amasia Joaima Maria Jun ina ÍII 
(lonroii-^o tmin; <jiií'ilii;jicu!asaliii 
oriiíiuadas pelo riuiiu'. 

(iliamaiiilo-i» ;t iahi, a umanto inilí-
triüula dr-alialoii-' • i.iinpcm, d ' .(iniidp 
(Millrn .\:ibuC') um rostrio dc ilesa IU-
jvis, (juc foram repcllidos, por«;ni, e.oin 
uma ilcsrafiía dc ôp̂ pos c denladu-i. 

íoiiuua, a principio, Iciilmi litclal' 
com o amanlc. mas, ccrlilioanilM-sr 
depois da >ua impolcucia, fw*»>: cm . 
çã » a melhor ;-nn i tJ<* dcüv̂ a :juc po-j-
,-uia, islt) t;. ilfiloil a ii-ict-a i i om imda 
C ('tMii Ia! cnih(J<ia-.|)!0, tpi'* o, Í orlirj. 
inlcini flc-pcrl.ai du pc adu -omno It 
ipic ja catava Cídrivii'*» , 

Houve, eid.lo, um rhttv/rari d<* 
diaho:-; todos >c julcaNam C'»m o dr1 

reiP» dc inlervir. 
.Sfio io>>«' ler a. policia compnrciMdí» 

prompt luiente íno «pie wada fez <lh 
iii; is, jmU a H' parliçfi<> /.'«'iilr. l di-l|t 
d.) local do couHa-lo tuna meia du/.ij» 
dc melros), c, '-crlamcule, a pc picn i 
vtiMjif ilt' fntn'1'ii ici'ia ;c<-ui.'ido a pro-
porção dc um grande mio, lahc/, dr 
coicieipiencia r̂avê . 

O iutciv-.>aiil • <• <pic (» a^sre-^oij, 
aprovcilaudo-.c da COIÍIUNAO dc jioplJH: 
lares e polifiac«, lô i-mi cv.nlir-v. 

.loanna. «jiie a prevenia va rol ilusões 
e CsCiiri.H Hi'. no pc^coiro c no rn-lo. 

souhe que lhe liavla legado Ioda a sua 
fortuna, em agradeci meu Io a sua lell 
Citnç&o da 1'asehoa ! 

SÉ non c vero... 
X 

A resideiicia <Jo -a'. J<»fio Boiim, na 
villa 1'nidcule, foi visilada numa des 
ias ultimas noites, pelo audacioso ga 
íuno José Marques 1'illio, eonhecido 
velho da policia. 

0 sr. lluiiia presenllu-o, pori ;m, e, 
ocrultaudo-se esperou que o meliante 
apromptasse a lrou.ru. 

Feita esla, e, quando o audacioso 
raloneiro se (iispunha a sahir, o 
Horlia ajçarrou-o pelo eós das calça 
com auxilio das demais pessoas da 
casa, amarrou-o forlemente, oi»ri{,ran-
do-o a pernoitar em sua residencia. 

No dia inimedialo o sr. Ilorba man 
dou chamar a policia e fez entrega do 
ladrílo que havia (lassado um mau: 
uuurlos de hora. 

X 
0 trabalhador Jos ; Correia, porlu 

guez, com V2 annos de edade e resi-
deule num casebre á margem da c.s-
trada dos Pinheiros, foi hontem, á 
tarde, procurado em sua casa pela 
nacional fufto Correia, que levava a 
incumlKMieia de colirar-llie uma coula 
velha e que ja estava, ao que parece, 
esíjueeida por José. 

liste, ao receber o emissário do seu 
credor, tratou-o a vela de libra, o 
que. entrelanlo, nito obslou que o im-
pertinente cobrador lhe dirigisse pala-
vras grosseiras, qualilicauilo-o de Ira-
lanle <' de veliiaeo. 

Josi; Ciorrca penvhendo a má dis 
noslcílo do importuno cobrador repel-
liu os insultos com um par de bofe-
tadas. 

Foi quando fuilo Corrca, manejan-
do um grosso cacete, arremeüeu con-
tra Jos«;, pespegando-llie uma grandi 
sova, (pie o d e i v u derreado. 

Km seguida, cvadiu-.se, 
A policia da Consolação, tendo tido 

scicncia do faclo, fez remover o olteu-
dido para o «íablnele medico-Iegal da 
Hepartiçílo Central da Policia. 

Abi, submelleu-o a exame de corpo 
dc delicio o sr. dr. Marcondes Macha-
do, que constato j no otTendido as se-
guintes lesões : escoriações nos lábios, 
na re.íiüo frontal direita, no nariz e 
no eolo\c||o direito; ferimentos confu-
sos nas regiões frontal e parietal e em 
varias outras parles dr» corpo. Apre-
sentava ainda uma luxaç.lo no dedo 
annnlar da mão e>quenKi. 

<) estado dc ioM» Correia foi conside-
rado grave, e por is,<( o me.iico-legisla 
fei-o li.iiiNporlar j.ara o liospilal da 
Santa Casa dc Misericórdia. 

X -
Couta o /-.'/íro .̂r/f, confiado em in-

fonnaç.ce-» rcc-bidas de l. isbõj, que r> 
joven rei dc ll(\s|ianha, na sua recente 
vijigfin a Sevilha.e lainorou-se de uma 
das innãs do duqu • Orlcans e, por-
tanto, da rainha d» Portugal, d. Amélia. 

A lalnlia m.li, d. Tiicreza Chrislina, 
oppõe-se a semcÜiauie enlace, firocu-
rando casamento para o filho, prova-
velmente, na casa imperial da Áustria, 
que, aliás, não c menos caipora do 
que a casa dos (h ican-;. Ac.ereseeiil.i o 

Capote 
provi-

foi traii-.pori.Ml.. para .• 1'oiit 
Irai, sendo alii < \.uninada pelo 
<•<» legi.sta dr. tlo.ioiio Libero. 

X 
F e r i m e n t o g-ravo \a ru; 

Vaiente, no alto do-. Pinheiro* 
mo ã entrada que coialuz a Santo Al 
ro. cucoulraraiu-se liontem, à< í ho-
ra^ da tarde, weeidcnt; Iment^, us i/uli-
viduos dc nacionalidade italiana José 
l'oli. Francisco Mrnlolari. Antonio Ileu-
tivegna c o irmão de«te, dc nome José 
llcntisegiia. 

C-te ultimo, spndo credor de Jf»sf; 

Foli da quantia de P.N}$, ju!_rou azado 
o moniCiito pala c.iiílal-o, mc-jiiodcan-
tc dos companheiro». 

Mas Foli não e«lc\e pelos autos a, 
depois de lra\areoioo seu credor uma 
violenta disputa, aigrediu-o a eaceta4 

da<. 
Fm favor dc Josõ lleiilivegna inler-

vciu seu irmão Antonio. 
Nesve momento, porém, entrou iir>> 

conlliclo Francisco Mentolari, que aUj 
então se conservara alheio a cpustnú.; 
Vendo que seu amijjo Josi- j-v>|j esla\aí 
sendo subjugado pelos irmãos Heulir-
vegna, Mentolari sacou de um n»-
vólver, e num impclo d'* raiva mal 
contida, disparou-o conlra Antonio,fe-
rindo-o gravemenlc. i 

Fm seguida, tentou evadir-sc, mas 
foi preso. 

otíendido f«.i 1raiiMV)rlado para n 
Hcparttção Central da Policia, onde n 
examinou o inCdico-le^istíi sr. dr. 
llonorio Liliero. 

Kslava extremamente abaiiilo c só 
pf>dia conservar-se em dcciilúto late-
ral esquerdo e com as co\a> em llf-
xão sobre o ventre, taes as dores q»ie 
sentia, ao menor movimento. 

Verificou o medico kgista-que o 
projeetil, peneirando no baixo venlre, 
alojou-se na regiílo glullen, ICFKIO, 
que parece, atravessado a bexiga. . 

Foi considerado grave o estado do 
oflendido. 

Antonio Hentivegna c solteiro, tem 
annos de edade, ê fogueteiro e re-

side na estrada de Santo Amaro, pró-
ximo ao local onde s* deu o crime. < 

a S1» vi lha teve por lim inlcrromper o 
incipiente (dyllio. 

X 
Helativamenli* á chf«gad í do r-d 

l-.duardo VII a Kiel, lemos, no Jornal 
do C.omwmo, o sCTuinle telegrauuua: 

kiki., á»"> 
Debaixo dc uma ehuva persistente, 

pie prejudicou dc certo modo o bri-
lho ua cereinoni i, e e^ou hoje a este 
porlo. sob o coinmando do eoulra-al-
mirante >ir Hcri elyMilne, o lii.de real 
inglez YicUiri i <:• • 1 I U r r l , conduzindo 
a seu t«ordo O I -1 lidu .rdo \ II da In-
glaterra. 

Acoinpan!i..\am-n-otj ia'ro dos maio-
res cruzail'r< s da irarinha tle guerra 
.ingleza e as seis lorpedeiivis: IVwrtrrll, 
Dorr. líiYshuHH/l. f{o'h>c!;, 1'iil on e 
Tiinrn. 

Apenas o 17 lori-i mu! I Ihrrl lan-
çou lV*rro, o< navios i i i í ívcs salvaram 
ã ler a, o .'ja • }'ii rctribuiJo peto" va-
sos do gue.-r.i all -inã.s c pela-» forta-
lezas. 

O iniperad"!* " i então cumprimen-
tar Kduanlo I! c dar-Hie as IIÒÍS 
\in<las: os dous soberanos abraçaram-
se el'fusi\ameute. 

Dcpoi-, a bordo do llohrtnolli rit ren-
lisou- e o janta:* de gala para que ha-
viam sido convidados todo* •« loinis-
Iros do Fsl tdoem exereieio. 

Depo i s d o j a n t a r o> SOIMM.OÍOS des-

ceram a terra, cumprimentando Mduar-
do VII o princioe imperial e o prínci-
pe llenriipie tia Pru . ia. 

:No c:Ves assistia ,i ceremouia unia 
mull idão ç-jmpacla: no mar havia es-
pectadores dislribuid >s por lodo; os 
nav.os. \ 1 *«*i-• <! > !'r/n:.'•%> 1 irlor/iJ 
e do Vrinz -Io ir!i.'i» c-datam as pessoas 
convidadas |>Í»|.I imperador (luilherme 
para asM-dir á ciicjad i do >oi»erauo 
amigo. 

A - ordens d f -.jia ninjeslade o rei 
Mduardo N I! ticamo», por ordem do 
imperador, o generalcommandanlc do 
regimento de infantaria de Kiel, o 
ajudante d" campo v<.n Kessel, o al-
mirante vou i;.:iidi>siu e f> ajudante 
de campo v MI Miiüer. 

ApCs.n- iln o ;IM tempí», o porlo apre-
I senl.r.a um bellissiin i .-^peclo 

1 [ } A attlicncia d • na\i -
ÍUCIII- |i;,n'4eiro-> ao p o r t o de 

tac-- proporções que oin 
dou adoplai*. para a i 
porto, disposições ali ilo; 
goriram por o<'e.»>ião du 
do canal, em IrtWi. 

hialcs e\-
Kiel foi em 
perador man-
a vegtirão no 
as as «ft«r- vi-
illauglirac^o 

. K s í a d o N 

hora 
o I,. 

I s p i r i t o . S a n t o 

l.m 'laia ile : 
Hontem, por \olla da> diia' 

da tarde, em Vlíioria, quando 
lorio-o artista .sr. João Cun 
aclmva preoccupado IIO seu lalior quo-
tidiano, ouviu grilo> dc RIU sru lilho 
menor, de nome \ italino, c. correndo 
ao local onde elfe se achava, encon-
trou a infpliz creanç.'pr»'za das eliam-
rua- produzidas por uma explosão dc 
pólvora que ileixou a pe/|ucua vieti-
IIIa em estado grave. 

—Ne4a mesma tarde, loi viclima do 
COtJce de um animal o iníellz José, li-
llu» do sr. Josi' (tangei, que licou pros-
Irado cm estado mortal. 

Sabemos que a inditosacreança voiu 
a lallecer horas depois des-c terrível 
aciideute. 

-—Deram-se hontem lamcutaveis en-
contros entre as bandas de musica 
Cuninmrã e l'rron, de Vistoria, re-
sullando aggressOes e ferimentos, fe-
lizmente leves. 

Cozando, como gozam ambas, das 
sympathias do puldico, s<>ria para de-
sejar que a rivalidade que exista en-
tre as 4iuas corporações se limitasse 
ao ttfofço, sempre louvável, de cada 
qitaf se mostrar mais luzlda e capii-
chosa. 

—Realisou-se, anlr-hontem, em Vi-
cloria, no respetivo templo, a posse 
dos ftincrioiiariUH du Htminrriln nfíi-
riim rnido r l'rityrt*w, para o 4111110 
liiuçonieo uetual. 

Após a ci renionl», 11 enja -oU-nnl-
iladi; compareceram muitos maeons e 
pessi.as gradas dcMa capital, realisnu-
se uma "i<rrr dançante, que corrfO 
animada até alta Doito. 

Si> nlllrla I du lios v i nmrlnlia nnclo-
<n«i. , . 

S. s. rsteve cm terra em compallliln 
do dr. Antonio Ajjnlrre e foi convida-
do a vlsilar os clnlis ile rcftala.s Alni-
rt* I!iibrul e StiHanhn iln ilnnin, sa-
lilmlo satisfcllo por encolilral-os em 
notável projrrrsso. 

I ' a r i ' i 

Km data dc : 
n movimenlo na pliarmaela do lis-

tado, no mez de mulo ultimo, loi 
seguinte : 

Consultas, M l ; reeeiias, l.ltilt; sendo 
passadas li!lt nu sala lie Imneo: Htl!) tio 
ív^imento militar ilo IMuilo; t-l uu 
cadela S. Jos/; l'.l no Instituto lienlll 
lllllenrourt c I no inslllitlo Lauro So-
dri1. 

II numero de formulas f.ii de l.tiW. 
—No patpiele llranil, enlrado nnlc-

Itoulem do sul, vlerum os seguintes 
emlgriinles : 

Ila 1'nrnliylin, coni desllno a llcli in, 
7it, sendo «/menores de :i i innos; de 
.Natal, ;!:lí>, sendo 10 menores de Ires 
annos. Com desllno a Manaus, senui-
.i im IDH retirantes empurrados na 1'ur-
nuliylin, e i í em Nulul. 

- 'Por conlu do governo estadual 
coullnuarito li ije a ser prestados soe-
coriMs aos famintos. 

Montem, distrlliuiii-se alimento u 
l . l i s pessoas, representando I7íi famí-
lias. 

Foram medicados 17 retirantes do-
entes. sendo as receitas aviadas na 
pliarmacia do tvstado. 

A í! famílias com ;lt> pe.isüas fonte-
cerum-se passagens nu I.. I'. de Itra-
eaneu, para vários pontos dessa ferro-
via." 

\ dlslriliuierio do pilo e eafé uos 
innnigraiiles ilaVelIudi.s peiu sécca nos 
seriões do norle será fciia tioje pelos 
sr-, coronel Coriolano Jiictt e Samuel 
ile Freitas, auxiliados pelo sr. Mi;del 
Sclielly, ineniliro da coinnils;!lo lo.-u-
llsudoru. 

i) pito ó fornecidii ia Ia tirma n n i -
iiierclal Alfredo íosé de (llivelra, en-
carre(;anilo-se a coiiiniissíla do forne-
cliuenlo ilo café e p i o ipie lallarini 
para completar u dlstrililllçao. 

—A e.ommisslu enearre/ada de col-
locar o í retirantes no inlcrior do Ks-
lailo já fez eniliurcur lionlem para o 
rio Paiisis l i desses n ' -MS infelizes 
patrícios. 

•Seguiram ellcs nu vapor r.imielhi, 
com passa icns {jralullas, «eiiMlmenle 
ollcreclilas |ielu tirma M. Ca«lello A 
('., proprleUirlu dai|iielle vapor. 

Consorriuram-so lionlem, em Itc-
léiu, o sr. Josr1 Antônio Ciliares i.is-
lidu, llllio do sr. capitíío de mar e 
"iierru Miguel Hilielrn l.is|n>a, e a se-
nliorilu Leocudiu ile l.ourile.s Ferrclru 
du Cosia, lillia do falli-ciilo Joilo Cual-
liecio du Cosia. 

Paraliympllaram n uclu civil, que se 
elfeeluoti a avelii Ia Nazarclli, por par-
le do noivo, o sr. Miiíiicl Maria I.is— 
l»U e d. Julicila Campliell: e da noi-
va, o capilSo de m a r c guerra Miguel 
l.isliAa e senhora. 

No religioso, ipie foi celelirado na 
egreja de Nazareili, foram padrinhos 
do noivo o eupillto de mar e guerra 
l.lsinia e d. Múria ila tiloria Ferreira 
da Cosia, e du noiva, o sr. Ignacio de 
l.ovola Pinto e espusa. 

Km vlrlude de eslar cnliit ida a f 
inilia I.ÍSIMKI, OS recemcasailos deixa-
ram de receiier. 

A I a i | u a s 
Km ilala de de maio: 
Foi nomeado eseripluriirio da Santa 

Casa de Miserieardia o eidadtu Anlo 
nio iti iciro da Siiva. 

I'alleeeu II I cidade de C.nrtiripc o 
major Miguel de Castro Nunes, opero-
SII proprietário do e i i ' cn ln Kniliiiry». 
nai|uella localidade, deixando viuva t 
muitos liilt''S. 

<1 luajor Miguel Castro era luistuüli1 

estimado e gozava dc miiila coii.ide-
raeilo. 

Meeeii tio dia ' rn Macei.i, r 
major Aseiseln Fernaiide, de Hiilltôis 

icriplurario da Sauiii Ca u ile Miscrl 
jrdia. 
Cldad.lo pleito e rnemliro de aiiligi 

famiiia deslc Kstado, o major Asrisclo 
le Iniliiôe. era geralinenlc ostimudo 

lie.Ia cidade e deixa muitas saudades 
no seio de seiji pai*etltes e numerosos 
amigos. 

1 ' i u t i l i y 

Kni dala de lt de maio: 
A so"i '.lade ile S. Vicente de Paula, 

de Floriait", aealta de crear um t es-
iIn noeitini:', ilcstinaila ao- pol«'Cs, e 
ma Pilillotlieca para li|sirucç!\o do 

povo ilaipieüa prospera cidade. 
A l i de.te. depois ilo meio dia, 

ipiillldo presidia, unia sessTlo da loja 
niaconicu ile Tlicrezlim e ueaiiava de 
ser reeleito viiieruvei, o ilr. J.iroli Al-
mcuitra de Sousa liayoso loi vtclinta 
de uma eongesülo, .pie o matou Ires 
horas depois! 

—Vindo de Parnalivlia, r-ieve alguii.s 
dias em i'lien'zlnu, seguindo para Co -
ionia. a negocio das fazendas niicii» 
liaes, o (Ilustre cap i n i-ieneiil- licrva-
sio Pires de Sampaeo. 

Kit» ( í r a n d e cio S u l 

Fm d:itii de h : 
1 Oiiiniiiit Vublirn, d'- ivloia. , jiu-

Itllca o scguinlc: 
•O congresso p isloril aealta de apre-

sentar uma exposição a Camara dos 
Deputados do t rug i iuy , lia iiu.i1 eon-
tlrm.i. amplia e corroíiora seus Iralm-
lltos jitnlo a i puder executivo c pe-
rante o partido iiiiciuuulislu, fazeudo-
lllCs cunliecer acril le.! sdu ieío du Ite-
pultliea e a convcnieiiCia duma depo-
-ieio dc armas, para c. ilur a desula-
çliii e a m ina do p iiz. 

I le [to is de enumerar oi prejuízos du 
guerra, o memorial termina assim ; 

• llcpoi' da !tenta de tantas vidas e 
do amifi|iiil uiieulo «le lauta riqueza 
pura esta naç.Vi tlagellada por cinco 
longos mezes de luet.i frutric.ida e rn-
Iruetiieru, cahe ao congl*esso pasi.irtl 
pedir uma paz fecunda, estável, soli 
cujo reinado jirolccior lias -eja possí-
vel resarcir os prcjillros c os daninos 
solTridos, encumiiilinndo o paiz pela 
ampla selldil do maior plviglTssi, 
l> ;. | n'1'll 'ir' >;i Mf n 111 

-Silo cube ao congresso pasioril in-
dicar a forma salvadora ila paz, por-
ipie essa (areia ciiliiiiliaulc perteu a-
aos estadistas, aos pensadores profun-
dos e sprenos, em collulioraeiio com 
o palriolisma d'* todos os liou- orieu-
luc.s. 

• Cala^llie, sim, amparar-se no di-
reito de peliç.lo, ilisisíiu.lo no seu pe-
dido de paz. solicitando desse ali ( po-
der as medidas ipie sita (Ilustrai I o 
julgue eouducnl"-. a rculisaeüo des-
lc ^r.iiide po-lulado n:iei'inaf.• 

Na colônia mil itar d ) i.liap i, 
det|-,e lia dius, u fullecimeilto do ea-
ciipu \ ielorino Conda, chefe da iri-
liti d.- Índios coroados que viveu na-
ipieilu c-jião. 

O nome de Condá ligi-si' á funda-
ção de 1'ulmus. 

T.oito o inorlo como -u i mulher 
Chalien1 coulriliuil-i.ui li.iulaute para a 
catceliese dos hravios índios ipie do-
minavam iiuipieilas paragens. 

— Vs matiuieas lias xaripieudas dis-
te K .(uilo altingiram, lia s;ifra que lin-
dou, o lotai lie llo.lHM reze, ou e.>|-
ra de ÍII.IMK) rezes muls do que naari-
lerlor. 

Hoje. ás 7 horas da iii.iuhíl, a 
Iwirdo ilo Inale OhtrirU II. ipie cs(;i 
fundeado no porlo de pelota-, deu-se 
um laiiienluvcl de-a-lie. 

K' o caso ipie, aeluiiido-se um dos 
Iriiuilanlcs experimentando um re-
vólver, aconteceu esla arma culilr no 
convés e fazer explosíto. ferindooma-
rinlieiro Idulino llonorio da Cosi», 
pardo, de i l umios de eili.de, wjl-
leiro. 

t» projeetil peneirou na face exierna 
ila coxa, indo a'ojar-sc na fuce ex-
terna ila |ieriia esquerda. 

\ hala foi exlnthldu no hospital da 
Santa Cu<a pelo enfermeiro l.ecev ile 
Sousa. 

-Telegramina de Rivrr» para « 
fírforma diz eunslur que emigrou PAR» 
Jaguarão Apparicio Saraiva, chefe ilo 
movimento revolucionário uu vizinha 
Itepiihlica Oriental do I riiguav. 

Apparicio Sandra será Infernado, 
aereilitaodo-se ipie .leste faclo resulte 
o Iniinedhili) ír»c...so da rev.lu 
Çlo. 

I H o 4 * . l n f l M N 

0 collegio de s . Vicente tle 1'anla, 
de Petr ipollj, deu Wrlas u sem uhim-
uos, de i:t a 30 do rorrenle mfz. 

- No Tkealrn-I.ittno, ira'lsu-je um 
espectaculo com o drama II filho im>-
ililli), em lieneilrlo da egreja do A Io 
da Serra. 

—No dia .10 desle nicz, deve ser 
rescindido o contraio existente, entre 
a 1'mipanhla /.ni/mliUim fíiillivau e a 
Hslrnda dc Ferro Central do llrusll, 
pura o trafego miiluo por via Porlo 
Novo, Serraria e Knlre Hlos. 

—A escola de musica de Siinln f." 
lia, em l'etro|iolls, no dia :i do pró-
ximo IIICZ, dnrá u primeira conferên-
cia soliro ii arle musical, liaventlo um 
cimeerlo em que lomurilo parle alum-
nos, amadores e professores. 

—As feslus de S . l o t o correram alll 
sem grande uidtnaçAo, por causa da 
ehuva 

—Chego», lia dias, áqiiella cida-
de, ii sr. padre Fiuuclsco de Paula e 
Silva, superior do collegio Caraça, em 
Minas Gerai". 

—Conslit alll que o sr. dr. delegado 
escolar visitará no proxlmo mez Io-
das as escolas pultllens do mtinlciplo. 

—Chama-se a ultenç.lo do governo 
iiiuniclpul para o meio' ile traiisporle 
da carne do matailouro paru os aeou-
glles da cidade. 

-Nu egreja matriz ile S. Joio lla-
pllsla, em Nleteroy, realisou-se com 
grande pompa a leslu do seu pa-
droeiro. 

A's I I horas da manli.1, foi rezada 
uma missa eaiiiuila, olllciando monse-
nhor Leito Oiiartim, ncolvliulo pelos 
rcvmos. padres Kgydk» Cavlotl c Lean-
dro Itaiigei. Ao Kian^ellio, foi a Irt-
IKIIIII saera occttpada por monsenhor 
Pcllinc i. que itisserlou solire a vldi. ile 
S. Io,Io Ituptisla. 

A's V horas du Iarile; saliiu em pro-
clísSo o amlor de S. Joüo llupllsla, 
seguido dos do Sagrado Coruçflo de 
Je.sin c Sunlo Antonio, loniantlo parle 
no preslilo us irmamlailes do Salilis-
slino Sncramcntu e S. Ilenedlelo e as 
devoções do Sagrado Coruçíto de Je-
sus c Santo Aiitoiilo, precedidas de 
liaiula ile musica do corpo militar. 

Os festejos exlernos terminaram com 
um fogo de arlillcio, tendo Ifuvlilo du-
'iinle a Iarile IIIII leiiiii» de prendas. 

rim IIIII vistoso Coreto, erguido no 
ailro da egr ja, u Imnda de musica 
ilo i " liatalhDo da hrigada |iolic|nl to-

durante u Iarile e á noile, diver-
sos Ireelios niiisleaes. 

. M i u n s G e r u e » 

Km ilala de 
Tiveram grande animaç.Vi os linill-

Clonaes fcslejoi de S. João, em Mello 
llor.zonle. 

tiruiiiles fogueiras e niuilos fogos, 
especialmenle no i arraliuldcs, deram u 
liola vilirante dus noites frias ile anle-
liontcm c hontem. 

O Alto ila Floresla, que domina a 
cidade, esteve cm festas, tocando em 
Itclln coreto, ornamentado com muito 
gosto, que ulli se erigiu, nas noites de 
-H e i i , us liandas niusleaes du briga-
da c «l.yra Mineira». 

\ estaçllo de Minas rendeu lion-
lem, de passagens, bagagens, encotu-
mendas, freles da inaril lma, cventinies 
etc.. IKilHKl. 

-Ilesembarearain uiite-liontem nu es-
tuç.So da via ferreu du capital l l ! l pas-
sageiros, sendo nu de i l e :t!t ile 1' 
elllSsC. 

Deve chegar a capital, amauhit, 
pelo trem dus i i horas, o sr. dr. 
Jiifio Hiiieiro de Sousa Vianna, iiliio 
do sr. coronel Joüo Vialina, indtislri.il 
aqui residente. 

0 sr. dr. Jo.Vi Vianna formou-si' o 
atino passado pela Faculdade de Me-
dicina ila lluhiu, lendo conquistado 
as mais ilislliietas uolas, e apresenta-
do trabalhos baeicriologicos conside-
rados de real valor. 

\ lemperaluiMmáxima d'> liontem, 
cm Mel o llorizonle. foi de 20",r», e a 
mini iua, de Ili'1,"., u sombra, havendo 

,11111a unipliluile de varioglo lliermo-
metrlea ile V . 

A presslo baroiuelrica, reduzida á 
0", foi. ao meio dia, ile IV.IUmai,,'i. 

O dia eonservoil-se sempre claro. 
Ileulisu-se boje, cm Juiz de Fora, 

o casamento du scnhorita Kvangeiinu 
1'enna, tllliu do senador dr. Felleiano 
Vennu, com dr. I.eoradlo Chaves, ex-
Inspeclor de hygiene e aclualmcnle 
(nspcclor sallllario federal. 

o neto civil rcallsa-se em casa dos 
puei du noiva, ás V horas da (arde, 
seguindo- e o aclo religioso ua egreja 
malriz. 
* S.lo puruuymphos da noiva seus tios 

os exnios. srs. conselheiro Affonso 
1'enna, viee prcsidnile du llepublicu, 
e visconde de Curandahy, e as cxm.is. 
>ras. d. Cugeni.i Chaves e senboritu 
Otlioiuur Peniia; ilo noivo, o sr. dr. 
Jofto Hlbeiro ile l l ihe iru c Sotlsa, .11-

do Manco de ('.reililo Iteal de 
Minas lierues. 

--i.luolidiaiiamenle,augmenlam os vi-
sitantes e os objerios de arte da ev-
posiçito urlisiicu em Juiz de Fora. 

Knlre as iutuimerus pessAas, la es-
teve o sr. dr. Atfoiiso 1'i lllia, digno 
vice-presidente ila llepublicu. 

Amaiiliri, no sal.Vi de feslus, haverá 
musica. 

-—Por aeio de Pi ilo corrente mez, 
foi removida, a pedido, da cadeira do 
sexo feminino de S. Sebustifto du Ks-
Irella paru a inixia ile Cysiiciros, mu-
liicipio ii-- Palm i, a iiorntuü.sla d. Kli-
x.i Viiillard. 

—Po'- dccrido de 21 do corrente, foi 
o eidadao"Jo.io (.'siuo Vieira nomeado 
pura o cargo de iiiipector eirolar de 
Passa Vinle, niuiiiciplo di- Ayurnoca. 

Ksla em Juiz de Fiira o sr. dr. 
Henrique de Magalhães Gomes, lente 
d.i Kscolu Polvleclinica de s. Paulo e 
genro 11o .r. dr. Francisco ile l»a ila 
Ferre ru e Costa, juiz de Direito du 

lara. 

M O T A S A R T Í S T I C A S 

S o b r e a e x p o s i ç ã o t io u m a sé-

rie tle q u a d r o s i lo p i n t o r por tu-

g u e z Si ius . i P i n t o n a Galeria 
dambiaso, esereveu ti Jornal do 
Commcrcio, d e l i on l e t n , o «e-

g u i n t e : 

A e x p o s i ç ã o do s t r a b a l h o s de 

Hotisa P i n t o é m u i t o in teressan-

te e lia do , c om cer teza , a t t r a l i i r 

g r a n d e n u m e r o i lo v i s i t an tes , 

p o i s q u e esse a r t i s l u , p o r t u g u e z 

de u a se imen t n , m a s pa r i s i ense 

pela sua lon^a res i denc i a n a ca-

p i ta l f ranccza , 6 m a i s f r a n c e z d o 

q u e p o r t u g u e z na s u a p i n t u r a , 

g o z a i le g r a n d e r e p u t a ç ã o e c 

hoje , a j u s t o s t i t u lo» , c l ass i f i cado 

en t re os m a i s de l i c ados in terpre-

tes i la p a i z a g e m e m F r a n ç a . 

A p i n t u r a tle S o u s a 1 ' in to agra-

tla m a i s pe la m a n e i r a de l i c ada 

c o m o el le t r a d u z a s suas im-

pressões d o q u e p e l o v i g o r e 

v i v ae i d a de de eõr . A t l r á e m - n o 

m u i t o cer tos p r o b l e m a s d c at-

m o s p l i e r a , o isso m e s m o se evi-

denc i a no3 t r a b a l h o s o ra expos-

tos, n a s ua ma i o r i a e s t udos tio 

p a i z a g e m , q u a s i (o t los envo lv i-

dos oin v ôo a c i n zen t ado , d a n d o 

a i m p r e s s ã o du h o r a s m a t u t i n a s 

ou vespertinas, ou desses dias 
s o m b r i o s em q u e a l u z d o so l 

cus ta a r o m p e r a s d e n s a s nu-

vens d e nevoe i r o c a r r e g a d o . 

S o u s a 1 ' in to t o m o seg redo , 

q u e era t a m b é m pecu l i a r a o s 

a r t i s t a s tle F o n t a i n e b l c a u , d e at-

t r a h i r o s o l h a r e s p a r a t o d a a 

sua n a i z a g e m , tle m o d o que , n ã o 

os i l i s t r a h i n d o , o u og o c uupan . l o 

m u i t o c o m p o r m e n o r e s , se p o d e 

apanhar de golpe a impressão 
tio conjuncto, apreciar a bellc-
za pittoresea tios seus céos c 
dos seus campos, no meio do 
tom acinzentado c niysterioso de 
que elle os cobre, o a vaga e 
imprecisa silhueta das casas, 
das m o n t a n h a s , d o s c a m i n h o s , 

revoltando-se contra elle», do 
modo a demonstrar como até, 
T»or vezes, mansas (JM-ISÍ sem 

fórmn podem vir a ter um va-
lor, BC BSO mantidas no seu lu-
gar relativo dentre do Cuvolucro 
nerco em quo se ncmtin. 

E' por Isso quo os seun una. 
dros ngrndnm sempre, o mesmo 
nnquollcH em quo ha onlmauí 
que o artista snbo pintar bem' 
do reato, estão ellCB alll tão na-
turalmente inettidos, que não 
quebram a harmonia tia paizn-
goin antes contribuem para tornar 
mais profunda a nota tio sere-
nidade, do encanto poctieo o 
Iranquillt), tle atmosphera, de 
espaço o de bclleza. 

São realmente cotisns interes. 
santes e .jun produzem a mais 
suave, exquisitn e ponetrante 
impressão, esses pequenos estu-
dos feitos numa leeliniea que tle 
dia para dia mais se simpli-
fica. 

Seria difficll dizer, entre elles, 
tjttaes os que mais nos agra-
dam : so o pequeno effeito tle 
luar (n. 1), se a Praia dn Co-
nearneau (n . 7), so a que l l a es-

trada no dental (n. 0), se o pe-
quono e tão attrahcnte Varras 
no bebedouro (n . 12), o u o JC.itli-
do do /lio Douro, cu jo quadro 
maior pertence á galeria do sr. 
visconde de Villela. 

Sousa 1'into, que é também 
um bom pintor dc figura, man-
dou egualmcnto três estudos tle 
cabeça :—dc um velho, de um 
rapaz c raparir/a, todos do 
campo. 

A cabeça do velho (n. 11) é 
um estudo tranquillo o vigoro-
so, pintado com um eoniieei-
mento sobrio tle modelado o tle 
earnação, que é um prazer vêr. 
Os tio rapaz e rapariga são fei-
tos com muita frescura e com o 
colorido proprio dos moradores 
do ar frio e saudavel dos cam-
pos da Pretanha. 

Final mente, são pequenas obras' 
do arte de um artista fino, c 
cuja posse devo ser ohjoclo tle' 
deleite. • 

Na mesma Galeria encontram-
se, mais, uma interessanto paiza-
g e m , c o m a nota d o plcin a ir. 
do (í. Angladc, e dous quadro» 
tle figura do um pintor novo, 
chamado Hrisgand, e que mere-
cem certa altenção. São duas fi-
guras de virgem, feitas na ma-
neira poinlillce, nessas peque-
nas manchas ou plaquctiis de 
tinta, cuja combinação se faz 
pela juxtaposição. O effeito que 
assim se obtém c inuito interes-
sante, mas a impressão tle vi-
gor, devida á violência das no-
tas, é por vozes conseguida com 
sacrifício dc cffcitos mais sere-
nos. Nos quadros expostos, que 
pela sua factura revelam grande 
habilidade do artista neste pro-
cesso, n o d c n . 17, Divinc Êxta-
se, as tintas têm tanto corpo, 
quo dão grande effeito tle rele-
vo; a cabeça é bem modelada e 
destaca-se com volume tle fun-
do, e a roupagem tem a saliên-
cia própria tios estofos. 

No segundo, Evocalion, nu-
mero 18, lia mais delicadeza IIO 
emprego desse processo, c a ex-
pressão é mais poética e suave. 
São, todavia, dous bellos traba-
lhos, profundamente decorativos, 
que só por si cnchcm uma pa-
rede. 

Notam-se ainda duas pequenas 
marinhas, com muita c õ re mui-
ta luz, pintadas com certa Inr-
gueza, devidas ao pincel de um 
artista fraucez quo agora eomt>-
ça a apparecer Chapuis. 

migTsocial 
A N N I V E F S A R I O S 

Fn/.rm aiiuos hoji»: 
I). Klí.na «i*Ávila Hraz, osposn <lo sr. 

rflpil.lo Joaquim d»* Oliveira Hrnz, ><>-
licilador no 0)ro «leila rapilal . 

1). Thoreza ('.. do Oarmo, isposa <io 
sr. iPiionU' Orlavio Aniaiitluia ('.armo, 
olíirial «Io reijhlro rivil ilo lira/.. 

H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

So^uirani liontnm para IMi»<l,mio-
nhaiiiíalia, onilo nvsidrni, a >ra. M. 
Ma^dalena dc Alvarenga f Silva c sua 
filha senliorila AIIKTIIII.I ilf» Amlnulr 
c Silva, (|ue afpil se afhav.im a prts-
scio. 
V A R I A S 

!)i»Vfí rhf^ar liojr a Saulos, o no-
favol piaiiisla Kniiwlo SCIIPIJÍIIL', LYUR 
vai a (lampifias passar al^un.s dias na 
fa/^nda do liar.lo dr MPZPIKÍC. 

Na sua passagem nor e.sla rapilal, <» 
insinue pianista reeplierá, rom rerleza, 
ÍLS liüfiiciiii{íen.s do-, NUMEROSFÍS admi-
radores (jue aipti deixou. 
F A L L E C I M E N T O S 

ral leceram: 

Mo llio tle Janeiro, (»•% sr>. Fraiieisetw 
MarlilfS rinlt» de Mo.-.if.s, io.v Peixoto, 
\liloiiio Piiel»t'Co llolelho. d. OIUIIM 
Maria tia Ponha, d. Antonia Jontpiina 
l.t»pes S-raufo 
Araújo, u sonh(»rita 

uímarfios. 
- Mm !Sieler<»y, 

I ins de Faria. 

Km llapira, d. Maria <ia Silveira 
Cintra, esposa «to Deotloro Serrano 
(anlra, r a r̂a. d. Anna Joatfuina de 
Faria, 

Km Hilwirâo freto, o menino Ma-
rio Bianehi; xihrinho do sr. Tliealda 
Jaromo. 

Km Amparo, o -.ra. d. I>aU»l Cor-
tlfiro tle <.;t!iipot, fsp(»-,a «Io .r, Joa-
quim de <Hi\eir,i tiiijwr-.. 

T I I E A T H 0 3 E T C . 

onnui 
Manoel Ferreira 

Maria Appamait<>( 

Maritnho M il-

S a n i * . ' \ i i n a 

Us duu> t'S|M*etaeulok lionlem nvh 
sado^ lio Sitttf Iii ml Ibrain re/ul ir-
menle eoueorrido-. 

Alilo e »ntinúa a provoc ir muito-» 
applau^os n s t h i N prodixioN.i> Irans-
formaeõos. 

Hoje, de-ean<;<». 
AmauliA,ha\ era e-.|ierlaeulo rom pr«n 

jíriimni!; novo. 

l ' o l y l l i o a i n a - d o n o e r t o 

Duas IH>4S eas.t.s lionlem no l'ul 
Ikramn. 

Karilli, o arrojado Irapezisla, Uaiuirth 
e Jame-, •• Marlhe Maren roíiiiuuiuii a 

r números malü applaudidtjs. 
Hoje, variado espeetarulo. 
Para aosaultS, anuiuieiaui-se as se-

truintes eslréas : Lirwi Ne/í iny, eaneo-
l ielMa ílaliniiu ; l.ilhiaiia, Ihirll eny 
raneoiieli-itas franceza.s. 

S P O R T 
i iwr-HAu, 

Caniiirmialii dr 11)01 
lirrimo matrb. A cun-lderavcl ma? 

sã tle povo t|tie fui liontem no Veto 
droni'1 iiSn pcrilen o >i'ti trmpii' 
matrh t(e fiml bnll ilis[Hltadn nitn- « 
i:tiili Mhlrtini hmliUami. c h Simri 
Club Urrmaniii esleve bastante nciw-
menbt lo e, («irtanlo, clieio de (w-rti»1-
elas Httnihéntç.. 

Foi mp-rno um matrh tK»m. 
(t l'a»tirtani>, «c nüo j ' «o i i cmti * 

Í I I I|VI I I I I-Í<1MIIC TEN IPE- IBKMI c u m i | " c 

lialiiliialmenti' ji>!f*. porlnn -i- lotfciT» 
com muita m ima e -^unnicH. 

\ ia-se i(ii'' nVi frtr* |i«ra o caiiip» 
com o iut.lit.i tle tlesnorlear *' ml»cr-
Mtrio. Oucrli. a|ienj~ uauliar o W W I 
nün i j i iTia «le-iiimlTir, 

K I ' t r.itiili) l»-m. 
O lirrmitniit. i i i» «í, o »r. ( ricji-, « 

maii <i.iu- ou Ire» j'ii,'Hilfire% Inclui"* 

ENC 

0 gonl-kraprr, i 
trou-se illiílt" d' 
fcsii, solirclinlfi, 
A sim IIiiIIÍI «li-
dou. dc |iriucl|i 
inlserlcorillii. t.l 
rllnr. 

Sim. Dava Im 
o canipu e ani l . 
(Iiinndo um e 
corno rt sr. I'rl» 
lueta lioinerica, 
bola tio seu cai 
as seus fin-u an 
sen.lo |ierdcl-a 
arremossat-a il 
• linha ile loiirl 

Nu |irinielrn l 
apenas um 'tnr 
um. Kluc laram 

A principio, i 
mui lo vigor. 

Os seus jojjn 
diversas vezes, 
final do Vaalitli 
Icetper deslc i 
reliateu vários : 
com grande pri 
ao uivel do sói. 

(I Jogo, anles 
goal, foi. por a: 
im. 

S'An só o seu 
veroin exccllcn 
fortuna os ajml 
tsslni Ijue, eert 
;nillco in-niilt-lr 
TIO, áribblmuln i 
prender-se das 
iln llevniiinia, r 
li- 4>:<ra o qual, 
laucla. A )ioln, 
ijoill', tialcn lia 
Milton (inra o i 

Dalil a |ionco 

ronseptlu. alin 
Joa(|iliiti,o"'-i 

Hslatio, tle|ois i 
sinia e empolga 
c fnll-bark i l " 
lado direito do 
para » f»-»"'c, 
ao renltr, Itiai 
nul-siilr-rinlit, i| 
h/ioo/ e marcou 

No segundo I 
fez gnal a lgum, 
eiictirit-gou-se i 

1'oi o caso t)i 
tmrl; do ilrrwoh 
sfiool dado pelo 
sidt-Mfihl du I' 
inlcliclilaile ipii 
dirigir paru o i 
o final. 

foi pena. 
proprio V/ihIuI 
IlRo só par i ei 
mania. Kra m 
ln>s . . . 

Datii Jior ilc.i 
liada ile n<>i H 
lado a l.nlip, a 

fl jllgl' ilos >1 
mus clul s foi i 

il Iram tio 
Ires ijiinh r m l 
i|iiali<lo iiipiellc 
pcualitlaili' i|tii-
se dés«e cnlilra 
ly-kick'. H 
como ti.lo fnŝ c 
to, rcliroii->'' ii 
silo dc siijciliir 
l.ígll l'nlllis|a li 

—Checou 1 
Aires e hont 
liareou o teu 
foot-ball pei 

da Sonlhftvi) 
putará com 
<rentino3 um 
tissimo. 

4 Ia grande 
sistir ao resi 
oin t|iie a Ri 
será represei 
po dos seus 

I m p 

Hccelicnios il 
O^ seguinte-, i| 

Herisla Furrn 
e jurisprinlciici 
1'iisc. ii*. vol. t 

lia laia ile l.n 
(rina, Jurl-jn-iK 
dt-ral c rins IM 
nal do Mio' ric .< 
4". 

Ápiirllariln rn 
pilai. Apjicllai 
llorgcs C VI i 1 r 
mesmos, lia/.ói 
te, pelos iidvogi 
e Cnolii Pias. 

Apirll'!'-'~"i rii 
pcllnnle, dr. I 
ranlfi l.rttz. 
Correia .Io Am 
fol&O. |»plt> ail\ 
Oliveira. 

,-i 'l/tililr/lriio 
'SC 'ptlllltc.i licsi 
littcraria tio tlr 
trazendo e\ccll 
feilalT gra, ums, 

IKiitln \ijrin 
rio e Industria 
( il, sob a itiri 
.Wcj-Jlcck. S. II 

fklatono II. 
tis!ti ir. t ias /•'.• 
si-st̂ ü dc a->'• 
conenle mez. 

Áp]irltariln ri 
Primeiro nppe 
Ivstodo; segimtl 
Vlllaç». Vllallc 
pulilicosi din 
tiu.indo dcmiltl 
<10, por palie i 
pelo advogado 

Boletim ilr t 
ria ila Agricult 
t le , n. B. 

QUtslíits rrim 
posto de Am 
(Pará) 

Ueiinnijrin 'Iii 1  

Te Saltes, presl 
tat. ao ('ongre 
•jn sua scguiHl 
inarta legtslati 

Brasil-Mtiliri 
Bfiouia dr l'i 
t.l. 

27íi llrasiliai 
Alniriiihi. rt" 

.e..i e iiuliclos; 
JtlL-rarlo 1' ilt 
iiilal. N. 10, ni 

Per llaus l'rt 
Cillultiiju tia 

capital. 
n Commcrrio 

suína I. 
La Vn de li. 
A Vropagand 
A Vatria, ori 

Joc/.a no ftrasi 
O l.inv /'rum 
A llefurma, r 

fft capital, alin 
0 Virrito du I 

i " , n. «i. 
0 Direito, o 

blicaoo de i u n 
i:v:t0ilt dn í 
Kultur, nnnu 
o nio ,v«, n. 
O Pimpiln, n 
Tagarela, n. 
Frtm-Frou 
O Cnmbaltnli 
Tribuna l'an 
Iktitln da Se 

VIst» semanal 
i ram. Anno 
•ero Ir az r\rt 
teblKdu H.ftfHli 
faminto- tl<> m, 
!|0e dSo lio cs 
B»lricii,s infeliz 

Multo l/»a o i 
•otno ücuipre, i 

. . . _ 
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m a m o n B E a n c i u mnos 
Alberto «5. Mora 

C o m m i s s õ e s e C o n s i g n a ç õ e s 

T e m á e m p r e a r r o z n a c i o n a l p o r p r e ç o s m o d i c o s 
B e n e f i o í a p o r c o n t a d e c o m m i t t a n t e a 

R u a J o s é B o n i f á c i o 2 1 — C a i x a do Correio, 239 
O tioiil-kr/ipn-, o sr. I.conultio, mo;-
trou-sc illRtlo l i " adversário. \ -lia <• '•-
fesn soltrcludo, c-ileve realmente hòa. 
A sim llnlin di" (miriiiiln. porem. un-
doii, do principio a fim. a implorar 
misericórdia. Chegava, as vezes, u Ir-

|)nva Impelos de se snllar para 
o campo e armar um enorme liarnllio, 
nuMido um extraordinário jouador 
como o sr. 1'rieje, depois de uma 
Ilida liomerlea, eoiisejoiia arrancar u 
bola do SCII campo e, fmsíalldo-ll para 
os seus íttrinirils, estes nada faziam, 
ÍCIIÍIO perdcl-a vcrxonliwsanicnte, ou 
arrcmossal-it deMUlrndainenlo para 
» linha de loin h I 

No primeiro lempo, o l'anli»lano fez 
apenas nni i/onl. O Crntwnin, nem 
um. IC luclaram dcnodainentc. 

A principio, o C.rmnnia afacou com 
nnii lo visor. 

Os seus jogadorcH checaram, por 
diversas vezes, ás proximidades do 
,/nol do rniilitlaiio e deram uu ' /« ' '-
keeptr desle aluuiii trabalho. Tiilú 
rebateu vários .1 Hml», um dos quites 
com grande perirla : relmfcu-o qiia.il 
.10 uivcl do sólo rnni a m.lo csipicrtla. 

(I jogo, aiiles do hiiilhtiiiin marear 
gonl, fui, por assim dizer, do Orma-
n(a. 

ft.ln só o seu alíiipte e defesa o st i-
veram exeellenfes, eomo taml.em a 
fortuna os ,-iJuiluvii flagraiili:men'e. I.' 
isslnt que, certa vez, Sampaio, o 111a-
rnifleo in-uiilr-lrfl-ínriraril lio 1'nutisla-

vo, drilildando nullmente, logrou des-
prender-se das duas llnlias de defesa 
do Uemanin. e, avauçoido Ihreinen-
te 4>nra O qual, s^niilirj a pctpicna dis-
tancia. A lota , |IMI-I'>II, não \asou o 
qoal; liatCH na l iana de madeira e 
voltou para o melo do campo. 

Haiti a pouco, porém, o Paul/flano 
conseguiu, afinal, m ircar 1110 qual. 

Joa(piim,o/í/-N"/ •Irft-fnrivilrd do 1'riu 
/isínnfl, depois de uma luela rrnhlili-i-
sima e empolgante eom um half-bark 
r full-hark do tirniiaiiia. passou, ao 
lado direito do 1/0ol adversário, a Itola 
para o in-siilf, Sampaio; Osle atilou-se 
ao eeuler, llianez, c ftnmez a Ho lia, 
oul-side-rinlil, que, linalmentc, deu o 
s/100/ e mareou o primeiro ;/o«/. 

No segundo I mpo, o / ' i raWni ionSo 
fez f/flrt! algum. 11 tininrinla, porem, 
eiicàriTgoii-se de lazer um para olle. 

ro l o caso que o r. Illelher, /«»-
hark do timniiiiia, tentando des\ iar um 
s/iooí dado |ielo sr. Mario IM-sos, in-
nrftMn/ftf do Paulistano, fel-o eom tal 
infelicidade que a Itola, em tez de se 
dirigir paru o campo, endireitou para 
11 r/1111/. 

foi pena. Seria melhor que o 
próprio Paulistano tivesse feito o ijnal, 
nün srt p a n elle eomo para o tirr-
mnnin. Era mais glorio u para am-
lms . . . 

Ilalii por de.uile, não -e deu mais 
liada de notável. I.imitaram-se, d< 
Indo a lado, a falfgar-se. 

fi jo io dos segundos trama do-mes-
mos cltil s foi cortado pelo iiieio. 

(I Iram do tirniiaiiiii eslava com 
Ires yniih e o do PaitliJano com dons. 
quando aquelle incorri 10 qualquer 
penalidade que o juiz di li rioinoii que 
se desse contra o tirnnauia um p 1111/-
hj-kwk. o tlrrmaiiia protestou e, 
eomo nílo fosse recchldo o seu protes-
to, relirou-s'- do campo com o propo-
sttri de sujeitar o caso ã ilcris.lo ,1.1 
IJgn Paulista d'- fimt-llall. 

—Checou Montem a liucr.os-
Aircs e tiontoni mesmo desuni-
barcou o team do jogadores de 
foot-baU pe r t encen te nu Chih 
de Soulkftmpton q u e h o j e dis-

putará com os jogadores nr-
«rentinos um mulc/i importaii-
íissimo. 

4 Ia grande interesso cm as-
sistir ao resultado dessa prova, 
em que a Republica Arffentina 
será representada por 11111 »rn-
po dos seus melhores campeões. 

Impressos 
ItCCPliemos durante a semana linda 

os scguililrs, que agradecemos '. 

HtriMd humiAf. doutrina, legislarão 
e jurisprudência, de Hélio Horizonte. 
l ii.se. vol. 1". 

ltc> tslti it>: !.>'<t'^'th ''tu c hircih). tiou-
Irina, lurispiiiilencia e legislação - !•'(•-
•tfral e rtos Estados. PulillcacSo .sema-
nal do Hio'de Janeiro. Numero I, aiiiio 

Ãpprllarrlfi mmmwitil 11 HSS/i. Ca-
pital. Appell.tules, Manoel da Cosia 
Itorges e Miguel Masi; appeliados, os 
inesinos. Hazijes do primeiro appellaii 
te, jielos iiitvogaiios drs. Pinto Ferrai 
e Paulo IMas.' 

/tpíW/'/""io rirrl II. nnei. Capital. A|i-
pettante^ dr. t.uiz Cimzaga do Atna-
rante Cruz. Appellado, dr. João Alves 
Correia do Amaral, tíazões de appet-
lacao, pelo aih<igado dr. João Ahesde 
Oliveira. 

llluslriirno fírMilrirn. llevistn qui 
'se pillllic.i nesta cajtilal solta diree.-ão 
itttcraria do dr. .lufio César da Sii\.i. 
trazendo exccllenle collalioraciloc Item 
feiía^ itravurjis. \. .*;. anuo í " . 

Ilaishi Iriritlü, l.nrwirii. Ijumurr-
PIO c Iriflustriir. Pulilfeada riesl.i e;cpi-
f.il, soli a ilu sr. 1'eruando 
.WejrJieçk. N. 1117.' 

Iklal'11111 ''<' IjHHIHHlUill 1*1111-

liitltfdc t ias frVrr. <i< •• HUnrmn, para a 
sos->ão de assemldea geral em :'U do 
concil ie mez. 

Apjiellariln nr^ ». :isil<), capital. 
Primeiro 'appellaule. a Fazenda tio 
Estado; segundo appcllante, Sebastião 
Villaça. VilHlleictlaue dos prolessor s 
puhlicos; «limito dos vencimentos, 
quando dcniitlidos. Memorial olfem-i-
(fo, por parle do canudo aripelianle, 
pelo advogado dr. Aiilonlo Mercado. 

Boletim tlr Af/rimllma, 'ia Secreta-
ria da Agricultura desle Estado, o1*.-
tlc, n. r,. 

(Jn«'s/ivs n iiiiinttrs, por J- aipiiin Au-
pnsto tlc Andrade Freit: Helém 
CPnrá\ 

SJeiis/11/rni diri-itla peiotfr. F. Anft.nio 
te Salies, presidente ik» Estadti tlc Mi-
l i t , ao Congresso do mesmo Estado, 
•jn fina segunda sessão ordinária da 
piarta leirislalura. 

Brasil-MnUni, 11. i l , nnno is. 
BfoiÁia t/r /'ocoa, auno 1, nunis. IV 
1.1. 
Tltn llr/isihan llnirir, 11 vol. 7. 
Almrtulu, revista tilleraria. -fienij-

*c.i e noticiosa, orgam tf'» -Ctulrti 
Jfterarlo t" de Oezemliro», di-sia ca-
pital. N. 10, nnno I-

Pcr llawi PreiiHII. tlc 2\ .1 junho. 
Calalwjii da loja da China, desta 

capital. 
a üomiim n i n t lnduitria, n. 7, 

auno I. 
/.a Ver. lie lispafui, auno .v. 11. 212. 
A Propaganda, anno 2", 11. i-Y 
A Valriti, orgim da colônia porlu-

fueza no Brasil, auno i , 11. ;I22. 
II IJpre. ITniwlnr, anuo 2, n. .'Hí. 
A llefurma, puhlicnçío semanal des-

ta capital, auno ti", 11. 2i. 
0 IHrrito do toco, desta capital, anuo 

i " , 11. 91. 
0 Üueihi. or^jio 1I0 parlido repu-

blicano de Jundialiy, auno I , 11. 2s. 
L'K'lofte d 11 Siul. anno 2:», 11. 
Kulliir. anno l " , i>. 3. 
0 ílin ffU, 11. «2i , anuo 7. 
0 rimpiln, n. 2IW6, anno ü i . 
Tagat ela, n. 122, anno 3. 
Frm-Frt» 1. Anno II, n. 57. 
O ("simknlmlr. Anno II, 11. õ l 
7"ri*imo Paulista. Anno II. u. !>3. 
ltem«fo da Srmann, a exccllenle re-

si-manal Iftusimda do Jorwil do 
Brasil. Anno V, n. il">. Es!e nu-
•ero Iraz e\eelleiite- iiravnras. wHtre-
M l K t i i jMftiPtla* que repres/Nilam os 
fámflltos if., norte, JIHH i.tea nítida 
í t e dão do estaiii ilaqiiclles nos«os 
í»tricios Infelizes. 

Multo Wnt coliaiioRielo. Em summa. 
•Wlo ücatpre, 14— uüüiujj uumeru. 

ASSOCIAQdES 
sor.iKDAOR srrrsTii fr.A tu: SÃO P.AI Í.O 
A' rua Libero liadaró, i í-A, no (lia 

7 Ho julho, sessilo onllnariii. 
Hoimlr-sp-á diu a ronunissílo 

nomeada, para reforma dos estatutos. 

o. n. ÀLlTMN0S 1 K ru..MA—A IVPlta 

que devia reall.«ar-sc anlr-horilom llron 
adiada para o provimo sa!il'ado, por 
motivo fio foiva maior. 

A S S O C I A R Ã O I I I ' M A N I T A IU V Í)H s. I ' A I M . 0 

—Por nroposta do sr. t" tliesonreim, foi 
lançado na ao Ia tiü sessflo de. sahbado 
um voto de pesar pel«» morte do sr. 
Antonía IMrrs do Oliveira, pae do sr. 
Ardoiifo Konodirlo do Oliveirn, vioo-
presidenlo da sociedade, e >uspousa a 
mesma .sossíio. 

ci.ru íMti.MAv 1:11 A Itoalisou eslíi so-
oíodado, aiite-lioiilom, em seus sídõos, 
a rua de s. Hento, 70, a sua 33a festa 
inl lma. 

Uma verdadeira fo-la intima, mu i to , 
concorrida, como só sabem arranjar 
os soefos do Primavera, lia vendo-se 
danoado animadamouto. \ horas da 
maiihr» ilo honlom, cm que se retira-
ram os convidados. 

Os sócios do Primavera, como sem-
pre, foram de extrema amabilídade 
jíara com os sons convidados, que sa-
liiram penliorados, esperando novas 
oe(%Msiòos de se reunirem em festa in-
tima nos salões daquolla sofiedade. 

No dia tí de julho,. Iiavera naquelle 
club um torneio de pwker, em que 
SÍT.IO dispulados Ires valiosos prêmios, 
(jiie ser Ao entregue, aos veneedore-» 
por oeeasião da ;H l fosla intima, a 
realisar-so no dia I I daquelto mez. 

I N F O i l M AÇ Õ F . S 

CORREIO 

Esta Heparfieãti expede hoje malas 
pelos seguintes" vapores : 

tia iria, para S. Seliasti.ão, VII f it liei-
la, Caraguaialul a, Paraly e Angra dos 
lieis. Itéglslrailos, ah1 7|2 tia tarde; 
eorrespontl.-ncia oriliii.nla, ate n horas 
da noite. 

.1 uutzniie. para Itio, H.tliia, Pernam-
Itueo, Hakar, l.islnfa e ttulros portos, 
via l.isliAa e França. Itéglslrailos, ali' 
tu lis.; correspondência ordinaria, ;il* 
I 1 [2 li. da lar<l'\-

Iludi, p.tra lleslerro, llajaliv e S. 
Fraiicisro. Itegistrailos, até In lis.; 
eorrespoiiilencla oitliiiaria, alé I ! da 
manhã . 

MATADOURO 
No .Matadouro Municipal, foram ai a-

tltlu. houletii t i l Itoviut.s, i'i -limos 
e i vitellos. 

Iliutilisados 2't pulmões e 2 tira-
dos de itoviuos. 17 pulmões, II fica-
dos e :t ínU>sliuos delgados ile -tii-
lios. 

Eniltlema do carirultti, raramujn. 

SANTA C»3A 
Movimenl'1 do hospital, no dia 2'i 

de j unho ; 
Evisllam ;:V2 enfermos. PMIÍMIMIU 1'». 

saldrain 21, falleeeu I , e\:s|em :Vtu. 
I!l mil;.- aviada-, «>. 
Meifico tio .li i. tlr. Xavier tia sil-

veira. 

V A C C I N A C Ã O 

Estã eucacregado fiojetl-. serviço de 
vaceinação conir.t tt \.iritiia. t.a tiire-
elorl.t tio Sen lco S.uiitario. tfa- II as 

Iior.i- da f.iriíe, . i t-peri-a' sanil.irio 
dr. \illtis lft'ta 

L O T E R I A S 

I.oterla Esperança. 
Hesunitt tio- prêmios tia 717" e\-

trac.-ão, reallsatla cm .Vracajú em 2-'i 
de jiinlio de l'J0i. 

IH777 |U:IHMI|ÍIÍKI 
ip.Cllt I .nuutnmi 
HJ|7>< .'^mpnio 
1:1227 .MH>t< 

7 encMitis o;: '1' tt ti 

:;+>7 ümw l.fol1.» «ISIS 3 i i W :»r.73 

Í2IÍH 

I'; em.Mi.ts i>i: lintí 

i J 17 7 i « l I I JH i I I.".t7 IÜ2H7 17 IW 
P.llWH 2*l'.i;; 272IU 2H772 

:i.'i-un it».'i2'i 432.'" Õ.TO7 .V.ÍIÍK 

AlTKOStM Ví/tKs 

IIÍ77Ü e lt>77« HHIJ 
lliip.t <• iitir;! IIKI» 
WI22IÍ e VüiH ;<t> 
s:',77 e H:i7'.l .'ti»i 

IICZKN \s 

Iii/71 a Ursn 2o$ 
IHHI a llll^l -2n$ 
M:I7L a H:IKII t u í 

1:1221 a l:i2:|l) 1"} 

I:I;NTKS' VS 

lii7ttl tt Hisnít i* 
I lllill A I2IHKI 
l:i2UI a ICIIKI :tj 
8.101 a nino ::$ 

Todos os nunteros leriuiuiitlos em 7 
tem ipKMI. 

Pela Compauhiti .\aeional ColerUis 
dos Estados • J. /.'. ilr ithrrirn Hnvirm. 

M O L É S T I A S 11 \s C H I A M : v s n r . 

Monteiro Vliititiii, especlall.ia,' eom pra-
tica iltts piiuctpaes litjspilae, tia Fran-
ca, llaila, Alistrla, Alicmaulia e Ingla-
terra. Itfsldeiicla, rua Maria Tltepeza, 
2i. Telephone, (ML. Consiillorlo: rifa S. 
Hento, .">7. Telephone, tilin; de I2as ::. 

IIH. A. I.t IZ l l l l IfEiill Medico c 
opepador—(Cirurgia em geral e molés-
tias i|e senlioras). Hesidencla, rua tltts 
Palmeiras, 11. I I . Consultório, rua tio 
Thesouro, n. I'l ítie I ás 2 l|2). 

l l l l . ItllITTII PF.HEIH Clinica me-
dica em geral, especialmente moteslfa 
tias crianças. Consiilltirlo, largo da Se, 
7. tlc 1 ás :| tia tarde. Hesltlencia, la-
deira do Carmo, VI 

lll l . I f l EM I HE MIIIANDA i.-p-
iilhos, mu niu*, nariz '' ii<!ni<nilti. tll.sci. 
pulo do notável i^uli-l i Motirtt tlrasii, 
com nraliea tlc Paris e Vienna, meni-
I ro titular da Academia .Naeirinal de 
Medicina, evmed . elfeclivo tia Poly-
elinlen dol l lo e mljiinlo tia Santa Casa 

Con.s.; II, rua Hirelfa. 12 ás 1 Ite-
sid.: 27, Miachuelo. 

1)11. I.AS C\S \S l ios SANTOS, loe-
illco. I-.' encontrado de I as ;t horas 
em sua residencia, rua llarfet 'te Ita-
pelinlnga, :IM. 

OS ADVOfiAIMlS Antonio llilieirtt 
tios Saldos, EsteViiln tlc Almeida, fla-
Itriel Itllteiro do- Santos, têm seu es-
eilplorio :i u.esnía rua de S. Hento, 
n. 57 ísol.radol. 

n u s . A UM '.MHI PH.MIII e PI.IMO 
HAI1HETI1—atlvogailos - llua de Süu 
Hento, '1:1. 

l l l l . J II. til. III.I\ IIIHA PEN I I .Min 
Hua Direita, ti. 22-\. l i a , II t 1 e 

das 2 as '1, leis dias úteis. 

IlHS. IIAPIIAEI. A. S \MI'A|ll \ IHAI, 
e JOSE' AM MiEI CESAIt Esi-riplorio. 
rua S. Ilenl'1. VI a l tou d a ca.ua. L c 
ptonl. 

ESCRIPTIIUHI FHHEX-.I; E CUM-
MEHCIAI. tle jovor iH I;KUOIKIU\ 
SnUrilador 1'i'ritn ijnardu-lfrin En-
carrega-se tle todos o . Irai aliais ile 
sua protissrio na capil.tl, interior tio 
Estado, Santos e Hio tl • Janeiro. 

Kscrlplorio: llua S. Hento. M . lelr-
idione, II. Ittít. Iles.tleu 'ia llü .1 
l.ilierilade, 1.ÍS, leleplioic, n. •'•íi-— 
S. PAIIt.D. 

D e u b i a t a . 

O firurglAo ileulisl.i A. Ca.leilo faz 
qualquer trai alho d>r, niais a,..-t fni-
çoados e mot|ei-ntis tia sua pv..fi-..Vi, 
por prei.r. ntuilis.initi razoa,. -. I- -
cfilrl jiiiiiaiiini/ii ••iii . ;o"-
riaiii*°ii1r rniitrulnilii.. («ali ia,: • e re-
sidiiicla, rua S. Henlo, n. IK. 

I n a i c a t i o r 

M é d i c o s 

lill. J. AI .U.S l»E I.IMA tl,. F11I-
MTsiitaiie ile Paris, eírurjíiAo tia He-
iiefieeucla Portui/ueza e d» S. Casa. -
Es|ieeialltlaile . moléstias tle >enhoras, 
«Ias vias urinaria- e pnrlos. Iteslden-
eia : lua llrigadeiro Toiiias, lll-A. Con-
sultório: rua de S. Ilenlo, 2U-A olas 
12 as 2). Telephone, :»»!. 

DIC J. rilílMAZ HE M.il IM I- mkoi-

r.o PAtiTKiito. Ivspecialisla em inoleslfits 
de senhoras. Hesideiicia : rua tle San-
to Antonio, ss. -Consiillorlo tproviso-
not. 11a mesma resitleueia. 

llll. EHASMIl l l l l AM \HAI. lia Eu-
eulilade de Medicina tie Paris. (.Unira 
meiliea, com especialidade Sifphilis >' 
mn/eslian iln prllr. Cousultorio: rua 
tle Silo Henlo. Vi. tle I as :| horas. 
I t es idene ia rua D. Viritlialia, 57. Te-
tephone, «10. 

llll . VIIIIATll llll A M l Ml Clinica 
niedleo-eintrgifa e es|iefLilmente mo-
léstias tios iir;iauis iifiiiliMirinarim, 
prllr r sifpliilis. Consullas da 1 as 3, 
m a "Ia Hoa-Vist», l i . Heslileiieia, lar-
ÍÍO tia EilK-islatle, :CI. Teíepltoue n. I'K). 

llll HETTEM iH III' IKIIiHPiLES 
Consultorio, 111a 13 tle Novembro, 22 
—Consullas, tias 12 as 2 tia larde. 
Ilesidejiela. rua tia l.ílierdade, 57. 

llll. AI.HEHTO PIECI I eirur.dSo-
oeulisla antigo e\-chefe tle clinica 
oplilalmopiglea tia Faeuldade tle Me-
dicina de Horileaux. professor livre ile 
oplitalnioioüia. Hua de S. Ilenlo, i l , 
de I ás 1 horas. 

DR. VIF.1RA DE MEI.I.O C l i n i c a ge-
ral de moléstias agudas e ehrouii-.LS. 
- Tratamento especial das MOLKSTIA.S 

D A P K L L Ü . N N N U T I C I T I K R U T U I I U , 

do artliritismo, lierpetlsino, rheumalis-
1110 e gotla. eezemas. iuruiiculos, man-
chas, varizes, pústulas e uleera.s, al-
terações das unhas, tjlletla tio calsdlo, 
eorrirnentos recentes e antigos. Con-
suMorlti: ni A i n n r c r vm» . I : resi-
dencia, a Ia medi 1 Clctte, tl.it; telcph. 
510. 

DR. Vlt.f.f.il HAliltETO Es|ieeialisla 
de moléstias de olhos. Residência, 
Avenida Rangel Pe.tana, Consul-
tório, rua Mireila. 31. 

DR. REIINARIHI DE M V.AI.IIAES 
- Moléstias internas (Clinica metlii-a). 
Hesldrtieia : n ia dos (Hiavanazes. t M 
Consullas. rua Direita, |i>-A. da I 
3 horas. 

DR. CAMA CERI.lt EIRA Clinica me-
dica em seral e especialmente de 
criiuiças. Residência e consultorio: rua 
da Caixa d'A*iia. 3. Consultas, tlr I 
ás 3 (Ia tarde. Chamados u ipiali{uer 
bora. Telephone, I O » . 

jlWt o . H a a . [ ç l . 3 1 a , 

Mtt ?: MMI:. MMI.I.MCO. tia Esctra tfe 
M.-.-. : a em tle Pari—Calll-ta e Iratailor 
tle iiulia-. E-eriii|i,rio. rua da s (len-
to, 21; re-idrueia, rua D. N eritli.ui.i. 
'12-A. 

INDICADOR COMMEBGIAL 
1'lIAItMACl.V ]•; Ot tOf lAUÍA 

.KAKAUT. —Ji im do CominiT-
c io , ytí Cnsn i m p o r t a d o r a . I)e-

<}OHÍU> ila ngua 111 11er.1l de H. 
1'ellfcnno, aiitinrtliritiea unti-
raUiriiuil. 

CHA I 'K 'OS Í»E SOI. , Iien-al-
laa o eonibrinlias Fabricante e 
imiiortador, .fosó dos Sanloa Ma-
jor, m a Direita, 26. \'cndnM por 
atacado c a varejo. 

CAJU SAI! IA AO HO.M GOSTO 
— Largo do ífosario Depositá-
rio do» ufainado.s perfumes Emi-
tia e Sourire d'Avril . 

D E N T X E R I C I O DAS CKIA.N-
f,'AS, preparado pelo plinrmn-
eeutlco ,!. Alfredo Vnrella. Faci-
lita a sabida dos dentes. Vende-
se tia drogaria Raruel. 

D K O Í J A I i l A E r E R F l T M A I t l A 

Completo sortimciito <le droíjas, 
prodiietos chimicofi, especialida-
des pliarniaceutieaH e perfuma-
rias por ataeado e a varejo. J . 
Aniarimto C.—rua Direita, 11. 

J O A Q r i M O O X f A I . V E S DA 
SIÍ .VA — Commissario de café. 
Kua Episcopal, 11. R. Caixa do 
Correio, 11. 31(1. S. Paulo. 

I .OTERIAS DA CAPITAI . FE-
DERAI . . Agcnta geral cm São 
Paulo, líubem (luimarães. Aeeei-
tain-sc pedidos do interior. Itua 
15 de Novembro, 27-A. 

USEM O CALÇADO ROCHA, 
o melhor do Brasil, fnbrinado 
por Coeibo da Iloelia & C. Ven-
de-se á rua 15 de Novembro, •_'(>. 
Fabrica rua Ocneral Carneiro, ;i 

ORAL INK .Oún i co <|nn conser-
va os dente». Elixir, Pó e Pas-
ta. Arfi^os dentários, preços som 
eoinpete i i i ia . Cnsn Amcricitmi. 
Rua S. Bento, 80. 

ROI'1'AS PARA Cl iEANI AS 
CAPOTES E CAVOURS de ea-
siinira para meninos, fazendas, 
arinarinlio, a preços sem compe-
tência, por motivo de reforma 110 
p r é d i o . Na Importadora, r u a Di-

reita, R-A. 

A. JAQCKS .t- CA11EN I n r 
purtadores tle jóias, relogios e 
pedras finas. Provisoriamente, 
rua S. Bento, lõ (sobrado). Cai-
xa poBtal, 11. !•!) S. Paulo. 

AGENCIA G E R A L DAS LO-
TER IAS DA CAP ITAL FKDE-
RA L. Casa fundada em 18M1. Sa-
tisfaz-se qualquer pedido ile bi-
llietes para o interior. Hua Di-
reita, 39. Caixa do Correio, 77. 
Jú l io Antunes de Abreu. 

AVISO -Avisa-se nos «rs. pro-
prietários o empreiteiros, o a to-
dos, cm geral, quo se vendem 
ladrillios o mosaicos de côres 
firmes e inalteráveis, por preços 
sem competência, na fabrica de 
Francisco Nofaroberto, á avn i-
da Rangel Pestana, 11. 112. Tele-
phone, n. 1.0K7. São Paulo. 

CASA B E E T I I O V E N - Pianos 
e intísicas.- Chiaffarelli & C. Rua 
de S. Hento, 20. 

BOM NEGOC IO—Quem preci-
sar de artigos sanitarios, taes 
como: I.ntrinan Peseadas 0 de 
outros Bystemas, lavntorios dc 
tadas as qualidades, inictorios, 
bidets etc., etc., devo ir vôr o 
preço e a qualidade 110 deposito 
de Francisco Notaroberto, á ave-
nida Rangel Pestana, 11. I í'2. Tc-
pbonc.e n. 10H7. S. Paulo. 

C < > N F E IT A RIA 1*A U L I C E' A 
- Rua Quinze de Novembro, 20-A. 
Serviço para banquetes. 

Alberto Fonarca tf- C. 

T R E N S DF. COSINHA - Fer 
ragens; objeetos dc utilidade e 
de phantasia, por preços em 
compe t ene i a , 11a liquidação ila 
CASA JOÃO PANSICli, largo 
dc ,S. Henlo, n. 10. 

NA CASA BARUEL é que so 
encontra a legitima Af/uada Hei-
l<za, especifico contra as espi-
nhas e manchas do rosto. 

CASA F R E T I N , r. S. Hento, 
111 Importação direeta de obje-
etos de pequena o alta ciitritoiA. 
artigo:; para P A N S K M E N T . S , gran-
de ofiicina para fabrico e con-
certo de ferros cirurgicos. 

AOS SRS. DENTISTAS — O 
Hoticão Universal, casa espec ia l 

de artigos dentários, não teme a 
concorrência das suas congeno-
res, porquanto é a primeira nes-
te genero em todo o Brasil. 

Mantém depósitos nas princi-
paes cidades deste Estado, como 
Sanfos, Campinas, Ribeirão Preto 
e Franca, e cm Fberaba, no Es-
tado de Minas. 

Importação direeta 'Ias prin-
cipaes fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras em 
Nova York, Philadelplila, Lon-
tlrcs, Paris, Pultligen e Elber-
feld.—Januário Loureiro & C.— 
S. 1'ento. li). Caixa, n. 7t. S. Paulo. 

LA FASUÍONABLE» - Clia-
liéoí. para senhoras e criança». 
Importação direeta. I iua S. Ben-
to, 27-A. Chegaram grandes no-
vidades directamente do Paris. 
Palhas, pltnnas, contam, etc., c 
outros modernos enfeites para 
rhapéos de uenhora. 

CASA LOMUAUDA Rua Ge-
neral Carneiro, 17-M. Caixa po3-
tal, 4W. Fazendas, armarinlio-
roupas feitas e modas. Especia-
lidade cm aviamentos para al-
faiates. 

Irmãos Ilrfine/li 
— — — — MU I IP 

CA RTÕES POSTAES—Orando 
e variado sortimento 11a Livra-
ria Magalhães, 25), rua do Coin-
111 creio, 29. 

C I I A R F t A R I A L E A L D A D E 
Rua de S. Bento, 35-A. Cha-

rutos de J e z l e r , Rodenlmrg, 
Pook, Danneman etc. Cartões 
postaes, jornaes extrangeiros, fu-
mos a peso etc. Cigarros Ex-
tra-Suaves, inuito brandos. 

CASA COLOMBO Sortimen 
to completo de camisaria e ou 
tro3 artigos para homens e me-
ninos. Finos artigos para inver-
no. Importação direeta.—Rua 13 
de Novembro, 30-A. 

CASA BEV ILACQI A—Pianos, 
musicas e instrumentos. Rua S, 
Bento, 14-A. 

F. Ilcvilarqna <£ C. 

CASA LOTKR ICA — Agencia 
de todas as loterias—Amaneio R. 
dos Santos C. — Vendas por 
atacado e a varejo. Paga-se qual-
quer prêmio do todas as lote-
rias.—2, Rua do Rosário, 2. Cai-
xa do Correio, l(Hi— S. Paulo. 

X A R O P E DF G R I N D E M A 
COMPOSTO — preparado pelo 
pharmaccutico S. de Macedo Soa-
res. Cura completamente as tos-
ses, bronchites, aslhmas ele. Pre-
para-se 11a pliarmacia Aurora, 
rua Aurora, r>5. 

P E L O C O R R E I O recebem-te 
eucommendas para copos grava-
dos eom o nome, ou sobrenome. 
Dúzia. 12*('.i!0, <: frete, 2*01 Kl. As 
importâncias devem ser rcmelti-
das junto aos pedidos Ao Mu-
ceou, rua de S. Bento, 22-A. 

TERNOS D E 111!IM e do ca-
simira para meninos. Cavours 
para o frio. Paletots e vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
iodos os preços 11a Casa Ba-
ptista Itua Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

DROGAR IA S ILVEIRA—Dro-
gas, produetoa eliimieos e pliar-
maceuticos, acccssorios o vasi-
lhame para pliarmacia, aguas 
miiieracs e outros artigos, por 
preços reduzidos Rua (Io Com-
n;ereio, 11. ÍI. -Lima, Santos X- C. 

LA SAISON—Officina de cos-
turas ile primeira ordem, para 
senhoras. Rua de S. Bento, 14— 
Henrique Bamberg. 

MANTEIGA M INE IRA AX-
Dl fADE > — Preferida por quantos 
apreciam gêneros tle primeira 
qualidade. Depositário Francis-
co Notorobcrto Avenida Ran-
,</el Pestana, 142. Telephone, 1(187. 

P E I T O R A L DAS CREANÇAS 
dc ASKIS—o melhor medicainen 
to para fosses das creanças. 

I N I T . U E N / A Cura-se com aa 
Pilulas contra a constipação, for-
muladas pelo dr. Luiz Pereira 
Barretto e preparadas pelo phar-
maccutico S. de Macedo Soares 
Marca registrada. Pliarmacia Au-
rora, rua Aurora, Sã. 

V I N H O B A R U E L fabrico de 
Bodrigues Pinho dl- C., é o mais; 
ogradavel o genuíno vinho do 
porto conhecido. 

C O Q U E L U C H E Tosses, br o 11-
ctiiteu etc., cura radical com o 
1'ritorat 011 Cararjiirrtá, d e AUSIH. 

São encontrados na charutaria 
do C A F É B H A N D À O O S afamados 
cigarros C A S T K I . I . Õ K . S . 

Declaraçiias commerciaes 

A ' p r a ç a 

Com mi tu iramos a rsla «l̂ niais 
]i!ii«;.i>; c ü quem poŝ a intf-restar 

sol> a liiina N V T J I A N A C., C rl» 
fjual fa/pni I» rl«' os sorio-- koíi«iarfos 
Ailni Cliapniiin N.tlli.ni, Samufl I'ry, 
l''r:inri.«. Voiilr, Ivtiiiird William NVy-
«ard r William Simll» Wilson, coii>li-
tiiinif» uma HOCÍÍ^IÍUÍP iiiriraiitil, para 
V romnifrrio IIP imporl;«« r!o, conimis-
.sins e roíiííijrnarôCH <1<; mfTrado: ias 
,<'m KPral, (vspccialmciilr lornî PHs » 
.marhinismos, compra c venda de ;ir-
tiiíos da mesma natureza, para a vv-
;c!»paeao de eonlratos, para a nvilisa-
r,V> (/e roíisIrueeAe.s e empreiladas dr 
qualquer e>peí*iè e quaesípjor outras 
jjetividadfs ipie so rHaeiowm eom os 
jneneioriados lins, lunrrionando o no<-

eseriplor.o i rua de S. Ue.ilo, n 

Y\. 
S. P.MI! 1, I-I de juilho d<- 100'». 

NAT Í IAN Ar C . 

S e c ç a o l i 

CociecLide dc Mcdic ina c Ci-

r u r r la d : S. Pau lo 

SPS-ÍO ordinária E M 1" de jnllio, na 
•i«;de c l i o i d o eoslume. 

Or.iiMo do dia Trafantenío d.i T !>r'' 
«maff l la f»p|.) .òro allli-opílidiro. 

s. !'.or ». -J i de junho dc !CM>'j. 

I M I . S V N C S I O P L S T W \ 

1 ' •.•!•:., 

C l i c S i é s 

ile iodos o* (umanhos e 

í e i l i o s . í.iztMii-sü o í l i-

c i n s d e s t a 1'olha, :i j>;'(i-

c o í í i u i t o m o d i c o . 

No n v a s l e n i a 

ü d e p r e s s ã o 

m u w c u l a r 

Diíiappir^crm roín o uüd <to 
Vinho de Noa de Kola, do 
l irjuado He C. 4 

Toda a dòr 

Cura-se coru o A l l i v i o B r a s i l e i r o . 

< A S a ú d ô d a M u l h e r > 

K' isto o nome de om maravilhono 
cxpecifiro contra todas aa enfermidade» 
Jag «onüorarj, |;r(?paraiín pelo pliarimi' 
ccntico Jcâfjuiin I-a^anilIa. do 1'niguay. 

As coticcH nterinas, hcmcrrhufjias, 
tneirêfrnação (hfficil r dolorosa, re-
grav abnncfarifes, nn enrrimeutos vie-
rmos, as flore* bravas etc., ctiron-
tram na «Saúdo da Mn lter» am podero 
no remedio 

Num rogi)« attewtados fie SPn*aor«3 d i 
ffepdblita Argrniuia, do 1'roguay o do 
Rio ÍJranda do Sul, certificam a efíiea-
cia deste mediran^nto. 

I'r-«;-» dii cada frasro, 5^000 reis, c 
mais pelo correto. 

Drpcnito fjeral /tara o Rra<il: Dro-
garia America.ia. Caixa -'f»ü. tí. I'au!o. 

Dores no3 braço3 

Cura ic con o Allivio Erarúloiro. 

Br y f i â p c l a a 

l y n i p í s a í i i c s 

Mclee t i a f l d a p e l l o 
Não 'ai medicamento melhor 

qu o X.iro/ie de fciithyol, de 
Urai:ado & C. 1 

H a 15 a n n o s 

Wtiif . I ' ;itoÇ-a> E IHÍX;OS <JNR» IMIJC v i-

vem • • ptiiijn/', VI*» tní ipo d.» tlfnla-ào, 
rorrtrtm--r da diarrhtvt. veínilos »• fc-
!»!•»•, vcr;uino.sjisf t.ijit.tmlu i T i n c t u x a 
A n t h o l m i n t i c ? . , dc laii/ 

S.jOrc cnspji, e^pildias r- ipjrd.t d«»s 
calirllos, si» <ptem nunca u>on X inc tu-
r a A i i t i p s c r i c a , de Mcudc-. 

Ilciio-itarios . —J. VH \ \ »i: A (]., 
cm S. Paulo; r Silva l.'»;uc- A (!., uu 
!{io tlc Janeiro. 

Vendem-«c cm I• I;»— a- dr<i'.'arias o 
pila rjn.ieia 

B 
011 d r x o b s I r t i P H l c 

íerru^inoso 

ftha AM do ,r r. 
\*,iiltno prrparado contra a 

opilação e ontrau affec-
V'ões do ficado. J 

T h e A n g l o - B r a z i l i a n S c h o a l 

i i i i . i . i:t,III MiiiiKi.ii IM;I . I :Z 

A v e n i d a P a u l i s t a , zx n 
A- nula- it»'>li' i-̂ l. lirlrriiiiciiltí ttf rtiMno ri-.tliriI--S 

mu ftiltir". llti"n'.-i-NO iins R̂̂ . JI.IPS tln> a l t t fnr i t in l iTims 
tlhi. 

1. P a u l o 

i -t || i|.< julltt. |ir<»\l-
ilwrtUitn itr lit.iiMliin tti 

i«tiin tlt1 i|ur i. 

Oa a d v o g a d o s 

JOÃO MESDK» J C X I O U J: Aunimuo 
JiA ÜILVEUli ICm tl «Cü t-nt-iljilorio ti 
ru» dc Si. lionlo, 41 

K e v r a l ^ i a 

rum-se com o A U i v i o Bi-as i l í i ro 

A V I S O S 

C o m p a n h i a K a m a l F d r r o o 

C a m p i n o i r o 

A IS I I 

PrfVíijf-.-P ítti |tiililit-ti ipit1 ÍI litxii 
r tiiilti.il ti (iunrar nesta i-iliailti r Ila 
kiTcfit) KIMIIIIMW, litl llll*Z tlf jllllltt li. 
ínliiro, f tlf tlf l i tl., mi rii.it- :i'> "|. 
"tltrt a í IlaM-s tl.l- l.lltclllis :| tl 17. 
roni nsf.|nlu dnt talrllas \ i' •>, iift 
Itamal l iTi-co. o f.tff, IttliPlIti- :i-A, 
: i-H, v n :;, NU KI I I I Í IP I IS I ' , I|IIÍ' n ü o I f m 

raiiihio. Sal. mais i l "|„, raf';, »•' 
llitniai rtírrct), ititit i'i " U , "ti IMHIMU 

tlf l!i tl. 

I j tmpli i . i í , 2n tlc jiinlio rtc tíHii. 

A I . K R K D Ü I I . I>\ S I I . V A OI . IV I- :MA 

E í t r a d a d e F . U n i ã o Sorocaba-

n a o I t u a n a 

Alteração de tarifa» <le café .tlfiro 
dão em r.̂ ma. al{jo tão em caro 
vo o auiinaeg da tabella l i . 
V.ini piililit''! i|Ui*. ti'» dia I " ilf j i i l l i" 

om tfr.inlf, i-nlrarUti fftt vijíoi' nosla 
íslratl.i .1-. scjíiiiliie-t tarifai, iilliitt i-
inPiiti' approratlas ni*Io ííuvrni't: 

Tarifa «IttTcrrwi.-if para raff tltt ta-
Itflltt :l. i-alrulatla tio IMIIIIIÍH tlf I " tf. 
|t .1- l{i»»l !•'•!-, -'(iTf a , -i- îiiliti-s l'a-

01, .i l i : i I,. ülti i 
• 1J1I,. • l.ül!-..—IHíli 

• l.il k. • í l i k. ITii/ „, .. ,.,. 

. j.lll.. . :;mik. j:;s; ,! M " 

. .mil,. . :t:»tk. I wl 

. :uitu. • V»ik. II'. 1 
• tmk.fln tlr.ilili'. mil 4111 k. l lll Itranti-, 

T.trifa ilifTl't'1'Ilt'i.'lí para al̂ mlj . rti' 
rama 'Jaliflla ;it. ralriilaila ao i-aniltio 
tlr |:t tl. |Kir n i-, -olnr .i - •-
^uinlr- 1;MI-- : 

|)c O ,'t lt» k — 21») )t- II a ltiil k —21») i 
. 170 • 2111 I. — I7H/ 
• 2(11 > 2-V> li — l l i í ' r tf toii»: 1 -
. 251 • ::t» l.—133,- tia kiioiiif-
. .'liil • :i"i0 k —t:W[ Ir . . 
. . ii») k — 1 lti\ 
• Hll flll tltMIll". Mi)' lill mi tltMiil 

Tarifa ilifrcrtrifial para alüinl.lo CHI 
iMrtir.iitaln-lla i—Al. rali-ill til I to .' . .i-
liio tlc t:i tl. por Íí)»"l )•' i-, i-.lt) ''. 
21 "|„ -olirf .!•, vgiiinlf. !ia.i.<: 

»>f " !>. S ÍM Io.' ;„ i , 
. Í,,i . mm u - ' « » ' x 
. :í'il cm tlcatilf 7Ĥ  

T trifa 'litícrcrvi-ii. sem raailiio. [tar.i 
•_'atlo \ a m m i , ravailar c inucr, il.. la-
U'lla I I , ipiaíltfo tlr>pai*liai|.i n u '| latt-
litlatlc -tiperctr a tj.i i tlt.-._ -ilu-c a-
.C,M'|i|||, "Itflsf. : 
!'•• II a t:ül U tWl} |„,| C,,|«i'a c por 

. fit • .um k — Vlj kiioiitclró. 
• ml nu ilcantc. 2*1, 
S. Paulo, 2" tfc juilho 'I" I'.»li. 

A i.i li Kl" i M m 
Siiprrinlriiiicnt • 

E s t r a c a de F . U n i ã o C i r s c a -

fciiiJ e Y t a a n a 

AMS.1 
Tarifa morri 

Faro |Hil>llro que ilnranfe o rui" tlc 
Julho próximo futuro a tarifa niovrl 
nc-la cstr7til.l seni calculada I'.In— 
ltio tlc |:|.|. |Mir tio.»), .. tpic •• i tis-
pon'lc ao au^iitciil i tlc :l'í '|n nas li.t-

tia- tallclbi.-i l-N, 2 A, I •' l-li r 
tlc li .i 17, l' ;t Í I lia lin-e tia l.t-
licll,. Í-A iai£'»rtrit> rm caro.-o). 

Dc I ' tlc pilhti cm tlcaülc cnli-.irá » 
cm vi/or a- í.-trffíis iltflcmiciiic. ile 
cale 1'cncticl ufo. al»otl.Vi cm rama. 
al'/iii|an nu ,-aroi;o c .tlltliiac. ila la-
U'lla II . ultiniainentf* t '|i|nu\, pe-
lo |ÍOVCI lio. 

Palllo, 211 .te jt;:111o Ic I"KIV. 

Ai.ni .no M\i\ 
SnpiTirileiiiteiilc 

lct|»cr tt rllaç.lo ilc.lc, para, tlcnlro 
tlc 2i hora-, "ipif corrcrüo em curlorio, 
pagar a írriiiorliiiieia tia roíidrmiiuçao 
eonslaiile tia refei l'la cnrlii, ou olfciecer 
lniis a priihora, soli pciw dc pi occticr—c 
circcllvamciitc a | enliura I m Itens iinll-
ciitluí pelo .supplieaiilc, cii i í i irme a 
grailiiç^o Ic/; I : eomo, pori llii, o sup-
plleaijo cs!;i ausente eiu to..'ar incerto 
e iilo sal ido, tiner u t-ii|iplit'aiite j u v 
lllieur o allegailo, iilim ile ser tella 
(llla ri lar.In e pura todos o . demais 
lermos tia rxeriiçílo, eom pena tlc re-
vcliii, por edllue- . rcipier, pois, tle-
si;íii;tr.rio de dia e liora paru ser tella 

ju íiliraçSo. As-im I'. tpie ti io 2" 
ollieiti por tlejiendenelii da uei;ilo, se 
proceda na forma reiiueiiita, ti" tpie 
!•:. II M. S. Paulo, 21 tle junho tle 
m i l . Alfredo Lopes llaptisla tio. An-
jo-.. tl-islaMi devidaNieiilc se.latlai. làn 
cuja pcllejo dei o despacho seguinte . 
• li. ao 2" oltieiu, -,iu Ji|slili.|ue-se. 
S. í .tti'o, Í2 ile Jnnliti tlc 11*11. Au-j 
Kiislo lieis.. K, lentl) sido feila a jiis. 
lillear.lo tle ausência, lof a mesma 
iuiiititla pela se/iiinle sentenet. : .Jul-
fío priM-edenle a juslilleac.io; par;' '|ue 
proiluai scn.s devidos elTcitu', putili-
t|tie-»e edital. S. Paulo, 22 dc junho 
de P.Kii.—Ainusto Merelles Ih is.. I., 
em virtude tia minha senteuc.i, iit;iiiilt> 
ao porteiro tios audilorios t|uc cite e 
ehaiiie a e«le meu Juizo ao Mipplieado 
liitn.uinl San/.oni, p"'o prazo tl" :i'i 
dia.s, puni ipie. l ind" esse prazo, le-
nha ver se lhe a ss i na r 'i |tr;./.o tle 

horas para (i.t.otr .' ipi.intia tfc 
foMãfiM). iroM-Ille.te tia c.tfla tlc 
scnterca, c mais as l ilslas liu alTCsln, 

ou. no pi azo ijue llie ò r .'-'i^nado, 
t»ITej-eecr li-lis .. |H'iiliura, v.h .'- pe-
itas tl.i lei, fazendo-se selenl" ao cil,.-
tio tiue as audiência- deste .lui/.o se 
rea isam ás ipiintas-'eiras, a 1 hora 
ila tarde, no edirtolo tio Forniii, à rua 
do l.luavtel, li. í t , c. sentio esse tlia fe-
r .nlo, ler;' .r no |tr:meiro tlia l l l l ' . 
I'!, para ipie clic/tlc ao eohlirrlmf*llto 
tlc lutlos ... inlerc-satlu-, luantlei pas-
sar e Ic f otllros dc eçoal I'- -r, t|Uf 
serão p- Itii-.alus c ,.!li\. do- leis !o 'n-
res du eslvo. S. Pan o. 22 ile junho 
dc l'."lí. lai , João Tortpi.ito liomes 
l.ustu- t. ajudante, o escrevi. I'.u, An-
loiiio l.iid-cro tlc Sousa tluslm, c.s-
cri\,i'.. o til".ci-evi,. \ii'/iinlii \l~irrl-
Iri II K. 

•Ii i l i» Vt>i^a do O l ive i ra 

Pedro lirneslo de Oliveira, 
•silas filhas e enteada, tl. Ma-
rlaiin C. dos Santos, d. Amélia 
\e|aa tia SHVli liei-, eapllü.i 
AIIVcilo tia Silva lieis, CS|M».O, 

lllhãs, niAe, irmã e eunliada da saudo-
sa liiiada d Ju l i a Veiî a de Olivoi 
r a , fazem eeleltrar uma nils-a tlc ir; 
(TCsimo ilia, pelo de.seiinço eterno d'' 
sua NIIIIII. ierca-felra, 2K tio eorrcnle, 
as S i | i Iioras da iiianha, na cereja 
da Vriieravei flrdeni Terceira doCarmn 

Antecipando scua iigriidrelmeiilos a 
tudius as pessrtas i|tjc s,'* di/ii,ii'f*iri cum-
pareeer n esle aelo de relijjiilo e cari-
dade. 

S. Paul'1, 2a tlc junho de 111(11. 

n ! J (iAM-Si: íjiiarlos 
cm casa dc família 
rua dc Salllo 

inoliiliados 
allemíl, n i 

Anl uío, 7H. 

ES' 01.A DE PlIAUMAUA 

Edital do toncosTfrr ia ]̂ ara a cor.glraC' 
(4do do um edi'i(io d-stinado d Kaco-
l.i dc I'i;ariuacia «Ic S. T-iulo. sito á 
rua Marque/, du Trcs Rics. 
i az-se pnb ico que até o dia 30 dc 

ulho proximo, ás r» hô as da tarde, nes-
ta serretaria, recebcm-ii {Topoita» j-ara 
execufjãa <!as obras d« < onstru^ão de 
:im ctlií.c o destinado á Kscola d>; Phir-
macia dc S. I'au!o. 

As propostas, apresentadas em enve-
loppes fechados. ioin o riouic c indiea-
<,ío da residência do aprescutante, terão 
•ello do l-Jstadri e firma reconhecida e 
serão acompanhadas de recibo da cau-
ção de cinco contos dc r is feila no 
Haneo do Comniercio e In<.'ustria desta 
capital, jjara garantia da aasignatura do 
contrato c boa executo das obras. 

Os concorrentes íurmtdarào as propoi' 
tas por unidade do ubris e indicarão a 
maneira pela qual devem ser feitos os 
pagamentos—por prestações niensaes ou 
como melhor parecer â j inler-ssado— 
desde fjue sf» declarem as vantagens of 
ferecidas neste sentido. 

Dons dia.s depois do encerramento de 
cor.corren ia, á hora e Jogar acima indi-
cados, faz-so-á, ú \iata dos concorrentes, 
a abertura das propostas. As plantas, 
especificações ctc., ficarão nesta secre' 
taria. das 1') hora-» ao meio-dia, á dis-
posição dos interessados, que poderão, 
entretanto, instruir «û s propostas com 
outras que lhes parecerem convenientes. 

A Escola de Pharmacia não se obriga 
pelas plantas nem pelas propostas que 
lhe forem apresentadas para as obra» do 
sen edifício. 

Secretaria da Fs'ola dc Pliarmacia de 
S. 1'aulo, l f de junho de l'J01. 

0 director 

Dr. A A maneio dc Carvalho 

0 IIZIMIKIUII llirerece.se um, lia-
lill. llua tia i;onsoi.te.1'j, Ii7. 

c I1STI Ui-.IIIA tlITerece-y' f ioa 
Iratalilos lirancos. 

Itua Santa Iphygenia, 71. 

" í OSl.Mllilll A IIITerccc.sc unia :i 
Ilia lltllll.tyla ii i l.iliérilatle 

, I AUTO precisa.." dc uni, ut t-
l.iliatlo, Ic» centro tia cidade. 
Cartas a K. I... neste c-eriplo-
rio. 

IN'IIKIH'1—*i ii 7 e Í I I COII-

los cmttreslaiM-sc soli h\|.'ilheca 
tlc easas i)Cs 1,i capilal, juros de 
t i " , ao anuo, prazo lonuo. 

llua tlc s. ||, nlo, i-H. 

1 ü 

E J 3 3 I T A 3 S 

< II VVO UK liU» V̂ XI .vA.V/.ÍIM, o 
l'1'.AZl» DK V) ! IAS 

h doutor Auguslo Mcirelles lieis, juiz 
dc Dircilo da ta V.HM ci\"! r c nu-
nwrciaI denia capital tl»' S. I ';nlo. 
Koço ^aber ;••»•. <|uc <» preveni»* edi-

tal tlf- cil.ir-á«» virem que, por parti-
do «Ir. rorttlflalo Niííro. me toi 1'cila t 
petirã » >egtfi»ilc : «K\rno. -r. dr. ju iz 
dr h irei tu da 1* vm» . O dr. torh .n -
to Ni jr-i, tendo oHido n inclu ,a c.trla 
ii<» .-.enlenr.i contra iIío^.íuuií s.mzoni. 

A n n u n o l o a 

3 I a j o r J o s ó A u g u s t o L o p e s 

Cot i l inho 

\nlotiio Auíru>to Lop (!ou* 
tinlio, Jo<r Auuudo Lopes. An-
tônio da Silva Haptista. Adelia 
Handin-i Lopes, l lcrminia Au-
•_'uda Olivia Aiiprioüi 

tillios, uenro e nora do failcci-
i- Jouú Auguato líopos Con 

c o n v i d a m todos o-; SÍ-IIS p a-

* amidos c os <lo linado paru 
*m ü i i ihvi ilo 1" anuiver«ario. 
i celcl rad.i no di i 27 do cor-
e/unda-feirn, S e meia ho-
m.oiliíi. íia capei Ia dc S. JoflO 

iHelem/.iuli'-!. p,u;t dc-ca/irvi 
Ia alma d/' >empre pran-

c sô ro. 
-•c act>» <]•• reli-.-iá.. f caridade, 
a se ivjiiressi.ru a<:radecidi». 

í 
I.'!"•-. 
o i litaj 
tinho, 
lentes t 
a-si-lin 
tjiic -cr 
renlc. . 
ra- da 
tl.i|ili-l 
eterno . 
leaihi |t 

p„r c 
desile j 

I DTHAHOSIBA 
(Xoftic rcfjislrado 

DK 

Orlando Rangel 
Base : Ko l a . D a i n i a n a , To-

himbélié.GlycerophospIia-
toa . 

I D y n a j n o s i n a exerce sohre 
^»todo o organismo uma acção 
tônica geral. 
4 D y r . a m o s i ü a combate o es-
'«Cotamento e activa o trabalho 
da digestão. 

i D y n a m c s i n a é o melhor es-
'"pecilico do cansaço plivsico e 
intcllectual. 

A D y u a u i o u i u a activa as func-
"ções da nutrição e cerebraes e 
estimula a energia muscular. 
* D y n a m o 3 Í n a sustenta o c.o-
i»ração e combate * neurasthe-
nia causada pelas fadigas, pelos 
trabalhos intcllectuaes etc. 
I D y n a m c a i n a actúa podero-
•Vsameole na ncurasthenia cére-
bro espinhal, gastrua etc. 
I D y n a m o s i n a actúa no en-
fraquecimento gera! • r^anico n 
iu.8 debilitados por perturbações 
fanccionaea nervosas. 
I D y n a m o s i n a actüa na anc-
'•mia, ria chlorose, na diloro-
anemia e na dysjtej.sia atônica. 
\ D y n a n i o s i j i a tonifica os pul-
i»moes, r<Kularisa os batimen-
tos du coração e favorece a diu-
rése. 

I D y n a m o s i n a é indiapensavel 
•̂aos enfraquecidos, aos debili-

tados. aos fonvalesceiites e aos 
qne despendem muita actividade. 
A D y n a m o s i n a c o medica-
"mento das asthen as nervosas, 
l'articu!aimenle da neuras the-
n i a . 

I D y n a m o s i n a c o tônica ner-
'•vino por excellencia rtcom-
mendaJo pela classe medica. 

DEPOSITO GEI iAL 

Kua (lOiiçalvcs Dias. 11 

RIO DE JANEIHO 

Vende-ati em todas as bôas 
p h a r m a c i a a e d r o g a r i a s 

Em Sariloc 
Alu^a-se o soluado. com grande ar-

mazém para café, da rua dc S. Leo-
poldo, n. 77, (lem uma área «te «.ci.v 
•enlo- e tantos loetrov <|Uadradosi com 

maírnitico esrriptorio com divisões at. 
rimfadadas e > idros opacos ele. 

Trata-se com João de Freitas Filho, 
t rua Senador Feijó, it. l«»í. ou aijui 

••om o proprietário, a rua \ cr ̂ CU-J, 
u. '.». 

HnconítitulnlQ guri*-

üQpressro 

ao Systenm ncrüüs., 

Neurastheniü ^ 

<*t:esso cíd trütoUiu 

PHOSPHO-GLVCERATO ^ ^ 

DE CAL PURO A y 

^ t ^ ^ 

D e p o s i t o g o r a i i 

QQhHitialB s e r a l , 

>Anemia, 

Rachitismo, 

Phosphaturla, 

Enxaquecas. 

C H A S S A I N G J C " , P a r i s , 6 , a v e n u e V i c t o r i a . 

alllas fiuic-

L I Q T T I D A Ç Ã O D E T R E N S 

D E C O S E M i . V — I e r r ageng . ob-

jee tos d c u t i l i d a d e e d e pl iantn-

sia, na CASA JOÃO PÃXZEJl, 
largo rle S. Hento, W. 

C A M I S A R I A 1 ' A I L I S T A - E s -

pec i a l i dade c m m e i a s e gravatas-

G r a n d c « o r t i m e n t o d e a rmar i-

n h o . — I . ade i ra 8 . J o ã o , n . 9. 

C A S A D A F O R T U N A - Agen-

cia d e lo ter ias . A casa q u e m a i s 

sor tes tem v e n d i d o aos seus 

f r c u e z e s . R u a d e S . Ben to , ü á 

seus lillltts ('"tlt alltcccdciicia de lllll a fiou 
ioneiu rciíulariiiente nu dia designado.: 

O rulle îo aealta tlc muiliir-sc du alliiu'" prediti em \ llla M.triana para o 
IHtvu, na alenida Paulista, etnisti-iiiilo e<pcei.,liueiilc para ndleyifi e sanatorin. 
Il ltH*al esctdhiifo para s(|,, cdillt-.ir.li» c dc uma saluliritlatlc Ideal c Itellcza tle 
vista inetiiiipartivcl. Taiilu os iloriiillurius eomo as -alas silo multo altos e opti-
niamenle ttrejatlos. li Torro ilos dririiiitorios é piarneeiilo tlc uma írr«de tina, e 
as janellas tlc liali.it-tr.i- e naneis, destinadas a melhor ventilação. II colírgin 

t'ttlo lllumiiiiiibi a tu/ clcclrica c dotado tle Iodos os tticl11.iranicilios hvgienl-
'* ueoiise|ha«|(c; pela 'ciçiicia. 11- liTren'ts alirnu^eni unia a rea de ir.tUfi me-

Inis i|U.iilraik», liirltiiiNlo ílin vasto ramft liivrllailo para n* jir.ns atlilelieuA, 
qur eon<tiliieni unia parte essencial du systrin.i de eilueaeâo iuslcza. 

t l . I I S Í I H I es|a divi.ii'lo em Irr.s rurais; o preliminar, o cwntiirrrútl e o tle 
hiim»niilixtes, eujt.s pnr.u-.niimas se aeliam cs(tccific.ulos nos pnn|ieelos. p„ra o 
I I O M J semestre, ail^toridoll-sr o rorpo lioeeuie cm l.ntos os eurs.is sendo a diree-
rJUi ito preliiitíuitr confiada a M r v llantras||p( I J I I C conta muitos annos ile c\--
prrieneia tio ma/is|.-rio. laulo em Tuylatrri a couto lio tlrasii. A ilirrrr.Vt tios oti-
iros riirs.1^ rontintia it ser fciIa tlirc-litlticnlc peto direelor e «utMlirrrlnr. 

A lista / um/d'tu Ho mrpn dormir, rum o immr I n miro Irntr d p ' n lnij'trz, 
terá pnbt"-ail(i lirrrrniriitr. 

l io dia t de ju lho em ifrante, o dirrrtor s<-rá eneiinlrailo no eserlplí.riti do 
novo edilirio, das 'I as .*» Iioras ila litrtle, em Iodos os dias uteU, para matricula 
de novo» alunutos. ScrUo nesla oceasiân rereliidos eom innilti pra/er os srs. 
naes ílos tlisclpulos e ipiiiesquer outras pc-sôas tpie desejarem \|s||,"?*-j eslatie-
leeimento. , 

Kiivi.tm-*e prtispeelos a quem dirigir pedidos * direcloria, caixa tOfi, S. 
Paulo. 

C N A S L K S W . A I I M S T R . I S O , 

dirrrtct 

ANTIGANIZIE-MIGONEII 
é um [rt-|ar>'Jo npccial, indicado par» devairer i barba e a«rab:ll<M bran-
co» e debri*. cor, MVza e a vitalidade da jnventnde, »em lineir » roípa nem 
» entif. Ksta incomparavcl composiçio l i o r uma tintora, senão ama â u» 
•trave perfume, que rio tinge a roupa nem a enti», acudo »c« uit) fácil e 
prorapto H»ta â ua exerce aob o bulbo eaplllar cm modo etricaa e Mbuiliii». 
liando o nutriu.ciito nececorio para deaenrolver-llis a côr natural, facilitai.da-
li.c dfisrron.o, ncxibilidade, morbidez eparaad» a qa4da. Limpa prompta-
ntente a cutiae tir» » raip». 

U m a s ó g a r r a f a c h e g a p a r a c o n s c 

g u i r e m u m e f f e i t o s u r p r e h e n d e n t e . 

Deposito* i 

BARUEL ft G., largo da Sé, n. I, o 
MORELLI & MONESI, largo S. Bento, n. 3 

S. P A U L O 

i 

r 



« H A M P M I A A A A l i m e n t a e v o s s o s d o e n t e s , f o r t a l e c e i - l h e s o s t o a d o s e o M t o t t f t f f o • 1 f c e r a l g « a r . 

1 I I V M L n i n n r tissima victoria; nfco falhará vossa therapeutica. Opfaturo scienti f lcodamediclna 
A 1 1 \ I V i r I I I I . I I X ^ r á r e s o l v i d o n a h y g i e n e e n a a l i m e n t a ç f t o p r l n c i a l m e n t e . A m e d l c ^ ^ p n r a H W á 

M U U I I I L U I U U l ) a n n u l l a d a p e l a a c ç f t o r e s i s t e n t e d o o r g a n i s m o . A m e d i c a ç ã o t ô n i c a d a m e d i c i n a a n -

t i g a s e r á a g o r a s u b s t i t u í d a c o m v a n t a g e n s p e l a C a r n e L i q u i d a v e g e t a l l s a d a , d o a r . U I I ^ V A Í S M A U A , 

f a b r i c a d a p o r F o w l e s & B r a g a . 
V e n d e - s e n a s s e g u i n t e s c a s a s d o S . P a u l o • 

P . Vai & Comp.—Rua do S. Bailo. 13. 
Paulo Ferreira—Iiua do S. Dento, 1)8. 
Scliauinunn & Tliielc—Iiua do S. Bento, 2S. 
J . Santo» & Comp.—Rua de 3. Bento, Cli. 
O . Do Mattla—Hua do Tliesouro, 
1'liarmacla do Castor—Iiua do Commcrcio, 5-A. 
A. Sousa Silveira & Oprap.— Rua do Commcrcio, 0, 
Adolplio Laves—Rua Dbiil», 38. 
Coura lo Melcliert—Itea Duque dc Caxia9, 17. 
Servulo (Jenofro—iiua do São João, 100. 

Ignacio Puiggari—Rua do Santa Tliereza, U. 
Juvenal Perra»—Avenida Rangei Pestana, ;33. 
C. Marllm & Comp.—Rua Doa-Vist». 51. 
Artliur Azevedo—Roa Uuinzo do Novembro, 60. 
Henrique Lideriborg—Rua Muredial Dcodoro. 3. 
Queiroz Mallet & Comp.—Rua do Commcrcio, 18. 
Daruel & Comp.—Rua Direita 1. 
J . Amarante & Comp.—Rui Direita, I I 
J. Vareiia—Rua Quinto do Novembro, 5. 
C. do Assis Brasil—Rua Uuinzo do Novembro, 2. 

Pharmacia do Globo—Rua Rariio dn Itapctiiilnga. 
Pliarma.ia Salvadora—lína Duque de Ca-ias. 
Pliarmacia da Pó—llua Victoria. 
Pliarniaeia S. José—Largo do S. llínto. 
P h a m a c - a M o d o r n n —Iiua Monsenhor Andrado 
Punnacia *Joraç»o de Jesus—Alameda Barüo dc Piracica-

ba, 00. 

Parmucla Petraiha—I.argo da Memória, 3. 
Pharmacia Slmfles—Rua Amaral (liirgoi. 
riiarniacla S, Paulo—Hna do Seminário. 

A. Ruoppoii & C.—Rua Conselheiro Ramallio, 

E USAM.SF. NOS HOSPITAE8 SEQUINTESi 
H o s p i t a l da S a n t a C a s a . 
H o s p i t a l I t a l i a n o . 
H o s p i t a l de I s o l a m e n t o . 
Beuof icencia P o r t u g u e s a . 
Hospital Sauiaritano. -

F M C Q 1 1 I & C I A L 

MOVIMENTO DO POftTO DO RIO 

VAPOBES E.TKKAIIOS 

Haiiilnirgo c escalas, Santos 27 
Porlos ilo uorle, Espirito Santo... ÍK 
Pio du Prata, Amazone 2» 
Bordiíos e esrnlas, ManjcUan 28 
Livrrpool e. escalas, Oraria 28 
Porlos do Pacítico, Urissa 30 
Livcrpool c escalas, C.annimj 30 

Julho: 
Santos, Tucuman 1 
Rio tia Priiln, üuchessa ili Genooa. 3 
Southamplou e esc., Chjde 4 
Hio da Praia, Danube fi 
Hio da Prata, Ualie ti 
Gênova p escalas, Cittàdi Gênova, f» 
Hamburgo P esc., Santos 3 
Brer.cn P PSC., Itolard 7 
ttio da Praia, Ul time 10 

' VAPORES A SAttlH 

llordcos p psca'as, A atazane 28 
PorUis do 1'iiplllpo, Ora ria 2ü 
Itlo da Praia, Oriolie 30 

Julho: 

Gênova p Nápoles, Orionc I 
llreincu e escalas, llonn 1 
Hamburgo e escalas, Tueuman.... 2 
Gênova e escalas, DucUessa <li Ge-

nova 3 
Santos, Canniwj \ 
Nova York, Tenmjson 
Sonthamplon e escalas, Uanube.., 3 
Marselha p esralas, Italie 0 

M a n i í o s l o s 

SANTOS 

Vapores entrar/os 

Vapor nacional Garcia, eni 20 do 

•jorreute. 
Do Rio dp Janeiro: 

BS,I, i fardos fazendas, a Racbili Sí-
m i o A Irmfio. 

De Ulialuba: 
JM.M, 9 saccos gomnia, J. Menu Mar-
que. 

—O vapor nacional Italiana, em 20 
do corrente, está em transito. 

Vapores i:a'iidos 

Vapor italiano Minas, para o Hio da 

Praia em 21 do corrente. 
Para Buenos Aires: saccas 

Krlsclie A- C 1-288 
Para Monlevidco 

A. Fiorita A t ) 120 

Total 

Vapor italiano 
20 do correule. 

Para Nápoles 
llonato Vo t l a . . . . 

Para Gênova: 
W . Biilei & c . . . 

I . M 8 

Hio Amazonas, ent 

302 

23 

snccas 

.">.:« M 
3.1*10 
2.007 
2.1 KW 
2 . ; ;OJ 

l . i l t í 
1.107 
I..S00 
1.000 

327 
30 
10 

123 

fio 

CARMÊINE 
PELOS 

E L I X I R C M A S S A D E N T I F R I C I O S H Y G I E N I C O S 

Recommcndados pelas Summidadcs médicas. - Adoptados pela roda elegante e artista. 

D E N T I F R I C I O S O Â R M É I N E 

A antisepcia da bocca; 

A alvura dos dentes sem alteração cio esmalte; 

A pureza e a frescura cio hálito; 

'0 emprego quotidiano dos D E N T I F R I C I O S C A R M É I N E 

É pois indispensuusl as pessoas cuidadosas da 

belieza e da co/iseruação dos seus dentes. 

EXIGIR 0 SELLO AZUITDFGÃÍUNTIA C A R & H É S K Ü Z . 

JEPOSItO CEP.AI: G. PRUNIER. 110, rui de Rivoli, PARIS. 

Ucposiuis cm ü . PAULÜ : J . A M A I Í A N T K <&. C » ; — I S A l i U L i i . Jt . «Jw, c i.cu, piiuoipacs i 'ciluuianas & liinganas. 

J . L A P A k Ç 

C o m m ' s s õ 0 3 — H e p r e 3 e a t i ç õ o 3 

" V i l l l l O U 

DE 
TODAS AS PROCEDÊNCIAS 

R o u p a s b r a n c a s , e tc . 
I t i i u (l i I t õ a - V i s t u , 5U 

A . P A U I , O 

RF.MICDIO CltECIOSO centra «a DOENÇAS 

<m ni tis, '!J Er:;ir,A t a>. P R Ó S T A T A 

BLUNCRilHAOi AS — CYSTITE 

60n'Ai:lli:iMATISMOS-ALnUMINUItI4 

B'i:ctsie:n I I Fiiotsma 

PA R1S - 5/ , Pinta lies Vosgis, 21- PAR13 

ulrir r.bre tili l-urt i rrlritl U tir. Binirit» . 

Conserva e 

i e a p e l l i © l a 

» l i a r l i » 

O i <ll;M-lli 

<>niiii» »l>'u<> ao 
HK|ietto 

«li l ie l le / / .a 

c i i i l e ü i í j o u / . a 

U n a <>a]>iç|liatui'a 
n l i l i u i i da n t o 

e f l u o n t o 
c il<'i|iia 

C o r o n a 
d e l i a 

b e l l c z t a 

G b L i n i n a — I M I i g ^ o x i e 

profumata inodora a base <li petrdio 

C i r l K T I F I C A T I 

Sî '. Angcio Migone & C. Milano.— Avendo csperiincutatri nioitc volt.r l'acqua CIIIXINA MIGONK i iio 
Irovuta la uiigliurv acqua da toelette per la testa, poiclié uitre di cnsere iginiea, «li avere uu suave prutuino, 
fncilnicntu si aJütta per gii usi nniioveruti «lalio inveiitore Tutti i buoiii üarliieri e parrucchieri «tulibnuo e3sero 
sempre lieu pruvvisti. Vi fo perció le mie feUcilazioul, e mi aottoserivo ili V. S. Dottur (iiui(;ij tiiovanui. 
Oriieivlu Saaitario Latera ^Koina). 

BA IUEL & ( ' . , l a r g o i a í é / l ! c VcreTli & Monesi, l a r g o de S. Sento , 

S. PAÜLG 

Total 

Vapor aileniito Corricnies, eni 
«Io correntp. 

Para ilaniliur^o: 
Prado, Chaves «V C 
E . Jolmston A ('. 
Cii-I lleilwií; (Sr C 
>. W. Doane & C 
KrlscliP «Sr t'. 
Theoilor Wille Ar ('. 
rienrv WOllje Ar C 
W BÍlIel & C 
Milller «Sr C 
Sclimidl * Trosl 
Sirianui «V C 
José Levy Fretes 

Para Copenliauen 
Nossach (Vi: 

Para LisliAu: 
A. Coitnlun 

Total 

Vapor Iraneez liana rias. em 21 do 
corrente. 

Para o l lasir: saccas 
Kratelli Pugllsi Ciitl one A- C . . 2..'iOO 
W. Botei & C l ;'ai° 
(leorges Krev A t: 
Theodor Wiíle Ar C 230 
11aril, Hnnd Ar C 1 1 ( i 

Para Nanlps: 
Krisclte Ar C -:;o 

Total 3.1 H> 
Para o llavre: 

Sirianni & C., 34 saccos com chifres. 

Vapores despachados 
Vapor nacional Italiana, para Porto 

Alegre; vapor franco/. I'arana<jua, 
pura Paranaguá, cm Iransitn. 

Vapor nacional Uamhtj 
Para Bahia : 

Zerrenner Bliiow e diversos— 13 o-, 
cerveja; peso, 31H3 k i los ; valor, 
l:8(Ntt. 

II. Sliipackoltp diversos - 70 cs. cer-
veja, pesando 3230 kilos; valor, 3:300f. 

Pari» Itio dp Janeiro : 
Sirianni A- C., LSC, 8 lorineis álcool; 

peso, WMK) kilos: valor, 2:ilK)$. 
II. Stupackoll A- C. e diversos, 10 

Itilios dp ferro; peso,231 kilos : valor 
!it)0<, 

Vapor nacional Prudente de Muraes 
Para Anlonina : 
Amazonas A- Freire -FLC. 2 fardos 

tecidos; 122 kflos. Í00». 
Para Paranaguá: 
Aos mesmos. JDO, 1 fardos leciiiie 

2V1 kilos, 780$; idetn, FF, 2 laiiii 
tecidos, 124 kilos, 300». 

Para Desterro; 
Enrico D'i:il 'Aequa A- I.. AWC.-SEI). 

1 c. chalés e I voi. livros, pesando llü' 
kilos, valor l:íoo$. 

Para Porto Alegre: 
Amazonas A Freire, TC, 2 fardos te-

cidos, 143 kilos. 300$. 
Bento de Sousa A- C., AM AC, I c 

feridos, 123 kilos, 300$. 

Vapor nacional S. t.niz 
Para Pernamliuco; 
Jorge Caseiro A C. 100|3 vazios, sm» 

kilos, 480$. 

Vapor nacional Desterro 
Pnrá Cpará: 
Amazonas A Frpire, l)\V. 17 volu-

mes diversos, peso l i lCks. ,va lor 3:313$. 

r 
Vapor nacional Garcia 
Para Uliatulia: 
J. Menu .Marque, 33 volunins farinha 

trigo, pn-o 1820 ks., valor ÜÍ3:000|. 

Vapor nacional Ittiti. 
Para l ta 'ahy: 
Victor Breithapt A C, BAC, 1 caixa 

rotulos, peso 70 ks., valor 130$; 
mesmo, tJSC, 13 volumes docps, peso 
320 ks., valor 180$. 

Para Desterro : 
Victor Breithapt A C., CIIC, 1 volu-

me roupas e \ volumes doces, pe-
sando 170 ks., valor 180$. 

Be S. Francisco: 
F. P. Carbono, B, fil laias phospho-

ros, pesando 10fi7 ks., valor 2:730$. 
Vapor nacional Itatiaya; 
Para Pelotas : 
Arthur C. Trindade, .lettrelro, I c. 

fazenda», peso 128 ks., valor 1:000$. 
II. Pnpo Moraes, VS, t volume mol 

duras, pe.so 300 kím valor 730». 
Para Paranajirlf 
II. Pupo Moraes, AG, 2 fardos pa-

lha, peso 300 ks., valor 200» 
Romliauer A C., lettrelro, i volumes 

roupas, urso 100 ks., valor 400». 
llgot^Sgarraf^s vinho, peso 170,ks., 

»»lor .USO». 
Porto Alegre : 
Joaquim A. Ferreira, letreiro.l en 

« p . parcos, peso 10 ks., ralor JO». 

ZZSjLH. 

B E P A K A U N I V E R S A I , Todos vão músicos com n har-
moniosa eUhara «le fama tiiilversiil. I,' o inslrtimento mais fá-
cil. .V1«> ha necessidade do professor. (I seu svsl.iita i' muito 
fácil a nonlo do poder r tooailo ato pelas c«-.ani'as. 408000 
coin c l iave. p a i he t a , 
frote e ençai\olamcntoi. 

JOllNAt.. 
D E P O S I T Á R I O S P A K A O 3 B A S I I . 

C A S A E D I S O N - P . u a S . Ben t o , 2 6 

C a i x a p o s t a l , 3 9 3 — S . P a u l o . 

c a i xa o , 
i'it(isi't:i'.T(i.-

O m u s i c a " (e\c!us ve o 
i;tt\Tis, Mi:sc.toNANt)o ESTE 

k K Í L E G T S I S 0 1 0 Â 0 E 

Telepliones. campainhas, para-raios, aor-
ítimenlo completo do todos os materiao. 
perten'.cntea a eata arte. Fazera-so iu-
stalia^òes e concertos. 

L a u r H o b a s i n s k i 

Iiua tio Ouvidor S — Caixa postal 5G7 

S . P A U L O (m 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 

H ' a qv.o t om os me lhores e m a i s bem or^anisados plano-: 

1'AtiA TI1I10S os JM\t:.Mtur INI'0 At.OIM 

1 1 O J E — EXTfíAGÇÂO, 25 : 000^000 

Pedidos :i Conipnnlda \ncional «Io Loterias ilo-. Kslatlos—CHÍMI, tilti—S. PAIM.O 

P O R 2 8 0 0 0 
Déc imos . a 2 0 0 r é < s 

ASTHMA-OPPRESSAO 
s Cifi-arros Jndianos do 
G r i m a u l t e C» eonsti-
tuem a preparação a 

mais efficaz qtio se conhece 
para combater a asthma, a 
opprcssiio, as suffnrações, a 

fosse nervosa, os calarrhos e 
a insomiiia. 

Cada cigarro lava a (Irmã de GRIMAULT &C1 

DEPOSITO Eífl PAUIS, 8, SUA WIVIEHHE 
„ o nau principãeo piiarmacias. 

Broche perdido 
I nui spiihom pm leu lionlrm, :i lanlc, 

f j i lrc NS 1'IJÍIS Dirpilsi, Quinze d»* Novem-
bro, Uòa-Yislii, um l>i*í>í'lif dc linihaiilcs, 
o, por .ser um.i joia do f;imilia, ro^a o 
olisetinio da pr>sôji (|we o rncoiiTrou 
ter a tfprierosidadíí <lr rnlir^al-o a Mia 
dona, na Prara tio HI\ João MPIUICS, 
n. Á, <JII lia ladeira «Io Piques, n. -M, 
que será gralilicado. se o exibir. 

S. Paulo, ~2\ de junho de líHlí. 

C H A L E T 1 0 C A P I T A O 

P H A N T A S M A 

- n . L â R G O M Ü N I O I P â L i -

H O J E 

Rheumafismo 
(ura-SC c o m o u s o d o ALKIV IO BUASII-EIUO 

RIBEIRÃO PRETO, 19 de jun l io de 1904. 
LIDGERWOOB M'F®. GO., LmiTEO 

S. Paulo 
Amigos e srs. 

Levo no con l iec imonlo de \\. ss. (|ue depois de 

11111 mez de exi ier ie i ie ia com o funeeio i ia inc i i lo do 

D e s p o l p a â o r d u p l o 

(|ÜC w . ss. me fo rneceram e assentado pelo s r . Hen-

r i q u e S tephau , estou sat is fe i to com o t r a b a l h o dessa 

mae l i i na , q ue r q u a n t o ao serviço per fe i to , q ue r qiiaii-

t o á q u a n t i d a d e de café cere j a ou sccco que despo lpa 

po r d i a . Essa mac l i i na , com pessoal i i fonc» e bem 

r e p l a r i s a d a , despo l pa com f a c i l i d ade SOO a 1 .000 

a lque i res por d ia (dez horas de serv iço) sem q u e b r a r , 

sem pe rde r café n a p a l h a c sem esfo lar os verdes, 0 

( P i ; BEM R A R O ACONTECER. 

Podendo vv. ss . f azer desta o uso que lhes con-

v ier , ass igno-me com t o d a a es t ima e cons ideração 
D e v v . s s . a t t . a m . C P . " e o b r . 

AÜTONIO V. FERRAZ OE SAMPAIO 

S f c i r ô e s 

AO PUBLICO 
D e n u n c i a i a l s i s s i m a 

Trn lo Rido victiina dn uma torpe de-
nuncia, dirigida por caria anoiii/ma â 
Repartirão de Hygiüiie, de que em iniuha 
caga, ú rua Calvào Hueno, n. 2, aa ven-
dia vinho que jamais passara o mar c 
que alli cnlrara d noite, convido o mi-
agravei «5 asqueroso auetor du tal carta, 
tão cobarde e sajo quo precisou oĉ al-
tar-io Hob a t;apa do anonymo a ler o 
resultado da sua infâmia traduzida nas 
ar.alysea abaixo trarmi-riptas : 

«Anno 1904 — N . 11 — Laboratorio de 
Analyses Chimicas d<j Estado de S. 1'au-
lo — Amostra de vinho Collares, remettida 
pela Directnria do Servit;o Sanitário, re-
querida pelo cidadão Firmino Simões, 
para se proceder á anal/sc, em do 
abril de 1904. 

Importancla, ra. G0,1>C00. 

ííESULTADü 
Kiqueza alcoolica •jQ 0,720 
Exlracto a l'M»° , i,(n5 
Keiiduo calcinado . ü.26>) 
Acidez total em 112 S O I . . . . » 0.9&2 
Ácidos voláteis en» C2H402. » 0,252 
Cremor > 0.208 
(Hycerina » o 308 
Tannino, quantidade regular,não dosada. 

E' um vinho do '̂o.sto, ciiciro e asjn:-
cto agrada v i s . 

S. Paulo, 30 de maio de 1ÍMM. 

fíaptista rie Andrade.* 

\'iailto c o m a l t o N l a d o poli» 
a b a i x o uss i r jmt f lo 

ATTE1TÇÍ0 
Cerlifieo que tenho usado «> ainda n« > 

actuilmente do vinh.i COLLAKKS da 
tiuinta de l.oprs Miranda, íoria t ido aqui 
pelo «r. Firmino Simões, á n u (ialvão 
Bueno, esquina do lar-ro da Liberdade, 
que vende ás du/.ias a l^ooo, décimos, 
quintos e pipas c. o considero um d<«t 
melhores vinlios, de pasto que vún dc 
Portugal. E' vinho de fraca graduação 
alcoolica, dc excpllente constituição, de 
ácido apenas normal, de sabor franco, 
approxiniando-se muito de período» me-
lhorei Hordeanx. íí.pnto-o em tão mere-
cida conta, que não hesito rni recomnwn' 
dal-o aos nieu.-i amigos « clientes. 

lJr. I. 1\ Bar rei to. 

líotica «Ao \'eado de Ouro» 

Analyse n 
Kesultado da analyse <le uma amostra 

de vinho tinto, que ine foi remettida pelo 
sr. Firmino Simões, em gurrafpg lacradas 
c munidas do rotulo junto, por mim ru-
bricado : 
1) Cheiro: característico de \inho tiato. 
!) Cíosto: característico dc vinho tiato 

portugiiex, relativamente 
Hi Oôr: vermelha. 
4) Transparência: claro. 
í)j Keacrâo: francamente ac da. 
''») Densidade a 15" e. 0,01)61. 

ácido. 

7,20 
0,15 

"U 
7) Álcool em peso 

em volume 
8) Extracto 
l>) Substancias ininerats.. 

10) Acidez total (em ácido 
tartrico) 

11) Ácidos fixos (em ácido 
tartrico) 

12) Ácidos voláteis (em áci-
do acetico) 

13) (Jlyeerina 
14) At ido sulfurico anbydr." 

(S03) ; 
lo) Ácido phosphorico: reacção intenta. 
10) Ácido salicylico : não existe. 
17) Tinta artificial: (aailins, preparados 

do atcatrão de Lollia) não existem. 
Resumo—O vinbo analysado deve ser 

considerado (.oro, preparado di sumo de 
uraa moito) c Urra de mbatancias ratra-
nh.t, f nociva, á «ande. 

S. Paulo, 7 de abril de 19<ü. 

Dr. Henrique Sthaumati« 

0,7:! 

0,52 

li,1G 
0,037 

0 022 

T o m a ü a d a i B o j S t l I l a i E t 

1CM l i 1>K.JULHO DE 1789 

Cf l iu i i o n i o r a ç i l o l í f i o r d a d o e i i i d e p f ü d e i i e i a d o s jiove» 

A LOXEFTA 3E3PUKANÇA. ili-srjiiiiilii ini^liir liuinonaRoni n (ssn (laia 
(.'lorins;!. .'<r:I IMIMIIÍI', lio iiicmoravfl dia 14 do jnllio do corrento anuo, 
tinta IOIÍT a C;ij(i plano C o M A H >nílurl((i' pnssivrl, aoTcsccmlo i|iu* IÍKIOS os 

M Ü K -fHcniio-- MTÜII potilu ilmoiilc png< s em rUANCOS, ou em outra (lii. Iriuei 

li A M : M l i " para o , Ü O já sr acha eoiivenienteiiifi te halillllada. 

O P L A P I © 1 4 4 

es 1 
I 

• . . . • • • • 

M.OOO frs. 
a.ooo . 
2.000 • 

o 
'J ptf mio> ! . . . .' ' I .000 frs. 2.000 . 

o 

1 111 
(100 
200 : :t.ono . 

2.000 . 
C O 1 -1' » * • . . . UNI > 2.IKV) . 
C . 1 
r- - 1 «ira a appr. do 1" pr. a 200 » <00 . 

P-- . 2 » i » » a too > 200 . 

1 J » » » > . .'Io • a 100 » 200 . 

P A to • » » dezena . Ia . a :io » :ino . 
1 1(1 > • * > . 2» . a > 200 . 

] to > * i » . : I ° . a 20 * 21*1 > 
100 » » » cent. , i« . a 10 » l .ooo . 
100 * > * * » 2° » a o > 300 • 

' — - 1 
( , 

100 > > > * . :1o . a :Í > •SOO . 
1 

C O 
üOOO • » » ler. fin do Io . a 2 ír-Ts. 12.SOO • 

r=ci 

SB 

Inlcinis a 2 lis., divididos r m 
meio, IN») ruis. 

|(||hflr~ f na 

F.sta loteria r'ini|iflp-sc de íiO.OflO liillieles 
meios de 1 Ir. Custo do liilliele inU'iro, l»Km i 

A' venda em todas as casas c kiosques de 

Csmpar .h ia SüüciaRa! Loterüas 
llai.ru postal, Vltí—S. P.At 1.0 

32 E D A J Ú L I O CESAB . aiitig-a do Caimo 

CAIXA CUSTAI., 1.01(2—1110 I)K JA.NK1H0 

O T T H . O É : o Q T J E : O X T K O 

rios EsiaeSos 

32 

Inoflensivo, dc absoluta 
dentro de 4 g H O R A Q 

corriinentofl que exigiam outr'ora 
scmniias de tratamento com copa-
hiba, cubcbes, epiatas 6 injecçOes. 
Suacrf icac ia r un iversa lmente re-

conhecida c.j all'-.\j)es da bexiga, 
na cyst i te do có lo , no catarrl io 

vesicnl, na liemiturii. 

Cida C.apsula tom iinprcaso com 
tinta preta o tritnc 

S, rim Vivicnnc, . -E ud.s ai Phi 

B A B A T I S S I M O S 

Z 3 3 3 p o r t a ç ã o tílirecta 

4 0 — I í U A I ) E S . n m o - i o , C a i x a do Co r r e i o , 4 88 

Por causa de balanço, o proprietário deste estabelecimento resolveu fazer 
prandea abatimentos em todas as mercadoraa, d>saiiaudo rjualquer concoireucia, 
I'or i*si» convida os s< us amidos e íreguezes tanto da (apitai como do interior u 
\ir tumar conhecimento dos preços antes do fa/.er ijualquer compra desms arti 
fios. I.norme floc/i de relo/;ios de todas bs qualidades, jóias do prata c de ouro 
com c sem brilhantes, objectos de phaatasia para presentes ele. etc. 

L ) c p o H Í ( o <1OH a t a m u d o s r o l o i j i o » O M E ^ A 

ATACAEO E A V A H 3 2 J O . 

( • • • a n d e s v a n l a i j e n s i n » s p r o n o s n u s <'Ot i i| ira i l»rc!<> 

| i op a l a v i w l o 

4 0 - R u a S . B e n í o — 4 0 

W i m m Â L e v y 

A sen te de G O M O U ) e M Ü O I I I U A L 

Rio de J a n e i r o 
• A l i . V O S O L U H S 1 ' A T E K P I I I L Í I M » 

O S M E L I I 0 1 Í E S R E L 0 6 I 0 S D O M U N D O 

4 1 1 — R U A S . i m m — 4 0 

S. P A I " I J O -

I w w j l C A S A D £ 2 J O I A S j * 

P u T Q a V w o 3 u \ \ e w 

CONFEITO VEGETAL. LAXATIVO E REFR IGERANTE 

conira PRISÃO OE VENTRE * 
A P P R O V A U ! ) TE I .A J;;NTA CE\TI\AL de H V O I E N E P U B L I C A B O LI\AZIL 

ESTI: lixsnto, exclusivamente ver/elnt, (•. admtrav. 1 contra 
»//'• r * • </•> 'stomai/o o do fyar}o. itterivm, i„le. Sua 

acç i o c i i juda e bvnefiva en rm/uei tu, naá ii.eh r&tt do 

centre, pnivenientes dn iii/lammurtio inleritnnl, porque n í o 
irrita os ori.-,i)s abdooiinaes. O Purgativo Ju i ien icsolveu 
o dillicil problema de purgar as creanças que NÂO acceitam 
purgativo algun. i 

Deposito em Par is , 8, rua Vivienae, i 

O V E R D A D E I R O 

AMARO FELSINA 
& C O M p O P d r ' B o í o n h ^ P r i m ' Í r l O I O T . B U T O U 

U n l e u m a r c a q u n 11X0 ( e m e e e n c o r r e n o i a 

Liepoiitarios pari o Eatado de g. Paal* 

FAL€HI . W A W I U & C O M P 

C A F S U L A S 

D H l 

C Y P R I D O L 

< I > O l l Â F E L L E ) 

cAzeite especifico a 1 % dc hi-lodureto de hydrnrgiro) 

Km doses do 3, A ou 5 capstilas diárias constituo o CYPRIDOL 
um remédio, tHo commodo como oflicaz, para corlas moléstias 
especificas(syp/iy/ís),asFistu!as, A b c e s s o s f r i o s . P u s t u l a 
m a l i g n a , etc. Recomnienda-se, além d'isso, o CYPRIDOL 
pela sua pouca tendencia cm provocar a salivarão. 

Divido-se a doso diaria em troz partes, tomadas no meio da 
comida, para evitar qualquer intolerância no lubo digestivo. 

PARIS, 8, rito Vivienne, e om todas a s Pliermacins. 

l «3 f f lSHBL5Sf i rS !g53SRS! 

A V I F O S m - A u D F t l T i n X I O » 

N o r d d e n í s e h e r L l o y í l B r e s u e a 

SAHIDAS l'Alt\ \ KL 11(11'A 
CHEhTJ.D, 13 «le julliu I ERLANGKS, 10 ile afoito 
1101.AXH, i " de julho | IIAI.I.t:, J í .le nínsio 

O paqnote allem&o 

O T v r r ^ " 

1I. I .CM1NADO A I. IT. L:I.KCTHIC.A. COMM ANKA.VTK'. (1. V O N UAHUi: I.KIIKN 
Salilrú, em 2.1 d» corrente, para 

R i o d es i a n e t p o , B a h i a , M a d e i r a , L i s b õ a , 

A n t u é r p i a c D r e m e n 
Preeo das |i:iv<aKens de enruarote jiiirn Antuérpia e Itremen. marcas 

4 0 0 ; de eainarolH para o Itlo dc Janeiro, rs. 4 0 8 0 0 0 . de terceira cla>y) 
pura o Itio dc Janeiro, r*. 2 0 $ 0 0 0 . 

Kstes pnipietes lètu lidas e «s mais inodcrnus neoinniodiuões pura passa-
geiros de terceira classe, e l ín i eo/.inlielro portu^uez a tiordo. 

Vrndem-sc passiiitens para us ilhas dos A',.HHI>. 
1'rrco das passasens d" 3" c lasse | .ira Mr.<lcira o Lisboa. ÍIICIIÍÍIKIK 

Vinho dê mesa, 1 3 S $ 0 0 0 . 
Para passagens, fretes c mais informações, lrala-.se com os agenles: 

Z e r r e n n e r , 2 3 t i l o w <ãs C 
B n a de S Ben t o . 81 —S . P a a l o L a i j f o M o n t o A l u g r e . 10—San tos 

tapagíiiedcs ^ossagsrses Maritimes 
• 'ni| t iul ioiK posle-t r a . i ç a i s 

Serviço rp,jii'nr lii-ineiiaal entre. Santos c Ruroni 
s\lllii.\s PARA \ I:UJ?OPA 

M do ju lbo-COaBILLÍ I I lE 11 da j j l lu—MAGELLAN 

O n ^ p i t i o v a p o r 

Sahir.t no dia ii7 do iunho, para 

L l s " b ô a & B o r d l e a u x 

Tocando na HAUIA c P E R N A M B U C O 
O» paíjuntcH üesta Companhia tc*m carnarottis da luxo a vcntila.lorcH 

Hrico* nos salões o nos caiuarotcs. Os serviços médicos, OJ medicaiuoutus o o 
vinho de mesa slo gratuitoÍ. 

K.sta Companiiia eniitte tilhetes de chanuda. 
Knta companliia, do accordo com a «Royal Mail Steam Packet Compauy • * 

a «1'aciíic hlcam Navigation Company», eu»ittirá bilhetes do pasiagem do 1* c!a.i • 
1R categoria, tom direito a interromper o viagem em qualquer porto o pjlanii 
os srs. pasjagtíirüs voltar em qualquer dos paquetes das tres compiuliiu. 

Para mais informações,com'os agente 

A N T U N E S D O S S A N T O S & C . 
l i i i i S a a t o H , P r u ç u *lit K « p u l > l i u ii 1 

ICm S . 1 ' nu l u , r u a du S . K e n t u . 

Liverpoaf, CrasiS and RiverPlate Steainer 
Iiiuha Lamport & Holt 

S e r v i i ; o <le 

T E E S I J C E (i.inw toil-.l 
C A N W I I T G <:Í.:ÍO" I O I I O 

B Y I t O K li.IJOI tons.) . 

pasDntfonK p a r a 
IIK • AXTOS 

Julho 

3!» de jllIlH 

ÍVova-Voi ' l i 
1111 lllo 
Julho 

i de naost, 

O PA.QJBTB 

Tennyso n 
Suhlr.i d 
|iata 

(i.001 Ttl.M.I.AIIASi 
I l l i i i n i i i n i l u a l u / e l e c t r i c a 

Santos no dia 1" de julho, c do Itio dr Janeiro, lio di.l o dc iij li11 

B A H I A , P E R N A M B U C O e N O V A - Y O R K 

Rccebo passageiros da 1* o .1* classes para os portos ao in i j para 

B A R B A D O S 
l ute. paquete proporciona aos pa*iug?iro* todo o conforto necmim, ein 

a viagnu nuis rapida quo via lilglatcrr.i o sem os inconvenientes de baldea.üo 
Preço da paisagem de 3a claase do Kio de Janeiro para Nova-Vorlí, 8 i ' 

(dollars, moeda americana) e, de Santos, .>50°*. 
lis pu'|iidm Tennysou e Byrou tím também camarotes saperiores cnJtaa-

do mailíi.')" em 1" classe cada adulto. 
Para par-aageo.i e mais informares, trata-se, 

EM BÃO CAI'1.0 COM 
( i c o I I . I l r a d i o , r u a i l a O u i t a i i i l o , .'» — n o l i r a i l u 

i:>I MANTOS COM OS AOENTES 
I''. S . l lu i i i| iMli iru sV I I . I>«l. , r u a 1 5 <le \oveinl>ru> 

£ XO K IO . C O » US AOENTKS 

N o r l u n Mo<|a\v <V C . , L i l , i ' ua P r i m e i r o i l e S l a rço , r.it 

Hamharg Südamer ikamsc l ie Dampfsá i f f f a l i r t s & 3 3 3 1 1 S J I I Í ; 

Serviço especial entre Santos e Hamburao, oim escalas 
jieio Rio da Praia, Hahia e Liibõi 

V a p a r e s 11 mal i ip 
SANTOS, ande julho BAHIA , 

T I JUCA. :t de ajçosto 
dc jnllio 

O p a q u e t e « t l e i i i i » 

C»p t . II. IIANSSEN 
salilri, im dia 'Ml do corrrnte, para o 

R i o d e J a n e i r o j B a h i a , Li«b6a e H a m b u f J » 

Estr novo e rsplcndiilo paquete, no qual foram tnlroduíidas na maior 'p-
cala lodosos últimos aperfeiçoamento», ofÍTTce aos srs. passagrtros de loia» 
as classes o menor conlorto jxis-ivel. . 

Os seus espaçosos e modernos camarolf», l * m como os silões dotíito. '• » 
maior ele^anria, sSo ll luudnadõs r ventilados a elrclrlcjdade. 

A bor.lo (leste paniiftc, ha medito e criada, assim como coztntieiro pori 
Kuez, e ai passagrus dc todas as clansrs laciaem vinho dè mesa ( 

1 ' r c ço i !>h p * s n « ( | H i s d o ; f c l » »He p a r a L 4 s M u « 1 J ' Í 
Para fretes, passagens e muh informações, com os «gentes ; 

E. JOHNSTON & G 
R u a d o C o n t m e r c i o a 1 8 — m m b r m d o — » • r a i u » 

t J É B ã Ü 


